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Búici6 ma Barcelona! 
««pinya 
••• - w . 
^•quel d» SO uúm·ro*. 
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• > • 

oo MaUau. Eaïïea de Caíahma 
Rodacc ló y A d m i n l a t r o o l ó : 

Carrer il'MelIers, 10 bis, eolressol 
(PBOP Ott LA 1UMIII.» ) 

I M P R E M P T A : 
Eacudeltors, 10 b U , baixo* 

Telè fon 184 

Anuncis, MauelM. comnnlcaU. y re
clama a proiu convencional*. Pera la 
ellci6 io i r n i i p n a'adrasien e«q'ieiei 
mortuòries lln» n ira ala de la laria. 
Para ivmcld del mall. Qua a les iros U 
la matinada. 
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E L S I G L O 

GRANS MAGATZEMS 

Ú l t i m s d i e s d e l a G R A N E X P O S I C I Ó 

• y venda de -

Novetats d'Estiu 
Preus considerablement reduits 

en Confeccions pera senyora y nens. 

E S T A M P A T S - T E I X I T S 
Camiseria - Colls - Punys - Qèneros de 
punt - Corbates - Barrets de palla» etc. 

G R A N S O C A S I O N S 

= S e c c i ó 
d altombrea 

Plan ta b a l a a 

P e r s i a n e s Complet assortit en 

de totes classes a preus sumament reduits 

a n p ( i i r É i f l i I I 

B A S I L E A ( S u i ç a ) 
- F u n d a d a e n 1863 ; 

A G E N C I A A Z U R I C H 

Capltal-acoions. . . Franchs 20.000.000 
Fondos de reserva . " 10.500.000 

Quadre del aument gradual de les reserves de la B a n q u e 
C o m m e r c l a l o de B&le durant els deu darrers anys 

Capi i.n Ra·arv·a DiTiiieodo 
Ours de l'accld 

desprAi de tallal el cupd 
del dlvldendo 

1002 
MN 
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MM 
IBOfi 
iwn 
LM8 
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1011 

20.000.000 
20 000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
•Al I». i*li) 
20.000:000 
20 000.000 

2.000.000 
2.250.000 
3 500.000 
4.500.000 
5.500.000 
6.000.000 
6.500.000 
8.000.000 

10.000.000 
10.500.000 

5 % 

525 
522 
502 
593 
«02 
003 
650 
150 
830 
840 

mars 
mars 
mars 
• b r i l 
m a r í 
mars 
mars 
mar t 
mara 
mars 

1903 
1904 
1905 
i '.m 
190T 
1906 
1909 
1910 
1911 
1912 

Resulta, doncha. del quadra mes a m u n t esmenUl. que las cResarTes* ds d i l Baneb 
•'han slOTal, per medi de d e d u c c i ó sobro'ls beneficis anyals, de 2 • 10 Vt mi l ions 
durant els dou darrera anys; aquestes reserves representen actualment 5 2 ' / i 0/o del 
Capital, accions de 20.000.000 de franchs. 

Compra y venda de títols en les Borses suisses y extrangeres 
Gerènc ia de Fortunes.—Custodia, en caixes praaenlanl lotas les garanties possl-

Mes, de t í to ls dipositats a nom y ab compte a favor d 'un o méa titulars.—Cobro de cu -

Kns - V e r i f i c a c i ó de sor te igs .—RenoTació de fulles de c n p o a s . — S u s e r i p c l ó sense gaa-
i a totea lea emiasions su ï s se s o extrangeres. 

Comptes corrents a vista productives d'interessos lliures de comissió 
Bis Utots y soa cupons dipositats a Suica per extrangers r e i M i n t fora d'ella e s t é n 

exempts de tota mena d'Impostos y contriuucloas —A.dem6a. na estAn subjectes a cap 
t r e t de success ió . — Disereoió abaoluta. 

Pera tota mena d' informea, d i r ig i rae en espanyol a la 

Dlreccté de la Banqne Commerclale de BAle, a Basilea (Solça) 
P E L A Y O , 8, in to r io r , y T A L L E R S . 7-1 bla 
V 8 N U A DB RETALLS DK PANYBRIA T . B R A C 0 N S T F I L L 

V I C H Y C A T A L À 
b a l n e a r i d e 1 . * ' o r d r e . - T e m p o r a d a d e l . · s m a i g • 3 0 o c t u b r e 

Si tuat entre l 'eataeió y el poble de Caldes de MalaTella (Girona). 
Telèfon de la xarxa de Girona combinada ab U xarxa de Barcolooe. 

t>lalancia de Barcelona: Bn treu lleuger, 2 horea 30 minuts ; en tren correu, 3 hores. 
Algues m í n e r o - m e d e c i n a l s , termals de 60', alcalines, b icarbonaut s ò d i q u e a . 
Senae r ival pera'l r e u m a , la d i a b e t i s y afeccions de 1 e s t ó m a e h , f e t -
( j e , m e l s a . — Grans comoditsts y servey esmeral en totea aes d e p e n d è n c i e s , 

a d m i n l s t r a o l ó : R A M B L A F L O R S . 1 8 . e n t r e s a o l . - B A R C E L O N A 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O F O R M O T H E R O Ï N A ) 

AIÍTÍS al acte y cura tols classe d'efectes bron^uiala Bla c a t i r r o i o i . « l i t í a ic l iS 
elsaamSUcha, els d i snò i cbs y qusnta p i t a l x i n roa (uera. fadiga o ospee lo rao ló 
deuen ussrlo com a remey radical, sogur y exclus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

I 
M O S A I C H S - E - F - E S C O F E T ^ C 

Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 

I l s a A D s a A e f f a BspeclaliaU O r e l l e s , N a s , G o r j a y T u b e r o u l o s i s . 
i l & • tkm r r o S l a P o l a y o . I S . p r a l . — Consulta de 9 a 10 y de 3 a 6. 

que s'Iia fel platja de moda per ses bone-
condlcions, ofereix xalet y casea amobias 
dea. — R a h ó : Pareilados. n ú m e r o 5. 

T E H E D G R d e L L I B R E S 
mol t p r é e l i c b . Banca. Boraa. Gomera: S'o
f e r e i x . — K a h ó en amasta Admio la l r ac ló . 

Dr. Serrallach ^ y " " ^ " - ^ ; ' . 
seig de Gracia, 99. entressol. 1.*-De 2 a 4. 1 y o , 4 0 . - O . ' e c o n ò m i c a . ' l a 9. JoTsl lanoj .9 . 

Tusquets y Ca 5. en CB^S 
V a i o o ï c u p o c a , — R é i n b l a del Centre. 9 

B r . R . G I R O N A ^ p i t 1 P ! ' 

Jïi J)ia 
Arma al b r aç 

D i u r « H e r a l d o de M a d r i d » , parlant 
d e l projeettj de ü e y de Mancomuni.ats , 
que e s t à t an t o n í ' a m b k s i i l a ra l iò d s 
l a re forma, que apestes s e r à discsitida. 
E l senyor Canalcjas, par t icu larmom. ha 
exposat e l seu propòs i t d 'a j íor depres-
s a en l ' ap rovac ió . aEl País», creyenf 
c n u r a « n cambis de g'o\em, SUJXJS* 
quo po's d i scu i i r à ' l projecte. E n L « . 
r roux , en M a u r a y en M o r c t segueixen 
dient que s'ha d ' anar a l a r c í o n n * . 
completa de l ' a d m i n i s i m c i ó local , p e r ò ' 
quo n o s'oposarhn o. l ' a p s w a c t ó . 3 o 
par la de que'ls raontioristes n o voUan 
quo s'aprovi. Y a darrera h o m s'asso. 
gura quc ' l general .VVeykr hçv diu qUe 
n o necessita c o n è i x e r d piroi>octe pera 
ju t j a r l o ; que 'n t é p r o u a b d nurat 
y a b cJ roctwt do Cuba pern a -èu re l 
dolent. Lo que h i h à do oert es que ' I 
projecte no Iva d e s p e n j a í Gii> «xa l l a -
dó n i en favor íú en oontro. i o t » 
d d s autonomistes o a ü d a n s « u o ce lo-
b ron cn absolut b , p r e s a n R a a » y P<i 
proposen m i l l o r a r fins a l l à n t v W i f n ^ 
g u m ei projecta del G o v o m . 

Jo t í n c h l a c o n v k o i ó do q u c l Gj> 
vesn. a ra com ora. o b i u d o botia fe 
quan d iu quo vol que'I projoc*» s'aino-
v i depressa. P e r ò proch quo es p r e c í s 
ajudar l a bouia fè d d Govern, perttuc 
n o l a perdi o n o l ' h i freguin. 

E s p r e c í s que Catalunya demostri que 
vo l la ManoouruniRM; quo la espora 
ab ajnsia. N p h i h à d'haver disausioits 
n i pa r tks on apreoiar ois Uebulls; ^ 
l lu i ta s c n ' i i í a pern ajudar tfjs que ol>er. 
Ca o ifcaidonunont t rebal len oosrtnvT p f o . 
jecto. L a q ü e s t i ó es que'I pttúnoipji (ta 
MaaoounuüCajt , que l org-uusmo { u ú d i 
represenratiu de la penwtial i tat dc Car 
tahmya, quedi aancunat per i!oy L a 
comiss ió prainor y la d i scus ió desp 
quo m i l l o r i n oom m é s m i l l o r d p n · h * ' 
l e . p e r ò quo Catalunya. Mnàininviuu.·m, 
demostr i que ' I v o l ; quo, j a que se U 
h à p r o m è s , l 'cxigeuc. 

Corporacions oficials, socieQMa. (ba
ns, propagnndistos quo'a m o g u i n y gito 
a c t ú u i pana denu»ira>° quina <s la vo
lunta t dc Catalunya i que a tot Espa
nya, y especialment a M a d n d , se r e g i 
d a r a aquesta vohm'Jat. M o ovl ador 
mirec. E l s discursos (iai'iainenui.ri3. a i w ^ 
d d valor personal d e l Ruo'is |M unida»--
d a , n o t^andh m é s f o r ç a qua la que'ls 
h i dona l a massa do o p o u ó que hi h à 
a l seu darrera. Jo dndh b ivbsduta 
scgureKU de que d Oaialunya, ab no
tes b < « clars y d d i n i K . ratiTica les 
campanyes que varon ferso al anunciarse 
d j à o j o c t e en la D i p u t a c i ó de Barce
lona, no irigiarà a ser lley d d e les 
Manoomuiutats . 

M a d r i d es o b ü d a d i s , perquo es v d u -
b l e : son molts d s quo aqui pcubMit 
que j a n o h i h à q ü e s t i ó catalana, que 
to ta la dc rvesua ic i a passada fou foch 
d'ovcenalls. N o . senyors do M a d r i d : Ca
ta lunya es y s e r à sempre aaaalanisQa, 
sense rentmdes de cap mena, acomo-
dantse a la m i l l o r fo rma d'anar ob
tenint lo que creu necessari pera l a 
seva v ida y pora ' l seu honor de po
ble. Y .ira es p r e c í s recordar a tot
h o m q u c l desirgr de la Mancomuni ta t 
es tant ferm, tant v iu oom ho pra 
fà u n any. 

Per a i x ò crech que, mentres d pro
jecto no sigui lley, cal pstar sempre 
a n r n a i b r a ç , font campanya recordant 
constantment e l desitg de Catalunya, 
oonflada en promesos formals d d 0 o -

^ P O L 
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Cròn iques Parlamentaries 

D e s d e l a T r i b u n a 

M a d r i d , 24. 
E l senyor Silvela, à t i ch . « m c í s , cara 

trista y trajo negre p d do l fresch. ha 
seguit martellejant sobre l 'ombra del ge
g a n t í C a l v e t ó n ex-ministre de Foment , 
que omplia tot el banch b lau ; c l senyor 
Vil lanueva, destre cn l 'atach y la defensa, 
ha extremat els arguments en la del seu 
antecessor passat; y el senyor Canalejas, 
c u r ó s de no ofendre a l diputat ministe
r ia l , ha clos d debat ab uns quants pa
r à g r a f s m i t g r e tò r i chs , m i t g forenses. E l 
resultat d'aquest ouint o sisè debat so
bre immoral i ta ts aaministratives, ha sigut 
l a promesa de fer imt>rimir l 'expedient 
de la concess ió dels ser. cys d ' A f n c a a la 
campanya mar í t ima i L a Roda. Si quelcom 
ha costat a la n a d ó que no devia costar-
l i — j o no n'he sabut treure l 'aigua neta 
— h i afegirem unes pessetes m é s . Y cre
g u e u : tot s e g u i r à igual . 

D e s p r é s , els pares de la P à t r i a han pas
sat a discutir els presuposts, y com es 
natural en el nostre Parlament, d s pares 
dc la P à t r i a no h i han volgut saber res. 
H a n anat desfilant d 'un a un, pr imer ; 
en grupus desp ré s , y han deixat sols a 
la comiss ió , incom{>leta al senyor Cana
lejas, a l ministre d 'Hisenda y a una dot
zena de diputats. Tenien mol ia feina als 
passadisscW a rmctynfurar, a comentar y (a 
fumar cigarrets. D e m à . s e r à un 'a l t ra co
sa; d e m à l a minor ia republicana conjun-
donista , seguint l a oba t rucc ió , presenta 
r à una p r o p o s i d ó tnddcn ta l pera oue'l 
C o v e m declari l a r a h ó per la qual el 
senyor Canalejas va d r ahir a l í>cnat 
ouc vo'.ía aprovar els presuposts abans 
d'acabar Pcstiu. y a ixò sí que es interes
sant, m é s interessant que saber d s mi
l ions que vol r e o i u d a r y d s milions que 
vol gastar d Govern en 1913; més que 
les r d o r nes dels imports , m é s qtie ^ ibc r 
lo que ha de pagar el cnutadS y c ò m 
s'aviven o's maten ICÍ in ida t ives dc la 
p r o d u e d ó y del c o m r r ; d'Espanya. Per 
que sembla que es un pecat que ten-nt 
d Govern set mesos j jera aprovar d s 
presuposts, vu lgu i a p r o i · a i o s cn dos, d r i 
xant I ln i rc l a tasca d d C o n g r é s pera dis 
cu l i r a i res p-ojectes y rcfo.-mes. A M a 
d r i d , l 'anar depressa es un pera t ; a q u í 
to l ha d'anar a p o d i a poch. i. 'obsiruc-
donisme dels. republicans es a \ í •: quan 
no hi h à n ú m e r o de diputats pera apro
var l 'acln. no diuen rcs j quan veuen que 
son p ro us, d senvor Soriano demana 
^uc's compt i d nlïmeiV).., 

E n nom dels regionalistes, ha consumit 
u n torn conira l a totalitat l ' amich Garr i
ga y M a s s ó . Els toms con'ra la totali tat , 
son d medi de sentar les teories econò
miques de les oposicions. No tenen fe» 
condia, p e r ò serveixen pera preparar la 
discus ió de l detall . E l senyor Garr iga 
y M a s s ó no es un orador br i l lant , p e r ò 
es u n expositor d a r y rorrecte. E l se
nyor Gar r iga es home que estudia pa< 
dentment tot lo que ha dc rtactar, que's 
documenta, que l l e g d x y pensa m o l t 
abans de parlar. Quan el Parlament es. 
panyol sigui diferent d'avuy, quan la rc< 
forma d d Reglament que demana tot
h o m qui té seny y patriotisme arreconi 
la xerrameca pera entronisar d treball , 
quan d Parlament se fassi feina, el se
n y o r Garr iga y M a s s ó ^cità un dels d i 
putats que m é s se rv i r àn els interessos d d 
pa í s . Donava gust sentir a l amich Ga
rr iga embrancarsc decidit y sabidor pea" 
les bardisses que a faasò dc r a m ha l l i -

5at d senyor Navarro Revcr to i . Correcne 
e paraula, d a r de pensament ha anat 

llensant a la buidor de la sala to t el 
resultat d 'un estudi c o n d e n ç u t , a b un 
cri ter i eminentment ca ta là , ab una orien
t ac ió salvadora. Y quan ha volgut des
fer l 'obra de l ministre, ho ha lograt ab 
una senziilcsa encantadora d'home dc bo
na f è ; vcusaciuf l a essenda del amich 
Gar r iga : una bona fè admirable en tot 
lo que fà. 

P e r ò ' l Parlament no es bona f è : es 
tot lo contrari , desgradadament, Y per 
a i x ò . seguint l a costum de to ia d i sçus ió 
dc presuposts, s'han quedat a bentir a l 
senvor Garr iga una dotzena de dipu'ats 
y els que per o b l i g a d ó s'havien de que
dar; y per a ixò ' l s diaris—can p e r i o d à t a 
ha pres notes d d discurs del amich Ca-
r c l g a — p a g a r à n cl seu treball padenVíss im 
y p a t r i o ü d i . ab diies r a t l l e s : — « E l seflor 
Gar r iga y M a s s ó c o n s u m i ó u n t u m o en 
l a d i scus ión de la t o t d i d a d dc los pre-
supues tos» . 

X. Y. Z. 

B i b l i o g r a f i a M u s i c a l 

"La música del meu poble" 
A b aquest t í tol on J. B . Estfadafer ha 

publ ícu t u n Ihbpa l a síntes is d d qual 
pot resumirse c n la ddensa q u a l m o u 
a favor de la m ú s i c a matdtonal», aquella 
quo té íacult iat d'expressar l a manera 
d'es sor d e to ta una r a ç a , on oontrapo, 
s i d ó a l ' i tunivoraabj « i l a qual i xv 
ifa o's pfreté é ssor inút i l u n ospíont d e 
terminat do procwdenda. 

A l 'KKpadaler d oanoiwom de dius. 
E n els seus es rms , on les sdves onui/e-
rancies, ha demostiar senapre qise les 
seves tooríes son nascudes d 'un d a r dis
cerniment, y l ò g i q u e s , en o o n s e q ü e n d a ; 
y per a i x ò t roba que la tqúsicia! poput 
lar . la m a t u ral», com l'anomena, es la 
d è u m é s rica. p e r q u è es l ' e spon tàn ia , la 
que peix ab nosaltres. 

Itajx aouest punt de vista sstem ien 
ansolut a l costat do l 'autor d d l l ib re . 
Els seus rahonaments preciosos conven
cen, y ao d s mntdxos m é s ü ' u n ooíp 
hem combatut desefc aquestes mntdxcs 
planes l ' idea malentesa d'univcrsalirat. 

proclamant que tota música, t i nd rà aquest' 
p r iv i leg i quan s igui (ibona». Y m é s pro
babilitats a c a p a r a r à en aquest sentit l a 
que n e ü ü ab à n i m a , l a que sigui de pa
res coneguts. 

i C ò m s'hauria aixecat, sense a ixò, la 
m ú s i c a russa?? I Y l a txeca?? i Y — c o m 
oportunament retreu l ' E s p a d a l e r — q u è 
fora G r i d g ? Certament estem ab el l l i 
b re en aquest aspecte. P e r ò s'ha d'obser
var t a m b é que ' l s mestres d'eixes escoles, 
ab Gr ieg . S d i u m a n n y Sdiuber t , tot sen
t in t afecte per l o natura l de la raça l lur . 
sabien de m a t e m à t i q u e s y g e o m c í r i a . 
que eren y son tècn ichs , que nan dneni-
nat l a dencia rausirtal d'aital nianenu. 
que 'k ha fer universals precisanucnt 
aquesta condk&ó junt ab l 'amor q u e sen
ten per sa r a ç a . 

T o t l 'esperit d d l l ibre es ben sà, 
la seva t e n d è n c i a es la d'afermar es
cola ; p e r ò no v o l d r í e m que's confon
g u é s aquest be l l ideal ab d de etreuns-
o i i u r o l a nosTra nvís ioa a l ' exp res s ió 
sdva tgma d'uns primers albors. A v u y 
ca l c iènc ia , t a m b é , pera escriure; sen
se aquest requisi t pen poch passaria 
la nostra m ú s i c a les frontenes, y c n 
ocasions sembla l 'Escndaler no creure 
m é s que en l'art isolat. 

Son pr incipal crodo es, ab tot, d 
nostre, y per a ixò SOÍI opúscu l no me-
r<ix a l t r a qosa que una fenna f d i d r a -
d ó . 

La IX Sinfonía de Beethoven 
A b la sdemne aud ic t f de la Nove

na S in fon ía de Beethoven per l'Orques
t r a Sinfònida dc M a d r i d y l 'Or feó Ca
t a l à ha coincidit l ' apa r i c ió d 'un p o u 
l l ib re degut a la experta ploma den 
Mateu H . Barroso, y d t í tu l d d qual 
es el m a t d x quc ' l da l a ofaira d d gran 
mestre. 

Pot suposarsc que t o t d l v a dedi
cat a enlairar l a c o m p o s i d ó que i m -
m o r t a l i s à a l genial m ú s i d i . p e r ò ab una 
l ley de detalls, que honra al> s o i y o r 
Barroso l a ver i tat que, he rmosammt 
presentada, ha B a p i g ü t combinar dels 
text es y fonts mes s egures , a b d t e s 
que a v a l o r e n l a h i s tor ia d ' d i a . 

E l dist ingit coanontador, n o solalnent 
s ' e n t r e t é en l 'estudi a n a l í t i c h do l a «No-
venaa. posanthi o o o n x i b u d ó soa cr i 
t e r i , m o l t encertat cn la major part' 
d d s ca sos , s i n ó que's propara, pera arr i 
bar h i , a b u n seguit de notaoes de l a 
r i d a de Beethorv«n, Ics quals n'esbos
sen la manera, d ' é s se r y la forma e n 
quo s'anaren presanthnt las seves tres 
ò p o j u c s . 

Pel t h d sembla, a primera, vista, u n 
Ihbro purament d i d à o t i d h ; y , s i b é son 
fons c o i i d u d x a l a onlanrada mis
s ió d e detemunada cnsqnytuica, tan ai-
robameoc 1K> fà y nb llenguatge t a n 
b e l í . que l'obra's JK^eix n b f r u i d ó y 
scii ic cansanxant «Lp, I X Sinfon ía tíc 
Bcetl iovei i , i x r a i Barroso^ es i n -
tortssant, Ooan lucni d i t ; y n o soLv-
ment pur l o que d'aquearta'ai d iu , s inó 
peotjue ab d i t c i d í a l i s 'entra, a i n o t i 
des gnorrals de L i pKsrwnalifc* d d mes 
t ro de Bonn . 

L a ed ic ió es fe£a n b m d f t i du ia y , 
la t iustren d ibu ix i e dem M o y a d d Pi
no, Peiiagos v Vivanao, p rou hispimis 
un l 'art modern p c m rcvelarse com 
artistes d'empentja, y do r d i í a í firust. 
— . M - iU.. 

L a M a n c o m u n i t a t 

(PER T E L È F O N ) 

D i v e r s e s o p i n i o n s 
M a d r i d , 26, 12'30 matinada. 

H e m requeri t l 'opànió de basiants d i -
putats catalans, o que t e n m re lac ió ab 
la po l í t i ca de Catalunya y que cor tès -
ment ens han respost lo s e g ü e n t respecte 
a l progocte do Mancomuni ta ts : 

E l senyor G A R R I G A .Y M A S S Ó . — 
E l projecto es, a l mou j u d i d , nua obra 
de bona fe. 

EJ senyor Canalejas ha respost als seus 
oferiments. 

Efti p r imapi , me satisfà. 
Recul l l a s u b s t à n c i a d d projedto d'A'd-

m i m s t r a d ó local, d d senyor Maura, y 
n à l l o r a on la part é c o n ò m i c a Eés hisen
des kxa l s , que env d projectci den Mau
ra que&v<(si insufu ijrumoat, doCules. 

E i senyor Canalejas, ab mol l bon aoort 
s'ha inspanar c n aquesta ptirt, m d pro
jecte d 'exardons locals del senyor Co-
b i à n . u n dels p o o j e c b » de m é s nit1 es
perit d e m í f i c h qta? s'han pcesentat a los 
Corts. 

Adornés , e l senyor Canalejas. bo s'ad-
vertoix qua ha omruc en c o n n e las ba
ses nrordades p^r les quatre Diputadons 
catalanes. 

Es clar que a i x ò n a vol du- que'I ç r * 
jecte s igui pürfedto. n i m o l t m-nys. cn 
sa estructura 

E n la m e r à n i c a d d scw dcsanmtUo's 
noten d d i d a n d e s , y -fins alguna incon
g ruènc ia , ooan. par uxemulo. l a s . -^üent : 

À d h u c d e s p r é s de oonstituiriies. exigcax 
la l ley quo s'ha do sotmetre a l í t rdc ren-
d u n v l a pet ic ió do funcions d d Esta t 
pera ser drsempcn>,,ad,B p d s np(us orga
nismes. 

E l Sr. M 1 L A y C A M P ^ j —Sempre he 
cregut que'I senyor Canalejas oumpli r la 
l a paraula de presentar al Parla niem d 
projecte do M à n c o m u m i a t s . 

iClosra a Espanya tan poch l logir p r o 
jec te» do lley quo no han d'aprovarscl 

E l prejocte de Mancoonunitats que pre
senta d seayor Canalejas, admetent cer
tes reformes, que segurament adidona-
rem els diputats per Camlunya, pot arr i -
vtu* a ser la ò o n r r e a ó do nostre pensa 
ment pn aquesta m a t è r i a , po rò abr igo 
d temor d o que la lectura d'aquest pro
jecte es sols un medi do sorur del pas, 
d'acallar la p ro t e su de Catalunya, y quo 
h a de c ó r r e r igual sort que ' I p r o j e ò e 
d 'adiniaij ir . i ió loca l d d senyor Maura. 

M 'a l eg ra r i a molt d'equivocsurne. p e r ò 
mo sembla c o n è i x e r ben a fons el medi 
ambient en que's desenrotlla | a polí t ica 
espanyola. i 

E l senyor J U N O Y — L a lectura d d 
projecte m'ha fet l'efecte dc que assis-
riemí a l a o d o c a ç i ó de la primera pedra 
d 'un gran ed i f id , que d e p è n de nosal
tres, d s catalans, bastir. 

L 'ar t iculat es lo de menys; l a discu
s i ó d m i l l o r a 

Falta m o l l y sobra bastant, p e r ò per 
damunt dc tot .veig d reconeixement de 
la personalitat dc Catalunya. 

Dcsdc aquest punt dc vista es un dia 
dc joya pera ; n l . 

Si en S a l m e r ó n v isqués ap laudi r ia sin
cerament; es son pensament, sa obra 
que's r e n ú a ; es l 'obl idat programa del 
T í v o h que ressorgeix; la qües t ió catalana 
que comensa a resoldrcs. 

Mereixen b é de Catalunya tots d s 
bons patriotes, tant de Ja dreta com de 
la esquerra, que han contr ibui t a que'I 
Govern del senyor Canalejas presenti 
d projecte de Mancomunkats . 

Es una sa t is facció pera m i quc ' l nom 
den Canalejas vagi associat an aquesta 
obra, tardana, fragmentaria, i ncomple 
ta, si's vol , p e r ò satisfà a l fí a ma es
timada terra catalana. 

E n d Senat t r eba l l a r é ab p a t r i ò t i c h 
esforç, ocupant d l loch que se'm se
nyali pera defensar aquest projecte. 

E l senyor C R U E L l S . - E l projec
te de lley dc Mancomunitats provincials 
representa la t o n s a g r a d ó d 'un pr incipi 
desccntralisador que té fervents defen
sors a Catalunya y en altres localitats 
d'Espanya. 

Per a ixò l a seva lectura senyala una 
o r i e n t a c i ó que por primera vegada s'a-
nuncla desde les altes esferes d d po
der en forma c a t e g ò r i c a y concreta. 

E n quant a! projecte tracta certament 
de les provinqes catalanes ha de m e 
r è i x e r la m é s sincera a d o p d ó dc quants 
han acceptat les bases presentades pels 
representants dc les corporacions d d 
Pnndpa t . 

Mes. en els punts que difereix de 
dites bases, es dc creure que s e r à ob
jecte de detingut examen, pera ob te -
nirsc definitivament totes aquelles mo-
dificanons que exigeixen, d'una part la 
inflexibi l i ta t d d s principis, y d'altra, les 
imposicions dc la reali tat . 

Es d'esperar que la reforma .'legisla
t iva se t r a d u d x i en precepte v iu de 
immediata ap l i cac ió en u n ambient de 
a r m o n í a y cordial i ta t . 

E l senvor S A L V A T F I . L A —Ja ho hc 
d i t en el «aló dc sessions: es de e d e 
brar quc ' l Govern hagi presentat el p r o 
jecte, encara que a i x ò n a saxisíà m é s aue una m í n i m a part de Ics aspiracions 

e Catalunya. 
N o ho puc i í f ixar per la soda lectura 

que ha fe t d minis i re de la Governa 
c ió , p e r ò m'ha semblat que's d n d r à n 
d 'ampl iar Ics íacul taus que's confien a 
les mancomunitaus y que's p o d r à sinir 

Cl i f icar la tnani i iac ió de l acort peta arr i 
ar a )a oqnst iUudó de l a n^afetxa . 
E l senyx»r R O D E S . — E s d i f i o l formu

lar u n judic i d d i n i l i u bobrc'l projecte; 
ab tot . no ccntentnt m é s que una petita 
po r t dc nostres aspiracions^ desde ara 
n i ç sembla ' l prodeett plausible con» «, 
pr inc ip i y acceptable com U f ó r m u l a 
UcRisIntiva. 

La iilhnKi ban: es Ja quc 'm atanjbla 
digna dc la major i i tenció , car c o m 
està r«dac)ada podria fer de l to t i n 
ef icàs d pensament d d projectic. 

EJ senyor S E N A N ' l I R d e la m ü i w í n 
integris ta. — La nostra c r e n t a d ó r s Ja 
r c g i c n a ü s t a . 

E l projecto d descxmdxam. 
Podrem discrqxu- si Stígama do les h a 

ses aiterds d s u m a m m l s d d i r o ^ t n a 

p e r ò l 'acceptem sense rewtVea y gtíU 
tosos. 

E l senyor A Z C A R A T E . — N o he m w 
ni/estat en la sessió d meu parer, ptM 
que he trobar na tura l quo u n diputat cali 
ta là . pertanyent a nostra minoria , ho fés. 

E s u c h conformo ab les serves manjf 
festackms. 

H o de celebrar la p r e s e s u a d ó d d pro> 
jecte quo es. d e s p r é s da tot, d reconeix 
xement dc la existenda d ' u n p ròb lc sna 
trasccndenral quo molts s'havien empki, 
nyat fins ara en dcscondxer. 

. E l senyor L E R R O U X . — N o ho 
gi t d projecte. 

Si l iagucs vingut a l C o n g r é s d da 
les « e c a d o r c s mans de les Diputadons 
catalanes, nosaltres r i i a g u é r e n ï teMNn 
tu t . 

E l Govern d i u que presenta U n projec
te seu, anem a reformar l o y a forlc» 
viable perquo segurament no es peafec-
t e ni l i o c r e u r à tampoch d Govern; p e r ò 
si ho creyés , n o seria vuritat. 

Mol t important es d projecto d o M a n * 
comuniuits. j>crò ho es dobljnvent d cU 
la r d o r m a mmúoSpal, base do l a refor, 
ma pr.>vin<.·u-U. 

E l senyor M E L L A . — E l projocio d d 
MBIuxmvaiiiurs me s.·anbl.i una ne^toie 
dc tota idea <kscentra)Lsa^l<<ihy una roró 
y t e r n ü n a n t a f i r m a d ó do la Esia'oJalria 
quc'ns mata. 

E l senyor S O L ^ Y O R T E G A . — E l Gor 
vern ia es t à cn IBL-I edat qua t¥> p o t 
ooncebir n i parir . M e sembla m^ï ç t i 
C anal c j a . s'ocupa c n aquests dies dd 
embastar ab trossos de p-níjectes la SCMK 
bandera pera la opos ic ió . 

E l senyar JVIORET. a qu i no (nM 
parlat, p e r ò qual üjjMnió Jiem redanvui 
de persones de sa in t imi ta t , ha, d i t q u e l 
G o v m n o l i ha ofert la presidenca* 
de la comiss ió d d projecte do M a n o » 
munitats. que ademes l i sembla d c í e n r . 

N o l ' h e m sentifl, repetim, al senyor, 
iMoret, n i sab(*n l a ex tens ió d o çori 
j u d i d n i c l m é s lloa de s w fonaments. 

• ger.-ral W E Y L E R d e s o c t t d x b ' l 
projecte, p e r ò n> es t à conformo ah k> 
que significa manocrniunital'. 

A n aquest efecte recordava 1 ^ r d o i t 
mes que va preparar en M a u r a pera 
l ' au tono in í a dc Cuba, y que segons eU 
donaren per resultat la m d e p e n d è n c i a , 

A d e m é s d i s e ï u dc tot l o que sigiu-
fica d c s c c t u r a l i s a c i ó de la força del 
E ^ a t . A l seu judic i es aquest lespenrÉ 
que impera en els pa ï sos m é s Uvcn 
sats. • 
. T a i d n - hem solidtac la opin ió del se
nyor B E R T R A N D Y S E R R A , que m* 
ha pogut indi car nos d seu j u d i d s o 
bre ' I projecte, per aprenus d d Oempa. 
Auuesta maoeixa taraa ha sortit oapi 
a Barcelona, abamlonant el C o n g r é s c n 
d inomenr que'ns d i s p o s à v e m a uil ie 
r ro^ar lo . 

1 a m p x i h hem poigut recol l i r Ja opa-
n i ó de don D a l m a u J G L E S 1 A S . únioH 
diputar c a r i í que avuy se trofca en d 
C o n g r é s , p e r q u è poch d e s p r é s de Be 
g i r s e l projecte ha a b a n d o n a ï el Con
g r é s pera marxar a Orihuela, hont d e 
m à m p e n d r à p a r t en u n m i t i n g j a u 
miata. ' ' 

Els senyors A L V A R E Z (don M e l q u í a . 
des) y F E L I U no'ns l ian donat con-
te s t ac ió . significant no c o n è i x e r e l pro . 
jecte per no haver assistit a l C o n g r é s 
a pr imera hora y po havcrlo l legit des» 
pres. 

E l senyor Fe l iu r e u n i r à un d'aquesta 
dies a )a minoria carlista pera t r a c t a r 
del assumpte. 

Dels diferents diputats conservadora ab 
els que hem parlat, hem obt ingut l a 
mateixa resposta, l a sat is facció de veu-
ro com c n Canalejas havia a c u d i t td 
projecte d ' A d m i n i s t r a c i ó local , que tant 
va combatre, pera confecdonar el de 
mancomunitats, idea den M a u r a Sobro 
d seu desenrotllo han guardat una pru* 
dent reserva, car j a es proverbial en-
trc ' l s conservadors no donar opinió fins 
que en Maura ]• u n e i x i . 

Dels lliberals, re ru l l ida la op in ió d d 
senyor Morc t y l 'exposició que ha fet 
el senyor Canalejas, en realitat no es 
possible fonnar idea <le com ha rebut 
la Cambra c l projecte, p e r ò , cn f l , pe
ra ser r x a cl es haurem de d i r que, sal
vo alguns diputats, molt pochs, en ge
neral nó senten cap entusiasme p d pro
jecte. 

Potser aquestes breus paraules carn» 
biades entre dos diputats dels m é s no
tables de l a majoria, reflexen d seu es-
pen r : ' 

—S'ha l legi t — deya'l p r imer — d 
prijecte de Mancomunitats, p e r ò ' s r e 
quereix pera !a seva autorisado una lley. 

—Ja; — ha contestat d seu interlocu-
tor — això no es rès . 
L a oonferenoia 

den C a m b ó 
M a d r i d , 26, V10 matinada. 

£ 1 divendres Vinent d o n a r à d set 
nyor C a m b ó l a s o a anunciada ronfe* 
rencta a l ' A s s o d a d ó do la Prempua. so. 
bre Mancomunitats . 

L a re forma loca l 
F I senyor Canalejas ha dit quo íé qua

si acabat d projerc- do reforma d s Ui 
1 lev muni cipal. 

É l p r e s e n t a r à mol l aviat s les Corts. 
Totseguit e m b e s t i r à l a r d o r m a do ta 

lley p rovmda l . 
A o l a r a o i ó 

M a d r i d . 27 12'30 n u ú n a d a . 
P d Govern civiL ahir n i t va t a d l i t h r . 

se als periodast'.tí copia de l s ^ g ü . n t te
legrama d d rainibtno de la G o v e r n a c i ó 
a l senyor Portela: 

Miadnd . 26. 3 tarda. 
E n d inojrK.to d c Mancomunitats pu

bl icat per la pren»psa d'aquesta wt, a ix ís 
com en la oopia remesa p ç r correu a 
V . E l . h i h à una c q i í v · o c i d ó . que oan-
siMdx c n quo' l n ú m e r o ffunrt d d a r l i , 
ele s r t è àtsx f igurar a b d m a t d x n ú 
mero quart cn l 'article odiau. aUerM«>c. 
I»er c o n s e g ü e n t , l 'ordre de la n u m e r a c i ó 
d ' a b d ó s an ides . Altres cr.ors que exis, 
t d x a u por la seva escassa i n K n r u n d a , 
n o meie ixcn ser rcctificals pzx telegrama. 

L o que d iu " E l Mundo" 
«El M u n d o » , d i u : 
S'ha presentat, a l f i , pbra ' l sou r o t í 

mon p d C o n g r é s , d projecto d n 'Maiw 
conuni iu t s . 



kA VED D E CATALUNYA 

Sense aturarnoB a j i id icar a ra a fons 
el pirojecte. dareii» quedis sembla bé des-
do I nxxrwsat guo agracia als dipMiats ca
talans quc ' l cicirauiavcn. 

S i ' l nrojocte «s s u s a e í í d b l e de reformes 
y si c o n v é quo k s suf ix ix i , a i x ò j a ho 
veurem 

Segurs nosal t res dia que las aspira-
ciens do l pols ca l serviries, ooneixenO 
la fo rça dols catalans, l a serva d e t i à ò 
tsn ob ten ir l o cpv» desMgcn, l a seva (sier-
gia . l o cpie vexi e m es q i w to t s ' a r m o n i s ï 
y acabi de la m i l l o r manera. 

«EJ Miunulon a i ink i rn a n ai^uest f i . 
T e m aquest pfcr iòdkl i que, per l a ma

nera d o ser 'dol senyor Canalojas. per 
la seva Uoufc'íjcsa, per sa wrsa i i l i t a f , dei
x i passar els dies y c l projecte deixi d e 
aprenarse. Això no deu ser, pcrque' l Go
ve rn ha contrec u n comproinis f o r m o l 
y els coínprorrusos h i hk que ci implir los . 
S'ha o o m p r a m è s sotonviialinent a dis
cut i r aquesr projecUe y s'ha de disemtir. 

POT OC prompte cal realisar el f e l y 
no obl idar als que esperen, p e r q u è seria 
una l làs t inia que quan els diptuats cata
lans s'han cnrusiafmar, com to thom va 
veure ah i r a l C o n g r é s , y que quan la 
prempsa y l a oposici»!» catalanes esperen 
a b aits'ta e l presumpte debat, aquest no 
Brr ibé ï , y el p;> i d e d o r m í s el son del 
ob l i t en els arxius del Congres. 

N o es possible. Si en Canalejas p e n s é s 
'd'aquesta manera son c r o r seria enorme, 
c l seu disgust ' . r jmcndo. p e r q u è ab els 
catalans no s'hi juga . F à m o l : temps 
que e s t à n esperant aquesta reforma pera 
que, ara que se'ls n'ofereix una part, 
puguin resignar; ' ; a que se'ls prengui de 
la m à . 

Aque l l a op in ió catalana no es passiva. 
L ' o b r a dels seus quefes es decorosa, enèr 
gica. Si's consideressin enganyats apela-
r í c n a tor, y si el Govern s u s p e n g u é s 
Ics sessions sense haver satisfet a Cata
lunya , pot passar aquest estiu dics mol t 
amarchs; y nosaltres, que cn el fons 
no volem ma l al president del Consell, 
l i d i r i g i m aquestes a d v e r t è n c i e s pera 
el seu bé . 

Pera cor .oborar lo que d iu , r ep o i luc ix 
p a r à g r a f s que sobre l'assumptc ha pu
bl icat a L A V E U D E C A T A L U N Y A 
el senyor Duran y Ventosa, y afegeix: 
—Aquestes l ínies coincideixen ab lo que 
d iem y tenen mol ta m é s e l o q ü è n c i a que 
nostres paraules. Catalunya no's resig
n a r à a una bur la ; Catalunya no perme
t r à s t r bur lada; que hi pensi el Govern; 
cs un bon consell que l i donem; si no's 
cumpleix aquest ofer imem hi h a u r à mo'f 
disgust. S i n ó , a l temps. 

L o que d i u 
"Espafta L l b p e " 

« E s p a n a I . íb rcs d i u : 
i Poch de la seva cul l i ta ha pasat e! 
senyer Canalejas en el projecte de Man-
comunitats. Sembla df sglosat de l o ' r a 
den Wanra , ab la ven tarja pera aquest 
de que la seva obra abarcava en conjunt 
t o t el ja-obloma a realisar en els rmmi-
r ip is y diputacions. 
. E l projecte l legi r ah i r permetent que 
varies c ü p u i u d o n s puguin moncomunar-
sc. fer vida admin-strativa, adhur es
sent l lcy, n o t indr ia cap e f icàc ia men-
ires els muoicir-is coBirinuin scTïnesos a l 
regisme eristenr. 

A l senyor M o r e t n o Tha satisfet per-
cue a l seu jud ic i la Maocoiramitat ' ha 
pe concodirse pr imer ats jmoveipis y 
Idosprés a Ics diput-<-ions. 

E l g'·n'·nil Wev lc r no s'ha mi ra t gens 
c n <lc<tlarar5e contrar i al projecte. E l 
general ddu que 1 descnn· ' ix y fonanraca. 
sa enemi star en que 1 ha soJ'citat Cata
lunya. 
. Es ver i ta t qnc Catalunya ha sigtx] qu i 
primerament L i demana! una d sconí ra -
nsac iò a n r v í a, p e r ò e»i 1 ordre admmis 
t r a t m scdnmenr. 

H i h a u r à a Catalunya, c o m cn totes 
les regions. elTnx·ii:'- tome desitjarien la 
e r n a i i c i p a d ó de l a rut i . la n a c o n a l , p e r ò 
a i x ò repugna, en gen- ra l , als catalans, 
y per » ftmr h i h à qu- r - n x en c o m i r e 
aquestes repugnàncies P - ' a judicar de 
les aspu-acions sense cap Hasse de pre
jud ic i . . 

E l r r o j f c t —a fege ix—no ompI'-· L nos 
tres ú c s tijo* per c>:ressivam-Tir c m t r a -
l is tn. N o r r eyem p r o b a b l : q u -1 yog sme 
fassi concessitar: en sentk francament 
autonomista o federal. . 

P o l í t i q u e s 

La Lliga Regionalista de Gracia 
a Canet de Mar 

• Promet é s s e r mol t concorreguda l a 
e x c u r s i ó que la «Secció Excur s ion i s - a» 
de d k a endta t t é projecrada pe r a l diu
menge d i a 2 de íuny vinent. 

D e s p r é s de fer una visita de germa
nor y Simpatia a l ^Fomenr C a U i a n i s t a » 
d e d i ta p o b l a c i ó , l a comit iva v i s i t a rà 
l a f àb r ioa de t e i x i t i deia senyors Ros 
Bendo Pestx y Companyia, el r enome 
nat •Santuari de la MiserÍQ>rdia» y 
l-l i ist i jr ;ch «Castel l de Santa F 'o ren i a . 

E l .dinar se c e l e b r a r à al Ho te l Res-
t » « r a n c de l Balneari N e l lo . &-ne>rut por 
^l<»ii» Calvar i . d'Arenj-s de M a r , un d f l s 
I l n lis m é s pintor esc lis de l a costa lle
va tKina. 
. La sortida s e r à cn cl eren d c Ics 
8 30 de d i t d ia 2. deven!; trobarse r e 
«•j-ts els ccrairsionistes a l ' e s t ac ió de 
l-V.insa a les 8 1 5 , y e l r e g r é s t i n d r à 
Docfa cn el tren que a r r iba a Barcelona 
a les 7 38 dc Ja tarda. 
. Se r co i w m als qu i v u k u i n con ó r er 
a <l ta eximrsió . recul l n Jiurs contrase
nyes p - r tOB e l d ia 29 del corrent , data 
en qnc ha de tiuedar definidvameati or-
ganisada la m a t e i x a 

P a l a u 

d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 

Wanda Landowska 
E n cl segó . i con er., comiat dc la ce-

lebr . ida Clav íds ia , sc i r c s e n t à ella sola 
pera la execuc ió del programa, y to rnà -
»CPI n v i u r e l a entre ombres, com visió 
mis ' c r n«a. d'-starantseson bust dc la fos
ca « omna , igual que'ns a p a r e g u é ' ! dia 
de sen debut en ta p r ò p i a sala. A sa 
m ú w a l 'ombra l i plau. p e r q u è entre llus-
t . - s pot f e r l i :s tona ab el d a v i evocant 
C m època que netament reviu y f ins s'en-
ir - • cu co rpò r i a . M a y hem sentit m i l l o r 
D B.n h oue cn aquestes audicions, y ella 
cen·-ix p r u t lo quc's fà, prudigantlo tot 
q u.nt pot. 

T f s preludis y fugues ne t ocà cn la 
p r in«JM r-art. la en «oo sostingut major.', 
!a cn «si bcinol menor i y la en «re ma-

•fOT», totes ben difereutes y de temev ben 
var.ats, pur .anl la segona fins una certa 
Jpoesia. L a escrupulosa netedat ab que 
toca la Landowska, feu, d'aquestes tres 
obres, ires p re r iosKnís comprens ib l ' · s a 
•tothom, a n é c a O t la ú l t ima un clam d'ad-
j n : m . i ó jx^r la perfecta hrterpre a r i ó q\ie 
h d o n à di ta ar.ista. 

E n l a svgona'ns d o n à a e o n è i x e r «Ca-
f ï i Ç Ó O » («sopfa la lontanan/a del suo fra-
tc l lo dileiiissimos), una ubra tota or ig ina] 
en la qual hi han fragments d< mu 
in i i ta t iva sobre la qual Bach hi havia ' 
d i t ben poca cosa, p e r q u è n i s'ajustava 
a l e a r à c t e r dc la è p o c a ; y no olystant', 
n no cn tota, en alguna part h i r ee ix í 
completament. L ' A d a g i o piany gi«-ii( ral 
f i t . ï a i a i c lo aft c l comiat, s 'avé i>erfc<-
aoteat a la ulea que dnya cl mCwrh de. 
Icmostrai" un senumem que d e s p r é s «"ai-
tca poixant com un c l a m de for.alesa. 
aml i ' · l Ar ta del pos t i l ló e s t à identWv 

aaa ab f i « . a r à u c r d-1 («eisuni . iKt que 

hi l à in tervenir pe nu cootrast de oalors, 
justif icant l a «fuga» per la i m i l a u ó de Ja 
cometa. Aquests tres tempe tic movi
ments oposat? son eVs mi l lo r s de l 'obra, 
quin total explica f o r ç a el lema s o b r c l 
qual va e sc rh í r e l . L a Landowska va fer 
u n esttidi dc cada u n fcnflos sentir de la 
manera iinpccable que c n els cl.'isskhs 
la dist ingeix, y creyem que si sa estada 
a Barcelona fos de durada, arr ib; irfa a 
lograr fcrlos i n t imar ab el p ú b l i c h . 

A b c l c iavi t ocà a d e m é s la i n g è n u a y 
fresca « S o n a t a pastorals de Scarlat t i , «Le 
rappcl des oiscauxs dc Rameau que gua
nya m é s en aguest instrument que sobre 
e] piano, y « M u s e t c de Tavern i» dc Cou-
per in 1c Grand, l a xamosa p e ç a que si-
g u é xardorosament aplaudida. 

A l i r a n o v o l g u é donamos Chopin a b 
« I m p r o m p t u » y «Valsn; mes, t o i celebranr 
sa trassa, la v o l d r í e m sempre en l ' a l -
i r e genre, que es son f o r t ; a h l a «Sona
ta en re majors de Mozar t pe r exemple, 
sense esfors p e r q u è sur t de son natural 
sentir, c o m p l a g u é e x t r a o r d i n à r i a m e n t a 
l ' audi ror i ; l a í m u r a del mestre s 'avé en 
absolut a sa manera d'expressar, y els 
Ires temps de l a m a t e i x a — p e r q u è no cal 
s e n y a l a r — f ó r a d ó c s notes falses, a les 
quals no donem i m p o r t à n c i a , o b t i n g u é -
ren per la Landowska tot el cumpliment 
d 'un art sencer y definit . 

N o pot dirse menys del « R o n d ó op. 
51 en sol major» de Becthoven a b que 
c o m e n ç à la reci ta l , y de quantes peces 
de B a d i , Kameau y Chopin t o c à fora 
programa pera correspondre a les ova
cions de l p ú b i l c h , p e r q u è en totes d i e s 
e s t i gué la Landowska a l n ivel l de son 
renom. 

A l f inal va ferse a la dist ingida con
certista una l larga y entusiasta despedi-
da, esperant que a ixò f a rà quc'ns recor
di pera una « tournée» v i n e n t a .—U . 

A T e x t r a n g e r 

T e a t r e s 
C A T A L À 

S i n d i c a t d ' a u t o r s c a t a l a n s 

" D i s s a p t e d e G l ò r i a " 
Dn acte den Manel Fo lch y Tor res 

D i n t r e l a c o m è d i a catalana, en M a n d 
F o l c h s'ha fet un genre de c o m è d i a f ina 
y l leugera que l i es ben personal. L a 
base n'es l ' o b s c r v a a ó justa, m é s que d'es
tats d'esperit, dc «mat i sos d 'esper i t» , ex-
teriorisat per medi d'un diàJech f à d l y 
b e l l u g ó s . que l 'autor sab juga r ab ve
ri table aceti. 

Totes aquestes qualitats resplandeixen 
en «Di s sap t e de Glòr ia», que d in t rc ' l re
pertori den Fo lch ocupa un boa l loch 
a l costal dels «Memor ia l i s t e s ab l le t ra 
m e n u d a » , «La sabia casua l i ta t» , «Les ales 
de cera» , etc. 

Els d 'aplaudir la p e r s e v e . a n c i à den 
F o l c h en produir obretes de semblant 
mena, y f ó r a de desitjar que altres au
tors « d d s que saben escxiuic» imitessin 
cl seu exemnfc. 

«Di s sap t e de Glòria1) es interpretat ex-
celeiument. La E m í l i a B a r ó hi fa gala 
dc les seves facultats j t umique i , no p r .u 
explotades pels nostres autors ; en Bergt ís 
encarna mol t ju s tament u n pessa; c n Car
les Capdevila inter, reta al» VÀdett de 
costum un personatge de matfs, y l a Pla 
fa ddic iosament una sogra s impà t i ca , 
guanyantsc'l paimer QOch entre les carac-
te r í s - jques c ò m i q u e s a b que pot comptar 
actualment d nostre teatre. 

A h i r vespre va estrenarso a l Centre 
S o i a l de Nostra Senyora de Be th lem 
un drama del iiocitrc b o n anveh y cony 
pany don Joaquim A l b a n d l y Vi las . 
. «La f i rma en b lancb» ya é«se r oonsi-
derat per la selecta concorre-icia que 
va assistir a l a vcUiada, com una d e 
les mi l l o r s obres d e l senyor A l b a n d l . 
que tant ha treballa: pera I fotneni. du» 
t eaxe c a t ò h c h c a i a l à . 

A l finalisar l 'obra, dc l a que n o po
dem parlar nosaltres per yactarse d un 
• i ••!-../.:n; autor y artistes varen t t a i r 
de preosentarbc a escena j-cpL-tadcs .ve
gades. 

L I R I C H 
T E A T R E C O M I C H . — L a compa

nyia d'aquest teatre ha estrenat ellos 
a p a c h e s » , pertanyent a l G r a n d G i g n o l 
dc Paris. 

Se t racta dc dues pardles de l ' a l ta 
soc' t tat parisenca atretes a un tugur i 
per satisfer l a malsana curiositat de co
nè ixe r la vida d d s oapachcs» ; y tant 
arr iba a interessarlos el seguit de ac-
dons baixes y apassionaments selvat-
gins d'aquella gent depravada, que no 
falta qui's d e s p r è n d'alguns bit l lets de 
Banch y qu i paga ab c l cent per h ú 
d gasto que s'ha fet. D e s p r é s , ja fó
ra d s «grans» senyors, resulta que, lo 
quc's creya que eren «apaches» , no son 
m é s que uns artistes que han fet víc
times d'una ensarronada an aquells 
«grans» personatges. 

La M a n i y en Güel l fan ap laudi r -
se mol t de la .concorrencia, y cs mol t 
encertada L i d e c o r a c i ó del local d d Sc-
bostol, hont respcciaclc's desenrotlla. 

U n " a p a c h e " e n f u n c i o n s 

A h i r tarda, al Paralelo. uu Ciutadà s'a
cos tà a l agent de Seguretat n ú m . 827 y l i 
f o r m u l à una denuncia con r i ua T a n r è s , 
per qües t i ó d'estafa, si no estem mal in-
forxnats. 

E l g u a r d i à man i f e s t à que al lò era de 
la c o m p e t è n c i a del jutge d'uis;ril·.< i " , y 
com d denunciant insist ís , anaren al Pa
lau de Jus t í c i a , empoaxant-seii d e t à t 
g u t a l f r a n c è s , a qual efecie pMÏaren a 
un t ranvia de c m n i n v a l a c i ó , o r u p a n t m i a 
plaiarnrma. 

A l ser a la Ronda de Sant l 'erc, d 
f r ancès d o n à de sobte una empenta a l 
g u a r d i à y d t i ra daltabaix, aprof i tant 
dl la o c a s i ó pera escaparse, com hocon-
seguf. 

Mentrestant, d g u a r d i à restava a t e n a 
ab senyals evidents d'haversc fet ma l . E l 
denunciant y alguns passatgers y trau-
zeunts el re. ul l i ren y d poi ta ren a l pro
per dispensari, hont d metge l i a p r e c i à 
fractura dels dos ó s s o s de la cama esque
r ra . D e s p r é s de feta la p r ime ia cura, 
fou transpor.at al Hospi ta l CKnich. 

Mentrestant sc feyen d i l i gènc i e s pera 
l a captura del f r ancès , y s ' a v e r i g u à que 
vivia a costes d'una artista, igualment 
f: mecsa, ballarina de cafès cantants, l a 
qual devia marxar a h i r mateix cap a 
Buenos A:res. a bordo del vapor i tal ià 
«Argen t ina» . 

U n a parel la de policia a n à al mol l y 
per l ' u rnà de servey s a b é que c n efecte 
la parella era a bordo. H i pujaren y de
tingueren al i r a u c è s , Geoqgcs Janet, de 
26 anys, sense domic i l i , y ar t is ta dra-
m à t i c h , segons d i g u é . Quan se l 'endu-
yen, la seva amiga volgi ié seguirio, cosa 
quc'ls dc pol eia no permeteren, enfa.te-
ganise'ls tar rabiners dc bordo dc no d d -
xarla passar. 

Aquest « o n t r a f e m n s e x a s p e r à t m r i b k s 
ment a la francesa, qui p r e t e n g u é baixar 
uer fon.a. nu pogueniho lòg ia» . Y ales
hores, dir igintse a UOÍ compatriotes que 
la d e s p e d l é n desde l m o l l , x i s d à • 

— Digueu i i q u è ' s revengi... que mat i un 
espanyol, qualsevol que s igui , p e r ò qpr'a 
mat) un... qun ' i i mat i un. . 

Poch d e s p r é s sar^java t baieo. euduant-
jM <aM a l lnuyancs terres a l 'angehnai 
fnanrescla. 

A L ' E N T O B N D E T U R Q D 1 A 

L E S P O T E N C I E S 

/ . S ' an i r à a le conlerencia in te rnac iona l? 
iSc r e s o l d r à a I ú l t i m la q&aat iò d 'Orient? 

Segueix sent d uana favoril! dels que 
s'ocupen de p c d í t k n inccma>iooal. l'aA 
nunc i , ton avaait afcrmaii dont desnvxk-
ti t , d 'uqa conferencia inCernauioinal pera 
d d i n i r l ' ac t i tu t dc les pofen^ks cu els 
problemes creats pes- la g n t n ï t i tak>-
turca. 

E n realitat, k> q^te n^s preocue>a es 
l ' ocupac ió per I t a ü a do les illes du l ' A r -
x i p c l a d L C a l tenir en compte que. <!• • 
ixrrsistir l ' o c u p a c i ó , aí-Oiiuduanyada del do
min) d ' I t a l i a sobre'l l i t o r a l do la T r i J 
poli tania, se crearia una nüsïui de m a r 
m t e r u r i ta l ià intercalat com una barre
t a entre la uar». ocdden ta l y l a p a j t 
or ienta l d e l Modaierrani . L o qual pkrA 
m e t r í a obs t ru i r quasi coniplotïuivTU; d 
pas y donar a I t à l i a d domin i d d sli-
toraj de l 'Assia Meaior y de l a M a c e d ò 
nia y l a facultat' de tanoar o ob r i r d s 
D a r d a n d s a voluntat . 

Y v e u s a q u í p e r q u è les grans poten
cies ban de creure d d das in tervenir . 
De lo contrar i . Angla te r ra s'exposaria 
a la c o n t i n g è n c i a de trobarse a qualscw 
vol hora. a h la ru ta de l ' I n d u í cvllada 
m o m e n t à n i a m e n r ; F r a n ç a frobarla c n 
l 'establiment dbls i talians a l ' A r s i p è l a c h 
un nou obistaclc als molts de que té j a 
sembrat e l c a m í dc la seva co lòn ia de 
E x t r e m Or ien t ; Rtfcsia's t robar ia ab que 
se l i d o b l a encara la barrera que l i env 
bo td ta l a r m a d a a l m a r Negre ; Àus
tria'S podr ia t robar r e d u ï d a a l'Ajdrià-i 
rich, d d qual vo a ser « n a mena Ho 
avant-^sala ei mar J ò n i c h . a l m a ï d x temps 
oue's I tal ia 's t robar ia en el cas de po-
clcrli a m e n a ç a r , g r à c i e s a la pos se s s ió 
de les illes, els pons de l a costa Jdc 
M a c e d ò n i a , que son l 'objecte pr inc ipa l 
de les presensions ausc r i aqu^ als Bal -
kans; y em quant a l 'Alemanya, essent 
prou coneguts els interessos quc's va 
creant cada dia mds a l 'Assia M·.·nor, 
tarapoch ha dc veure a b bans ui Is l a 
o c u p a c i ó de les i l l ss per t ina p o l a n d a 
que se'n scrv-irla seusu cap dubte perai 
compentir ab el la ab ventatja. 

iSembla, donchs. que la conferencia 
mtemaoional es desitjada arreu. Y es 
m o l t possible que. c n cas d e celebrar-
se, marqui una nova etapa en l a d.so-
h i d ó »die 1 imper i t u rch , p e r q u è , encara 
que a l cap d^aívall se'n proclami l a 
integritat , aiingii po . i r à impedir que va
g i n fent e l seu fer los forces de dis-
g r e g a d ó d e l interior . 

A I costat) d d s problemes comentats 
m é s amunt . In ha encara la q ü e s à ó 
d d regisme de les illes gregues. Per
q u è , (enmti tai c o m p í e l s interessos i n 
ternacionals que s'oposen a la conti
n u a c i ó d e l d o m i n i d ' I t a l i a sobre de 
lies i q u è s u c c e i r à ? < T o n a r à n al de Tur
quia, contra la voJuntat dc llurs ha-
bi t iu i ts? ; í t o s n a r à n a Greda , a'j I x qual 
les l l i ga la l òg i ca dc l a l lengua, t l o 
la r a ç a y de la re l ig ió , a d e m é s ü e l 
v o t popu la r? ; i se c o n s ú t u i r à n cn pe
t i t s te r r i tor is au tò iK^ns , ab un regis-
rae omscmblan t a l de Saraos. hont la 
sobirania turca es m é s tt-òrica que real ? 
Per mica que us endmzeni en d unir 
d 'aqmixcs siyjosicions, veuicun aixecar-
se la q ü e s t i ó de Creta, la d 'Alban ia y 
tantes alrros. que ix»Ica donar l ioch a 
xuia p i l a de re s i s t ènc ies , discu&iuns y 
rívalïtatE. 

\ -. . -a^iqui que. s 'auuxFuen, a l sol aitun-
iÀ d una txxnferenda interna-, ional. t"-s 
d s aspectes de l a magna qües t i ó de 
Ur icn t . 

A f e r s a c t u a l s 
E l canal de P a n a m à 

Per noticies de Nolva Y o r k procedents 
dc M o n t r e a l , sc sab que les cambres 
de c o m e r ç d d C a n a d à h a n resolt d i r i 
g i r als governs de WashSiigtoo» y Ho 
Londres una seriosa protesta contra la 
l lcy adoptada p d c o n g r é s a m e r i c à , dis, 

Pnsant d s navilis m-rcants dels Estats 
nits d c pagar d s mafeivoò drets que 

paguen ds d'altres pa ísos p e r a i pas
satge dd canal de P a n a m à . 

Els diaris canadiendis creu'in que sem
blant mida cs contrar ia a les conven
cions nnoloamcricaues sobre la q ü e s t i ó 
d d canal. 
( .Al iança f r inco-Biiq lesa? 

E l d i a r i a n g l è s «Specta tor» preconisa 
cn un l l a r ch a n i r l e u n a a l i ança icntre 
I r a n ç a y la Gran Bretanya, que asse
g u r a r i a — d i u— l a pau del mon. 

Per la seva banda e l « M o r n i n g Post» 
d iu que arribar d mom-ant de deddirsc 
per una base d e co jpe rac ió ab Franca. 

Aqueixes opinions volten a l ' en ton i do 
Alemahya , hont n o s creu gaire a b la 
fermesa de 1 itueligRncia co rdk i l a b A n 
glaterra, que la ro tup . - í a—segons o p i n i ó 
de molts alemanys—en ca» d 'un pe r i l l 
veritable. 

En cas de realitzar se l ' a l i ança f r a n c » 
anglesa, la Gran Bretanya defensaria l-s 
costes d o l a Manxa, y de l 'Ailàntiohl . 
y F r a n ç a d s interessos francesos y an
glesos a l M.cdioenani. 
L o r d Haldana a a l e m a n y a 

L o r d Haldanc . d ministre de la GucU 
r r a b r i t à n i c h segueix a Gcerhingen. Y 
els diaris francesos actn.idsjcn pler la se
va banda cercant la trasoendencia poli-
i u a que p u g u i tenir l a esthida di- k w d 
Ha ldane a Alemanya . U n d ' 4 b fa re-i 
marcar que viatja ab d praTcssoT an
g l è s B r o w n . de Londres, afegint que'I 
mrnlstre's fa d i r B r o w n . 

D'on Inc iden t d l p l o m à t l c b 
E | m a i í s t r e ríis dte N"Cigo<:is esrtilaiv 

gors ha i lesmnmàt d "una rarmora capcv 
gò r i ca d suposat í n o d e n í ! d i p l o m à t í c h 
en d qual , c o m sabien els h o e t r é s lec
tors, s ' a t r i bu ï a l a pto* do pr inc ipa l no. 
to r a l ' ombaix ia t í r r do F r a n ç a a 'Sa lú 
Petorsburg' M . GCOTRCS LOUS. 

Rdac ionnn t lo a b lincirfont ' , . sc dona
va una excejudonal importan ' t ia a l pro
per via tge dc M . P t a n c a r é ^ R ú s s i a . 
Es picr a i x ò que c n els mudis dipkwnà-
tichs kueressats en l̂ ajffer, so desmen
teix t a m b é l a rdadó entre u n a lOosal 
y a l t ra , creycatse, aib Qot, que l a iu tda 
a Sant Petersburg dd mnrúsrre da Nc-
g(0ds extiangers (bo F r a n ç a ha de con-
t r ipuàr a (ei m(ds fermes les rdac ions 
ab Rúss i a . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S J 

~ D E P O R T U G A L 

Processats agredits 
Lisboa, 25, 10'AO mt. 

A l t r ibuna l conccc iona l ha continuat 
avuy la vista de la causa contra'ls su
posats conspiradors m o n à r q u i c h s . 

L a vista cont inuarà ' l dia 27. 
Davant de l Palau de J u s t í c i a h i ha

via una g ran gentada que ha agredit 
als preeossats quan se d i r ig ien a l cot
xe celular. Alguns d/Is processats han 
resultat ferits. 

E n el trageote la mul t i tu t ha ape
dregat d cotxe celular, fent lo parar y 
volcantlo. 
• Les tropes han protegit als proces
sats, que han t ingut d'anar a peu a la 
p r e s ó . 

D I T À L I A 

La reforma electoral 
fc P a r í s , 25. 1190 n i t . 

R o m a — L a Cambra dc Diputa ts ha 
aprovar, per 284 vots i x n c r a 62, d pro
jecte de reforma do !a Uey electoral. 

C o n t é u u art icle ccaicedint dietes als 
d ipuyys . 

D E C U B A 

Intervenció yankee 
P a r í s , 26, 1T2 matinada. 

Washington. — E l Senat h a aprovat 
una o r d r e d d dia, demanant la presen
t ac ió d 'un projecte de lloy autorisant al 
Govern dels Estats Uni t s pera intervenir 
a Cuba ab determinades condidons. 

E l s departaments de G u e n a y M a r i í u 
han donat ordres pera l a c o n o n n t r a d ó 
d'alguns a c o r a ç a t s a CayofHueso, en pre
visió dc que los tropa's tubones y nort-
antericanes quc's t roben actualment .? 
la i l l a fossin insuficients pera protegir 
als s ú b d i t s nort-americans. 
Els negres revoltats 

P a r í s , 26, l '25 matinada. 
L a Havana.— Una part ida de negres 

ha atacat la p l a n t a c i ó de «El Sil ora, a 
15 mil lcs de Santiago do Cubia, saque
jant .ds edif ids. , 

E l G o v e m h i h a enviat tropes, pe r 
mar, p e r q u è la Unia fè r r ia e s t à inter
ceptada. 

Colles de negres han atacat les plan 
tanons de Santa L u d a . Fal ten tropes, 
p e r ò ' l s empleats resistdxen. 

La insurrecció dels negres 
P a r í s , 26, 10M8 ni t . 

Nova Yoric.—Segons u n despatx de la 
Habana, c! general Mindic tas . coman
dant dc Ics tropes Heals. ha arr ibat prop 
de la jjostcki dels insurrectes, a L o m a 
de los C íegos . 

S'espera un combat decisiu. 
^S'assegura, c o n t r à r i a m e n t a les infor-

r . ^ · ons ç o v e r t í a m e n t à l s , que l s insurrec
tes e s t àn t>en armats y e l seu n ú m e r o au-
menta r à p i d a m e n t . 

E l s insurgents ha adver. i t als propic-
tar.s de les p lantadons de canya de su
cre de la p rov inc i à de Orient que si dins 
del p laç dc tres dies no cessa l a molta 
de sucre, c a l a r à n foch als molinsi y a les 
plantacions. 

D E F R A N S A 

Commemoració de 
la "Commune" 

Paris, 26, 9 1 7 ni t . 
Orgamsada per la F e d e r a d ó Socialis

ta de l Sena. s'ha celebrat aquesta tar
da una man i f e s t ac ió que ha anat a l ce
men t in de | Pere Lachaisc. desfilant per 
devant de la tomba dels federats, ab l 'ob-
gecte de commemorar la setmana sanch-
nanta de la « C o m m u n o . 

L a desfilada ha durat dues hores y 
mi t j a . 

L a pol ic ia h i h à t ingut d ' intervenir 
varies vegades pera impedi r que's don-
guessin visques a la « C o m m u n e » . 

N o s'ha registrat cap i n d d e n t de gra
vetat. 

1 IEL P E R Ú 

Les eleccions pre;i-
dencials.-Desordres 

t , Paris, 26. 9 28 n i t . 
i .L'una.-Ab mot iu de les c u e n o n s pre 
sidencials s'han registrat greus desor
dres. H i h à alguns mPFts y bastants fe 
n ts . 
. La casa d d candidat dopi A n t e r o As-
pn lago ha sigut iacendiada. 

Prob.iblcm·.·nt r e t i r a r à l a se i a candida
tura . „ 

E l Go.em sembla drctmfu-se a favor 
de l candidat don G u l l e m BiÜinghus i . 

Sor. m p t e r i s que d.-manen I . m u l a d ó 
de les deccions-

1 ' ' A N G L A T E R R A 

L a vaga de transports 
> . . ^ P a r í s . 26. 9'50 n h . 

Lo. idres .—El n ú m e r o dc dockers de 
Londres que e s t à n en yaga a r r iba ja 
a 120,000. , , 

L O D E L M A R R O C H 

F E Z A T A C A T 

Els rebels ataquen la plaça per tres indrets. 
L'atach dura, ab intermitències, més de 20 hores. 
Per fi ia tranquilitat material es restablerta. 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

E l Soldà y en Lyautey 
Paris. 26. 8'15 nSf. 

Fez, 25. — E I S o l d à ha rebut a q u e e í 
m a t í al guneral Lyantley. 

I n receprk) ha Ungut Uoch al p a l - d J ó 
de Bot i jc icud. 

E3 gnneral Lyautey ha llegit! u n dSsCurs 
d ç i g i a n t les ipualnais «fc c l a r i v idènc i a p » 
l í t ica y d' taiorgla d>;l So4dà > i i f í rmant 
qocTs darrers acon^ixcniBnfrr i v «ycràn 
cap obstacle pera lai obrai d n p r o g n í s 
d'alwVis í k ï v e m s . 

H « a/egit quo Fraa iça , nMpcciWwn· a l í 
e l podnr **ruih y a b ta religió y les 
eoBtaam d d s súbd i t s d d S c í d à , t e é i de-
«adula a p r e s f a r l i l sou concurs d o o n < 
pera l ' i n t roducc ió a.1 M a n o d » d ' u n i iy 
gismu d 'ordro. c iv i l i s adó y pdOífiés. 

E l S o l d à h a ooíitesnali a b u n altire Wis-
enrs, d ien t que no dubta d d èx i t d o l a 
tas<B ov-omnnadia a l general Lyautey. 
E l s sentiments que'I Resident gWieral 
f ranf cs acaba d'expressar, dc respecte a 
les institucions xerif sanes y a la re l ig ió 
y costums d d ppis, som garantia, per l a 
o o n f a n ç a que on n l l tó dipoercada d 
So ldà . 

C o m p t è u — Ha afegsi « n M u J c y H a , 
n a — a b l a n m i r a anasUatf y ab la su i ' 
ceri la t <Icls n x t r e s sencimenis. S i g u è u 
benvinguts. vo»5 y les parennes que us 
acompanyen. . , 

Important atach a Fez 
P a r í s , 26, O'Bl n i f . 

Fe/ , 26. — Forrt»s enomijrues, « i n ú 
m e r o considerable, Ican rea fent un atach 
combinat "jnntra tros punts d'aquesta no-

p i tal , a saber: oentra tíardy._ fd "Nort ; 
c o n í r a l fortí do Tander t , a l Etsr, y t w n -
t ra Dar-Ben-Amur, a dne ki jòmrt j l rs a l 
Sud. . , 

U n d d s gyupMs enjettàchb, abí l'objec
te do peneoax a la • mt-at. IKU in tentat 
assaltar d s murs dc T a n t k í T j que est ï iva 
defensat p^r la g u a r d i à c(vK&.. 

E n d i t p u n t d tírotdg ha sigut m o l t 
nodr i t . 

Una s o e d ó d e t i radors ha IWCB çai l a 
g u a r d i à cívica, y alfcwors ha d i s m ó m i t 
en intensàtat) d foch d d cammich. 

A l B o i d j d d N o r t , a mi t j a nÉC t l foch 
de fu sd l - r i a d d enomteh era t a m b é m o l t 
intens. A d i ta hora d fo r t ha contestat 
ab algunes canonades, logrant a l lunyar 
u n ü c h a l encmkd). 

A Dar- í l i anrAmar , d comandant1 Fo-
Ucrt ha d i r i g í el foch d ' a r d U c r í a contra 
renemjcln, quo era bastant noeub rós . 

A les tres de la matinada, d í o c b do 
fusd le r la ha minvat un xich. Fteya qua
t re hores que durava, a b g ran intensHat. 

L ' encmich s'iia al lunyat , p e r ò la cal
ma n o ha dura t gaire. 

R d c t s ois grupns e n e m ï c h s , s'ha r q i r è s 
d foch de fusdl ' . y de c a n ó a les sis 
d d m a t í ; ab inusitada intensitat. 

L 'atach a F e i , ab petits i n t è r v a l s , dura 
desde les nou d ' an í t . 

S'ha enviat a Babftench una oompa-i 
n y í a de la Uogió « p t r a n g e r a , a h l a rriis* 
s ió dc rodejar als assaltants, u n ptorit 
n ú m e r o d d s quals ha logra t entrar a (la 
d u tat c n escamots isolats. 

Segueix d t t r o t d g en dferents punts. 
Les tropes franceses han t ingut alguns 

ferits. 
S ' ignoren les baixes d d encmach. 

L'enemich es rebutjat 
P a r í s , 26, 117 n i í . 

Fez, 26.—A les onzo d d m a t í l a bar
ca ha sigut rebut jada per les tropes 
franceses, que han perseguit al enenuch 
fins al riu S e b ú . 
Reforsos a Fez 

P a r í s , 26, l l ' t S n i t . 
Segons ü f n a n o t a o í i d o s a , d minisrro 

de l a Guerra, A l . Mil lonand. ha dictat 
avuy mateix les oportunes disposidons 
pera enviar ab tota u r g è n c i a a l gene
ra l Lyautey d s r e fo rços que aquest, 
al a r r ibar a f e z . va m d k a r que pro-
bablement l i serien necessaris. 

i P E R T E L E F O N I 

L'atach a F e z 
M a d r i d , 27. 2 tiarda. 

E l senyor Canalejas h a oemfirmat l o 
que'ls telegrames diuen d d atach a 
Fez per les tr ibus y kàb ï l e s properes. 

E l nostre c ò n s u l ,a T i n g e r tramet! 
no l i de s r ad ío te l eg rà í iqu ies que l i va en
viar nostre c ò n s u l de Fea respoate a l 
atach s imu l t àn i pe r tres punts, havent 
a r r iba t en u n d d l s a entrar els as sal-
tants a la ciutat. A l a poca estona fo
ren rebutjats. 
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lEste andano y esta nifla 
viven contentos. felices, 

L d d FosfoGl ioo-Kola 
omenech, vod l o qt*-- diecn. 

E l l a : — U c g a n í à t u edad 
sana. robusla y dichosa.—: 
Y d viejo| le c o n t e s t ó : 
— A ú n vivin? m-ls. hermosa. 

E l s espanyols se r d e g i a r e i an el oon< 
sulat com a mida do p r e c a u c i ó , •peu 
TÒ de totes maneres n o haur ien corre» 
g u t cap per i l l . 

A v u y s'ha rebut t n a l t re telegramal 
d d marques de Vi l las inda manifestant 
que la t r anqu i lka t mater ia l s'ha, con» 
seguit a Fez. 

E l c o r o n d F e r n à n d e a S ü v e s t r e t d e « 
grafia t a m b é que a AJcózar n o h i hh. 
novetat. 

D i p u t a c i ó 
— E l p r ò x i m dijous a l a tarda se reuni» 

r à n a la D i p u t a c i ó p rov inda l d s d i p i u 
tats del pa r t i t dc Sant Fel iu , pera ulti» 
mar lo referent a la divisió d d te rme do 
Santa Creu d 'Olordre . 

— D e m à a r r i b a r à n els senyors B a n r i n a 
y Jansana, que son a Vi lanova y G e l t r ú , 
pera assistir a les sessions d d C o n g r é s 
d'Ateneus y Associacions de cul tura . 

—Per la Escola provincia l d ' A g r i c u l t w 
ra de Barcdona , a l igua l que cn anys 
anteriors, se d o n a r à n les conferendes pú< 
bliques y graruites del conreu dc la mo* 
fera y c r i a n ç a d d c ü c h de seda, les 
quals t i n d r à n l loch al sa ló de juntes de l 
Colegi d d A r t M a j o r dc la Seda, carren 
M é s alt de Sant Pere, 1, tots els dimo» 
eres y dissaptes, de d n c h a sis de la 
tarda, comensant desde'l dia pr imer da 
juny p r ò x i m . 

C a r r e r e s d ' a u t o m ò v i l s 

L a C o p a d ' E s p a n y a 

y e l C a m p i o n a t E s p a n y o l a l c i r c u i t d e L l e v a n t 

I m p r e s i ò 

A h i r se odebranen Jos anUodadcs ca
rreres a h u n temps e sp l è i·li-. y ab u u 
bon èxi t com era p r c v R . T o í s d s de-
tats d o r g a n i s a d ó , a gran n i v d l ; tot cn 
l 'ordre m é s c u r ó s y perfectament ate-
sos tots d s detal ls y, sobrefio*. senso 
tenir que lamentar cap accident, n i du
ran t les carrer.cB, o i íòra. d d c i r g n t . 
regnant per tot a r reu e l major ordro . 

L a c o n c o r r e n c i a 

A l 'hora de donar l a sort ida als co
rredors la concorrencia o ra escassa, pe
rò a m i d a que'I m a t í a n à a v e a ç a ï u co
m e n ç a r e u à a r r iba r a u í o m ò v i l s de to
tes menes, poriant les m é s distingides 
famí l ies baredonmes y alguns extran-
gers. 

A quarts d'onze a r r i b à ' l governador 
y al cap d 'una Jiora les llotges eren 
totes ocupades ' per l a nostra, aristocra-
d a ; formant , erure Jcs families m é s dis
tingides, diputats y senadors, la grossa 
i n d ú s t r i a y c o m e r ç de l a nostra c iu ta t ; en 
í í , l o m é s escullir d d nos:ra a l t jnon-
Les primeres fileres de les tribunes, for
maven un b d l «pendan t» dc les llotges ab 
hermoscs senyoretes que lluferi e sp lènd i 
des «rtoilettes» d'estiu y els atractius ca-
p d l s d ' excur s ió , que g a i r e b é sempre 
constitueixen un m o t i u de major ends 
oera les nostres hcrmosuTCs. 

A la l lo t ja d d C o m i t è h i havia'ls au-
toraoví l i s tcs valencians y per a q u í y per 
a l l à les curioses j degants notes de 
les t í p i q u e s vestimenoes a c » s t u m a d c s cu 
festes semblants. 

L a m i s s a y e l d i n a r 

A les dotze fou d i t a la missa a l en
velat montat a la p l a ç a , com en alnys an
teriors, que s 'ornpl í oomplojament . 

To t just acabada, s ' a n à , i presendar 
l 'arr ibada d e la pr imera camera y a 
aplaudir als guanyadors c o m s e m e r d -
xen. c o m e n ç a n t a la una a servirse 
d d inar o f i d a l en u n g r a n d i ó s enve
la t y mi a l t re dinar .en u n segon en
vejat mootal t a m b é a la pia í ja . Abdos 
estigueren conoor regud í s swns , formant 
com sempre la nota intercssani d s gru-
pus de senyores que'ls fo tòg ra f s no obl i 
daven. , , . , 

E l bar. oue f u n d o n à desde b o n ma t i , 
y tots d s d e m é s servcys m c r d x e n unà -
nims elogis. 

L a C o p a E s p a n y a 
Sor t ida 

A les 8'40. ab un rettas motivat PO" ne
cessitat de completar c| ser,.-e> d n . d r c d d 
circui t , y d e s p r é s d'haverlo recorregut un 
auto d d Comi t è , pera assegurarse de que 
to thom era al seu l loch, c l ju tge de sur 
tida, senyor Garr iga y Col l , a b a i x à la 
bandera y d s rmacadors motors avença -
ren pel s e g ü e n t ordre, ab u n imèrva l d 'un 
minut entre cada un. 

Hor t a ab Hispano, M a g r e ab un Cha-
r rón , Carreres a b Hispano, L o m a ab 
V e r m o r d , Franqucbalmc ab V e r m o r d y 
R iv i è r e ab Hispano . 
P r i m e r s vo l t a 

L ' H o r t a va a l devant, cn Carreres y 
L o m a fvwsen a n'en Magre y en R i v i i r c 
a l 'a l t re . marxant els primers a uns 80 
per hora. E n Carreres es d m é s ràpdt. 
Segona 

Els primers conserven Ics posicions y 
c n R iv i è r e passa a n'en Magre , que arr i 
b a quan els d e m é s han fet la tercera vol
ta, coiit inuant a una marxa que ' I posa 
desseguida cn darrer l loch . motivant d 
seu pas í r ò n i d i s aplaudiments. 
Tercera 

L ' H o r l a pa lma a l v i ra l jc dc Vilassar, 
donant d cotxe una volta complerta so
b r e ! seu eix, p e r ò ' l oonduotor sab domi
nar d cotxe y ab una sanch freda que 
l i val una ovac ió al sef a Ics i r ibuncs, 
segudx impercurbable l camí . AJ revitua 
l l^mcnt cambia cn menys d'un minut o n 
n c u m à l í c h que se l i ha reventat. 

E n Catrcrcs l'estalona. conservant d 
p r i m e r Uoch, esroltam aplaudiments, c o m 
t a m b é en Riv iè re , que acaba de pussaU 
a n'en Loma. 

Q n o r l a 
E n R i v » * e aochi-.!. tWn xxf í , BkÚnvmCso 

la carrera de d e b ò , y passa a ocujxir 
t l s egòn l loch, interessant al tament als 
espcctadi i^ 

Quin ta 

A l acabar aquesta volta, en F r a n q u » 
balme abandona per a v e r í a a la di recció^ 
Blsana 

E n Carreres, que sostenia braument! 
cl prirner l loch, ix ; r t quarre minuts a cau» 
sa d'un tubu d'engreixar trencat pe; una 
pedra, y ras?a devant d 'e l l cn R iv i è r e . que 
a l a vot la s e g ü e n t es d pr imer , benti* 
ment gi·neral· 

E n L o m a v à a b 6 ' rteretrírr, pert» mar . 
xant ab f o r ç a regulari tat . 
Lea n l t rea vo l tes 

Ç o ' m era previst, queden en p r imer 
l loch d s tres Hispanos, que apreten de 
valent pera obtenir cada ú n d primen 
l loch . 

' D e s p r è s de la octava volta , e n d r . c r e s 
t é que cambiar una roda ó e r havè r se l f 
tallat la goma, ab una ampol la t i rada peu 
u n sdvatge. R e p r è n a marxa veloríssi» 
ma pera referse de lo perdut. 

A la volta s e g ü e n t , a n'en R iv i è r e l i 
passa lo mateix per u n d a u , p e r ò cnca« 
ra por ta 3" dc ventatja, y fins a l a 
vol ta 16 hi hà una e s p l è n d i d a l lu i ta 
entre e l l y l ' H o r t a , que sols porten s& 
gons dc venta t ja E n Carreres v o l resca» 
balarse de lo perdut y estaiona als altres^ 

A la vol ta 19. mian t o thom creya ven ' 
cedor a n'en Riv iè re . se l i acaba la ben« 
zina y l ' o l i ; per t I W y entretant veu 
ab desespero que'ls altres K passen al de» 
vant, perdent a ix ís una carrera que era 
ben seva. 

E n Carreras se Uensa v a l c n t m e n t í 
guanya 30 segons, p e r ò fa l ta sols una! 
vo l t a y no poc aouascguir a l ' H o r t a 
que guanya per i 36 segoas dc ventatja I 
haventnhi sols 49 " m é s «mrei ' ls a l 
tres dos. r 

Aquest resultat es el mi l l o r d o g i que 
pugui ferse d d s cotxes catalans. 
L ' a r r i b a d a 

Sona la mús i ca , apiauddv- to thom a l 
passar els corredors y l lavors se sab 
que'ls resultats son eis segitmtS: 

Pr imer H o r t a en 4 hores 1 1 ' 4 0 " 
(velocitat d'uns 78 per hona); segón^ 
Carreras en 4, 1 2 ' 1 6 " ; Cerccr. R i 
v i è r e cn 4. 1 3 ' 5 " . y quart , L o m a 
cn 4, 27 2 " . 

Sembla que aquest gtranya la Copa 
de regulari tat y o n Carreras la dc l a 
vol ta m é s r à p i d a , j a q u e n t é ducs (18 
y 19) fetes ab 11 ' 9 

C a m p i o n a t d ' A f i c i o n a t s 
L a aor t ida 

E n acaba tt dc dinar, a dos quarts de 
quatre sc dona la sort ida als s e g ü e n t s 
a s i . í r an t s a la Copa d d Rey, que. sur« 
t a i ab 1 ' d ' intèrvtal, com d s d d m a t í l 
senyors A t t c m a n , Pau Comenna, E g u i . 
Ciudad, T u r d l R i p o l l , M o l t ó y A l n » -
r a i l . 

C o m e n ç a m e n t 
E n C iudad surt a gfam ma rxa y des

seguida queda en p r i m e r Uoch, que l i 
d í s p a t a valantment l 'Ar t eman , segui, do 
poch per cn Pau, C o m c n n a y r u r e l l . 

L ' E g u í y A l m i r a l l av ia t so veu quo 
no tenen cotxes p^ra l lu i : a r ab d s p r i 
mers, quedant molt mrassa ts . 
A m i t j a ca r r e ra 

Sense grans variacions, fó ra d ' u n 
a v e n ç de 2 ' don Ciudad sobre l ' A r t e -
man, anant tots dos mol t distanciats 
d d s d e m é s , o o n t i n ú a l a a u rera ouu i n 
teressa d e d e b ò a t o ü i o m . E n M o l t ó , 
qu i ab un cotxe acabat d d i a abans 
cn u n tal ler do l a nns t iu ciutat ha vial 
a r r ibai a colocarse en q u a n l l o d i , aban» 
dona per a v e r í a . 
F i n a l 

E l desafio dels dos Hispanrurt*"? donal 
per resultat una bo. i ica vic ior ia tkau Ciu
dad, m é s ben f-r.troaa: quc ' l sou o ix i i r i n -
cant. 

Y acaba la carrera entire «MaTxai 
Reyal . , a j J a u à i r o e t n s y f d w à ' . a a o · i s . gua-
nyan t detirutivanient a i | u d l Ja Copa d e l 
Rey. ( 

Resulta haver fot Ics 8 vodtos cn 1.-
3 4 ' 7 " y l ' A r i o n a n , « i 1, 4 0 ' 38 **< 
essent ttaroer oa Pau c i i 1 . 59 " 3 8 " 
y quart c n C o m c n n a m 2, 14 ' 21 
E n T u r d l se t i ra qoniúla los becranes ai 
M-'-tarò, r a i r . u i b e . 

'Acabada l a c&rrcra p'dbs'ü d «ueudl 
y m m l x c s uns van n doiKW1 Li "ottBl 
de cotíRoi», altres ornpUaHn ••wuxai 
cap a Barcelona. 

AqtwwT vespre a Jes d i t a se f i ™ " 
í i e jwrfHwW d o pnerras n la Rabossida* 
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j Napcle /» I I I va dictar a F r a n ç a una 
I k y p rohib in t que certes mercaderies fos
sin exportades, si n a anaven ben acon-
dlcionades. Es aquest u n dato que's po t 
aduir , entre altres molr?, pera demostraj-
l ' i m p o r t à n c i a extraordinara que t é l 'em-
biaJatgc; y aquesta iinporCancia cs m é s 
gFMi, encara, quan de productes a ç r í c o l s 
BC t racta per la fàcii descxMnpcKKÏó a 
que e s t à n subjectes. 

Per tàxj i a F r a n ç a sobre tot, a I t à l i a y 
e n altres Uochs, veyem abundar els Con
cursos y les E r i r ó s i d o n s d'embalatges 
pera v'ms, olis, ü o r s . hortaliecs y tota 
mena de fruits do la terra. arr ibonA 
principalment en punt a cmbaLit^cs pera 
flors y fruites, a veritables primors, u 
refinaments do bon gust, lograntsc rtjns-
truccions que, a la vegada que preser, 
v e n d'averfcs, rebiudes en c l transport, 
als fruits que tanquen, els hermosejen 
y els fan m é s apetitosos, si aixís va l a 
di r ho. 

A b diversitat de maCerics. s'ha a r r i 
bat a la més g r a n varictac d'embalatges, 
desde l quo p o d r í e m d i r n e ' l u x ó s , orna
mental , fins a l quo, u n 005? h a servit 
pera ' l transport , o scni i l lamenf pera pre
sentar la f r u ú a a caaila, sc llcnsa com 
a cosa que n u va l la pena d 'u t i l i sar la 
de n o u n i guardar ia . 

N o cs extrany que s^hi t ingu in tals 
perfeccionaments, p t í rque la reali tat en
senya quo l a frui ta ben presentada, s'ad
mi ra m o l t mes, pa r t in t sempre de la 
base do fer trios y categories de la m a 
teixa y procurant que cada g r u p u t ingui 
homogenckar, per to lo r , maduresa, t a , 
many, ctc. Se té t an t . e t trnnj . • ; v p 
de vista que fassi l a frui ta , que fins 
se procura quc ' l paper ab que algunes 
fruites queden embolicades d in t re l ' m -
v à s . fas si un bon contrasi; ab e l oolor 
d'aquelles: aixis les cireres s ' embol iquin 
ab paper vert, d s aubercochs ab paper 
blau, les prunes ab paper blanch. les po
mes y peres ab el paper de viola. 

A Catalunya estem m o l t endarrerits 
e n aquest punt, y a i x ò que hi hà, co
marques que produeixen frui ta en gran, 
y per lo tant e s t à n mol t in'.crcssades 
en la qües t ió .dels embalatges, 110 s»>ls 
pera l ' e x p o r t a c i ó , s inó tambe pera Is mer
cats in ter iors . 

Per a i x ò l ' I n s t i t u t A g r í c o l Cata l í l ide 
Sant Isidre s'ha p r ò s a b molc puntl l a 
o r g a n i s a c i ó d ' u n Conours d'embalatges, 
oferint premis en m c t à l i c h importants, 
mol t m é s que els quo hiem vist oferir en 
Concursos similars do F r a n ç a , investi
gant, orientant se r c s p í x t e a la qües t ió e n 
diferents i iulrots y anant piersonalment 
a F r a n ç a don Jaume R a v e n t ó s _ y do>i 
Joscph Vida l y Barratfuer y a V a l e n c i à 
don Josopli M a x í a Pujadur. 
1 H a n t o m a t di ts senyors dols seus viat
ges y cs b e n segur quo a b üjo que han 
vist y sentit l o p r a r à n portar bona direc
ció a l paoper Concurs, aixls com grades 
a sa i n t e rvenc ió veurem embalatges que 
ta l vegada p o d r i u despertar a q u í algu
na bona iniciat iva. 

Vegi» les bases publicades per l ' Ins
t i t u t drculades darrerament en cas te l l à 
y c n f rancès , a ix ís c o m abans s'havien 
publicat en c a t a l à : 

E l Inst ifuto .Vgrícola C a t a l ú n de San 
Is idro, comando con e l generosa d o n a ó -
v o de d o n J o s é Deu . tienc anunciada u n 
concurso d e embalajes pa ra frutas. A 
las bases ffublicadas c n pr imero d a no-
vnembre úl t i ino. la Junta Diifcrtfiva b a 
crc ldo o o n v o n i e n t í a ü a d i r las siguientes 
aclaraciones y amplia dones : 

Tiene por cibieto e l Concurso, estimu
lar c l buen acondicionamicnto y presen-
tac ión d e las frutas para su transporto 
y venta. Sc a d m i u r à n a l m i s m o coda 
clase de embalajes p a r a frutas. scan de 
claso cudinai ia , de l u jo , plegables, des-
roontablcs. ctc. 

S c r à n admitidos indis Ctn Ca mento, sea 
cual fuero el mater ia l do c o n s t r u e d ó n , 
(alambre, hien-o. madera, c u t ó n , cana. 
junco. mimbre, etc.i 

Scrdn admindos asimifmo. a concur
so, k s acoesorios de embalajes, raU-s. 
oomo a i g a d ò n en rama, papcl. pajas, se-
rrmes, f ibra y vi n u a d e madera, c tc . 

H a b r i dos series do p e s a è o s , impov-
tando. cn j u m o , m i l quiruentas pesetas. 
una para los concursants de Espona. y 
o t ra igua l p a r a l o ; del extranjera. 

Cada tma de diclias series c o n s t a r à de 
dos premios de 250 pesaas cada u n o ; 
dos segundos de 100 pesetas cada uno, 
y dos terceros de 25 pfcsefas cada uno. 

Ademas, sc conoejderdn dos premios 
de 100 piesetas cada uno parar los aede-
sorios, uno para Ics narionales y otro 
para los e v t r a n g c í o s . 

E l Jurado i>c«lri concoder accès i t s cn 
m c t à l i c o ó diplomas. 

T a n to los embala jes coma los acoeso
rios d e b e r à n ser presentador eni el local 
de l Inst iui to . Puertaferrisa, 21 , pr inc i 
pa l , Barcelona, desdo t l d ia 10 a l 20 
de jun io p r ò x i m o , y . i pa r t i r de ès te t 
q u e d a r à abier ta un.» E x i w s i d ó n do los 
utiles presenrados, p u b l i c à n d o s e d e s p u é s 
el veredicto del Jurado y debiendo ser 
retirados aquelles dentro do los oc ho 
d í a s de la p u l r l i c a d ó n do dicho vere
dicto. 

Los concursantes aoompartarin las rvo 
tas ó memorias quo estimen convenien-
tes, siendo de cuenca de los mismos to-
dos los gastos de transporte. 

Barcelona, 15 dc mavo do 1912.» " 

E l C o n g r é s d ' I v i ç a 

Coffl t en im d i t on c l d ia r i , dissapte's 
« a r e n embarcar en e l vapor t V U U d e 
SoUer». els congressistes catalans que a 
hores d'ara e s t à n celebrant e l X V COBV 

Írés do la F e d e r a c i ó A g r í c o l a Catalana-
alcar. 
E l s quo's varen embarcar son : 

Pere G. \Carisiany, Joan Pardo y se. 
hyora. Leonci Soder y \Iflrçhí, Salvador 
Dachs y f i l la . Maspoms y. Camarasa y 
cesnyora. Jaumo R a v e n t ó s , Ja-cpli C a * 
tellvf, L lu í s B . Nadal , Joseph ,M«stTcs 

LMjt iue l . Josoph Sabater, Franctsco Ri-
. N . C m d r a . sen>ora donya A n t ò n i a 

T e i x i d o r y nob t ída , donya Reparada Ca
sanovas, Fredcr ich W v m i y mare, Car

do, N . Anglada y g e n n a n a » L lu í s Bat-
l lcve l l y fiUos, Jotm ftlataró, V í c t o r Par
do Joseph Pujol , R a m ^ n Carulla, \Pih 
bert A l d r i c h . Bartomeu R o s s d l ó , R a m ó n 
P/nat. Joscpb Caral t . F r a n c i s c à R o d ó » , 
M l q u d C o m d b , Procojtt Estrada, A l d t 
i 0 1 ^ ^ - Oasadomoot. Jasop<h Ou. 

TÓS, ]ot*vU CalvjS, Joan Morales, 

seph Costa, Bar tomeu Costa, M i q u e l But-
iox. J. Cros. 

•*« 
Per avuy a la tarda "hi havia anun

ciada la r eun ió do representats do les 
entitats federades, que's celebra Cada any 
entre m i t g do Ica tasques de l .Congrés . 

Enguany, per reglament, c o r r e s p ò n ele
gir , en aquesta r eun ió , president y vis-
president de la F o d e r a d ó , cessant res* 
pectivamont en aquests c à r r e c h s o l comte 
de L a v e m y don Ignasi Fagcs do Cas-; 
te l ló d 'Empurics . 

T a m b é , con» de costum, so d e s i g n a r à 
la localitat en que l 'any vinent So celew 
b r a r à ' l C o n g r é s ; sembla que s'ho dispu
ten dues do les m é s importants dutats 
de Catalunya. 

Càtedra Agrícola Pere-Grau 
Ll içó donada a C a s s à de la Selva, 

per en Francisco ,NoveUas, sobrcT te
ma « T e r r e s y a d o b s » . 

M o ' t a con cor ronc La assrstl a escoltar 
la lliçó del professor de l a C à t e d r a 
P c r c - ü r a u . 

C o m e n ç à ! disertant per sentar tjue 
es m o l t d i f i d l que una te r ra presenti 
c l c o n j u r t de qualitats n e c e s s à r i e s per 
ompendre en ella. profitosament, u n con
reu intens, tpnmt c n general d 'acudir 
a medis a r t i í i ca l s pera porcarla, o n l o 
possible, dins Ics oondidons que exi
geix la teoria. Enumera aquestes con-
dici-Kis y d i d d c U les m a t è r i e s a afe
g i r a la terra, en esmenes y ndobs. 
segons que's d i r ige ix in a oorretgir d e 
foctes m e c à i i i c h s y f ís ichs , u be dc ca-
r à c i c r q u ü n i c h . 

Indica els medis que te l 'agr icul tor 
pera esn&nar una terra, successivament, 
en q u a r t a l 'argi la , a l 'arena y a la 
cals, f ixan t els que resulten m é s p ràc -
tichs. en cada cà s , segons la lo<-a!L:at. 
medis de que's disposi, c t a , y espe
cialment, segons e l sistema d 'adob que 
so segueixi. ,donchs. aquest pot socun-
darlament oí>rnr d 'una manera act iva 
en l a terra, com a esmena; ci ta n 
p ropòs i t varis exemples. 

Estudia els adobs, d iv id imios en or-
g à n i c h s y minerals ; «n t r e ' l s pr imers fà 
un det ingut estudi dds fems do qua, 
dra, fent 'ressaltar ris b c n e í i c i s gros
sos quo reporten a la terra y l o c o m 
plexe de la s e ^ aoció , n vegades 
casi insustituiblo. Ent re ' l s a í l n b s que for
men una mena do t r a n s i d ó ab ris m i 

nerals esmenta els guanos, d s csplèn-
di ts r esulCats d e b quals, com a subs tàn
cia nodri t iva, fa ressaltar en cspiocia^ 
ab lo quo respiocca a l n i t r òg t t n y a I acat 
ÍOEfòrich; fà t a m b é una d e s c r i p c i ó dels 
guanos anomenats do crat pena t» , p 
do caverna, d 'oxcr ia i t s oonakions y 
dels que madernament so n 'han fet i m 
p o r t a r à s descobriments. 

Els adobs minerals e l» d i^ ' iddx en 
nitrogenats, fosfatata y p o t à s s i c h s . A b 
d s primers, fà u n esrudl det ingut de 
1*3000 del sulfat a m ò n i c h y dels p i -
trats, f ixant ab p r e c i s i ó els casos en 
que poden emplcarae, respectivament 
segons la quali tat del tfcrrer, conreus, 
e t c è t e r a . Per lo que f à r e f e r ènc i a als 
adobs fosfatats. estudia l 'ús dels fos-» 
fats naturals y el dels suporfosfats, de
tal lant .les qualitats de cada una de 
les seves varietats y, por o o n s e g ü e n t . 
la seva ap l i cac ió racional en cada c à s . 
E n quant als adobs po tà s s i chs , des< 
c r i u els diferents tipus de sals .de 
Stassfurc y los jsals concentrades, clo-
ru ro y sulfat, cr idant l ' a t enc ió sabre'l 
fet de quo'ls daruros en general sem-
b lcn exercir una influencia depr iment 
sobre la facultat de produi r midons, 
per qu in m o t i u aconsella p l sulfat sem
pre que's t r ac t i d o conreuar plantes 
productores de fècules . 

Finalment , dedica t m bon p a r à g r a f 
a la q ü e s t i ó dc l ' a s s o d a d ó deus adobs 
simples, pera obtenir fó rmules complert 
tes. destinades a determinats conreus. 

D i u .com a s ín tes i s que. si b é la 
revista precipitada que l i a passat a les 
distintes m a t è r i e s fcni l isants que ^ s t à n 
avuy dia a la m à del p a g è s pera mi
l lorar la seva p r o d u c c i ó , n o h a u r à per 
m è s a molts d d s oyents f ixar les se
ves idees respecte del part icular , a lo 
menys n 'hauran tret d benefici de oon-
vèncer s de la necessitat d'estudiar ai-
tals qües t i ons y feries sor t i r del em-
pditaKkd a quo molts volten condemnaries. 

L a n o m b r o s í s s i r a a o o n c o m n e i a que 
ompl ia el looal del Sindicat p r e m i à 
el t reaall d r i disertant ab uoa salva 
d'aplaudiments. 

A s s a m b l e a N a c i o n a l 

de V i t i c u l t o r s 

E l d i l luns passat donav ;m a conèi
xer els temes que's desenrotllarien a la 
Assamblea Nac iona l de Vit icul tors , que 
sc c e l e b r a r à a Pamplona, per iniciat iva 
dc les associacions de vinyaters de Ca
talunya y Navar ra . 

Ve jam avuy els mòv i l s que'Is han im
pulsat a convocar la tal Assamblea, co
piant alguns fragments dc la Convoca tò 
ria: 

«Asf sucede, por ejcmplo, & pesar de 
tener i m p o r t à n c i a capitallsima para los 
vit icultores, con la vigente Icy de 27 
dc ju l io de 1895, ley eminentemente pro
tectora que d d i n c con proe l s ión y clari-
dad q u é es vino natura l y q u é falsifi-
cado. y establece rigurosa s a n c i ó n pe
nal para la falsif icación. Esa ley m a g n í 
fica, esa arma ter r ib le que bien esgrimi
da mataria la fals if icadon y daria s à v i a 
abundanto i i l a vida de la vifta. no sc 
cíiÉrfole & pesar de nuestras aisladas q u e 
jas é SnsCanciais, y la falsif icación avanza 
osada y abrumadora en los mercados 
ofreciendo Vepos tan atractives como p e 
licrosos, y cl iminando gradualmente dc 
ellos al honrado productor que pone ca
p i t a l y c n e r g í a s en la tierra. Es que 
unas cuantas vooos aisladas pesan poco, 
influyen poco cuando se debaten intere-
ses de monta y a o t ú a n n ú c l e o s organi-
rados y poderosos. 

Sobre esto hemos madi lado los vi t i 
cultores catalanes y n a v a r r è s , unidos en 
dos Asociacionej ó o d e r o s a s que rcunen 
la r ep rès e n t a d ó n do toda la vifia en Na
varra y CatahiOa. y eftcazmento apoyadlas 
y auxiliadas por Cocporadones Provin-
dales, Municipalcs y agrteolas; cn esto 
hemos pensado. tíjos los ojos en ri pot-
tonioso mi logro realizado por la robusta 
y admirable Confedcradon general dc 
Viticultores franceses que, con inteligen-
oia, energia y cons t ànc i a , y m e d i a n í e e l 
e s f u m o yigoroso de sua odcfHoe, que 
lo son l a i n m e r m , mayor ia dc los v i t i cu l 
tores franoeco^, ha t taWo la vi t icul tura 

francesa de la crisis mor ta l «ai que hace 
pocos afios sc hallalbà à la p r ò s p e r a y en-
vidiable s i t u a d ó n que hoy goza: sobre 
esto hemos discurr ido marando d actual 
apremiante eatado d r i v i t icul tor espa-
Aol que, abrumado por la falsif icación, 
dif icumente coloca i ínfiroos predps sus 
productos y la alarmantc perspeaiva dc 
terribles é irrcmediables crisis que in-
defcctiblcmente han de ttaernos los nro-
gresos do la p r o d u e d ó n ar t i f ic ia l a l a 
par quo la na tura l ; y nos hemos dedd i -
dot d d a f a nuestros hermanos todos, los 
vit icultores espafloles, d l a l e r t a l , i 11a-
nrarles con toda la fuena de nuestros 
pubnones à la u n i ó n salvadora, hoy que 
a ú n podemos ' salvar nuestra riqueza 
unien do y e jerdendo d vigor dc nues
tros brazos; nos hemos dead ido d real·l-
zar pronto una a s p i r a d ó n c o m ú n hace 
tiempo alimentada, hermosa y de tras-
cendenda incalculable: la u n i ó n de los 
vit icultores espafloles, la f o r m a d ó n de la 
fuerza necesaria para dofender l a vifta. 
S ó l o aguard ibamos una ocas ión oportu-
rtai y Ha encontnuuos en el i m p o r t a n i b i m o 
Congreso Vi t í co l a que en ju l io t o n d r à 
lugar en PampJona. 

« F i n e s , objeto dc la u n i ó n ? T o m a r 
medidas indispensables, haoer efeti ivas 
las leyes que nos a feaan . asegur.ir l a 
vida de l mas importante ramo dc la 
agr icul tura p à t r i a . A h i , en nuestro pro
grama, estan « q w e s t o s las necesidades 
y remedios indicades por el momen to ; 
d e s p u é s , las dreunstancias y las necesi
dades han de aconsejarnos q u é realizar 
y c ó m o proceder. 

E n los temas que estudiare-mos cn ella, 
los cuales s e r in desarrollados por distin-
guidos viticultores, exponemos, scnala-
mos los complicades problemas de la 
v i t icu l tura espaftola, mas n o busoa* 
mos soluciones dd in i t i vas para los p r o 
b lenas que se enuncian. Antes dc dar un 
paso c n esas soludones cs preciso, esab-
solutamento necesario efectuar l a un ión . 
Hecha ès t a , con la autor idad de quien 
ro|ircsenta í todos p o d r à actuar eficaz-
mente. Uevando el i o f lu io dc su signifi-
c a c i ó n y sus in t e r è s cs a todas las esfe 
Cas. 

Por la u n i ó n daremos fm—como los 
vit icultores franceses—i las falsificado-
nes y adulteradones, cnemigos tan pe-
ligrosos para la salud p ú b l i c a como para 
nuestra riqueza. S in destruiries, no po-
secrrmos n i ri mercado espanol. que es 
nuestro natura l mercado. n i los que die-
ren los Tratados, porque, como a l espa-
ftol, concurre d falsificador à los exte-
riores. Exis t iendo esc enemigo, la sa
l u d p ú b l i c a y la riqueza vi t ícola esta* 
ran en crisis p e r p è t u a , sea grande ó p e 
quefla la p r o d u o d ó n natural . 

Por la u n i ó n pondromos a l vi t icul tor 
en cor.didones de proveerse, asociindo-
se, de a p a r a t ó s capaces y perfectos en 
que haccr completamcntc la exp lo iac ión 
dc sus productos y obtencr los alcoho 
les porros que para distintos usos nece-
sita, restando asf r e s í d u o s a l industr ial , 
{tara ri cual son elcmontos preciosos. 

Por l a u n i ó n conquistaremos los mer
cados do consumo, ri negocio de vinos 
y alcoholcs que leglrimamente nos co-
rresponde, y nos prevendremos conve
nient emente contra las crisis pavorosas 
de la a b u n d a n d a » . 

C r i a y r e c r í a 

d e i b e s t i a r c a v a l l a r 

l l i jr darrer 
LaeUnela , de imamamont y ouidados oon-

•ecn t iu t quo r s c U m c a els poltres fins 
a r r iba r • gon e t U t ndulte . 
La l le t es r d e m e n t indisp:nsable pera 

nodr i r als animals durant sa primera 
edat. E l l lur aparel l digestiu n o adnwt 
cap s u b s t à n c i a que no t ingui el grau de 
c o n c e n t r a c i ó necessari que solament la 
llet posseeix. E n a q u d x pe r i ' í do es quan 
ris animals demanen cuidados especials, 
pu ig d'ells depenen les api i tu ts oue vo-
l ém que t ingui el cavall objecte d'expio, 
t ac ió . Afortunadaroent, a i po ' t rc s q l i do
na tota la llet que produeix la marc, lo 
que no passa iractantse del bestiar boví , 
que, pera portar la l let a l mercat, s'a
rr iba a robaria d r i vedell, essent aquei
xa costum u n d d s perjudicis m é s greus 
que'ls remaders ocasionen a son tendre 
bestiar. 

La « l a c t a n d a » po t çsse r «natural», aar-
ttficial» y eper a d o p d ó » . 

L a «primera», que é s l a m é s f reqüen t , 
té l l och quan el pol t re mama la l let de 
l a seva mare. 

C o m d è y e m on l 'ar t icle anterior, el pol
tre aprofita ins t in t ivament la pcimpra l le: 
que surt dc les mamelles do sa mare. 
Aqueixa, que l 'anomcnavem realos t res» , 
es indispensable pera netejar son apa 
r c l l digestiu d d s productes que durant 
la vida umbr ionana s'hi havien diposi
tat. Dcvcgades, encara que é s m o l t in
f r e q ü e n t , les eugues se rcsistdxen a dei
xar mamar a son f i l l : no s'han d'emplear, 
en aquest cas, els sofriments y els càs-
tichs pera conseguirho: basta moltes ve
gades posar ri poltre devant, dc sa mare, 
p e r q u è aqueixa no t r i gu i a cridarlo, pera 
donar l i lo que abans l i havia negat. 

L a lac tanda requerdx alguns cuidados 
pera la mare y cT poltre . N o hem d'obli
dar que l ' a l imen tac ió de l'euga cs indi 
rectament aprofitada per son f i l l ; per lo 
tant, tota var iac ió que en a q u d l a sigui 
feta, tot cambi en sa cantitat o cali-
tat, ha d ' in f lu i r f o r ç o s a m e n t en l 'orga
nisme que s 'es tà desenrotllant. Les eu
gues que les p o d é m tenir al aire l l iure , 
que pasturen pr i s prats, tenen molt 
guanyat pera assegurar a sos productes 
una sana y abondant a l i m e m a c i ó : l'c-
xe rde i que fan pera cercar ri menjar 
es prof i tós a sa o r g a n i s a d ó y a la dc 
l lu r f i l l , que's veu obl igat a seguiries. 
Se p r o c u r a r à guardaries dols refreda
ments, que's presenten a c o n s e q ü è n c i a 
de plujós, vents, e;a, car poden é s s e r 
causa d'innombrables molaliies que oca
sionarien un g r ò a per i l l , pera donar l loch 
a la su spens ió de la p r o d u c c i ó de la Uct, 
ab la que exclusivament se nodreixen els 
poltres. Aqueixos, no demanen cap cui-
ckvdo especial meni res puguin mamar. 
V ig i l an t son aparell digestiu para que 
funcioni a b tota normal i ta t , t i nd rem as 
segurat son r à p i t desenrotllo. Si seguei 
xen a ses marcs, se'ls veu menjar .brots 
tendres y do facal d iges t ió , quals tenden 
des s'accectucn a mida que van c rdxcn t . 
per demanar son organisme materiaJs 
que en la l le t comencen a escassejar. 

La « l a c t a n d a an i f ic ia l» consisteix en 
quc ' l poltre reb da tes mans d r i h o n » d 
producte necessari a sa a l imen tac ió , d 
oue geneftdmcnt prooeddx de mares dc 
d if en en ta espede de la que estem estu
diant. Es poch f r e q ü e n t aquest m è t o d e , 
per moles',03 y ant l ·econòmii- i i ; s'ha d ^ i -

lisar quan la mare del pol t re mor , 0 bé 
quan per malaltia 0 por ahres causes no 
pot nodr i r son' f i l l . E f pr imer cas, bastant 
f r e q ü e n t per cert, ens ob l iga a n'aqueixa 
manera de criar, encara quo m o l t bé po
dem substituiria pel procediment anome
nat eper adopció:». La marc quo s'adup-
ta per amamentarlo pot essor una euga 
o qualsevol al tra pertanyent a d i í c r c n t a 
espede. Les eugues generalment sc resis
teixen a ddxarse mamar per cap pol t re 
que no sia! f i l l seu; quan no p o g u é m con
seguirho, acudi rem a una cabra, quo, 
colocada a una a l tura convenient, se dei
xa mamar f à d l m e n t per qualsevol altre 
bestiar. 

C o m havem d i t abans, ris pobres, al 
arr ibar a certa edat, busquen per instint 
les herbes tendres, per esser aqueuxes 
d'una o o m p o s i d ó quimida neces sà r i a a 
la re lac ió nodri t iva que l ian de tenir ris 
aliments dels cavalls que s'acaben de des-
manar. S i ri regisirta dc c r ia ens obl iga 
a tenir els animals establats, ^e'is h i do
n a r à brots tendres y d e m é s m a t è r i e s de 
f à d l d i g e s t i ó y m a s t i c a d ó . 

Seguint aqueixos cuidados, p a s s a r é m 
gradualment del p e r í o d e de l a s l a c t a n d a » 
a l del « d e s m a m a m e n t í , sense ocasionàf-
loshi tots aqud ld acddents greus que de-
vegades se presenten quan e l desmamar-
los se fà soptadament. Clar que en les 
grans expiotacions de bestiar es neoessa-
r i , per atendre a exigendes de c a r à c t e r 
c c o n ó m i c h . el fer el desmanument d'un 
cop; pero en les do poca i m p o r t à n c i a , 
com generalment son les de nostres agri
cultors, s ' e a a b l i r à u n t r à n z k gradual en
tre l ' u n y l 'a l t re p e r í o d e . 

Duran t t o t c l temps que transcorre des-
de que l ' animal s'ha desmamat fins que 
e s t à c n d i spos i c ió do do iurnos servey, no 
s'han d 'obl idar les m è s r iguroies pres 
cr ipdons h ig i èn iques . E l s principals cui
dados deuen r r ie r i r se a l ' a l i m e n t a d ó . 
puix a q u d x a ha d ' è s s e r la quie d o n a r à a l 
poltre u n desenrotlla ràpiíi s i r e^pòn o 
ses necessitats. 

Els farratges que donarem als animals 
s e r à n sotmesos a t r i tu radons delicades, 
dc f à d l d i g e s t i ó ; han de tenir poca pro-
p o r d ó d'aigua y d 'un g rau de concen-
i r a d ó que permeti alcansar una « r d a d ó 
nodr i t iva» do 1 : 3 a 1 : 4. A b aqueixes 
senzilles observadons e v i t a r è m les indi
gestions, a l ensemps quc'l desenrotllo 
exagerat dels orgues digestius, que es 
causa d 'un vo lum considerable del ven-
t re l l . c a p a ç d ' inuti l isar l ' an imal pera de
terminats sorvteys. 

D u r a n t el temps que transcorre desde r's d e m r à u n a ' l cara l l fins quc ' l po+ 
I destinar a l t rebal l , ptOdan ferso al

gunes op» racions, variables, segons d 
ger.re d 'aqudx, pera encaminades sempre 
a tma major p r o d u e d ó d 'ut i l i tats . L a 
p r i ndpa l . consistdx ea cl «capaxnent» dels 
poltres. Es evident oue procurant la hi
giene la conservada de l a salut, a l lunyant 
to*", causa que l à pugu i trastornar, 
s'ha' de condenipnai' la piaci ica ü ' a q u e i x 
procediment. Els animals que's capen, se 
exposen a innombrables malalties, (ma
jorment quan se realisa per e m p í n c h s 
cn aqudxes qüesr ions) , a l ensemps que 
els inudlisem pera poder verificar los fun
cions de la reproducció. Pero al nostre 
bestiar d considerom com a m à q u i n e s 
son objectes quc'ns representen u a va
lo r comercial, del quo n'havem d'espe
rar un rendiment pnafxn-donat. S i b é 
domchs. h i g i è n i c a m e n t parlant, l a ope
rac ió d c L i c a s t r a d ó n o dew efeceuarse, es 
ben provat , no obstant, que c n determi. 
nades circunscanctes es ben prof i tós ri 
forla. E l s orgues goautals impmmoixen a 
la total i ta t del oteganisme una ban mar
cada mf luenda ; la f o r ç a d t a l es mé-s 
acoentuada y els ü a m b b nodri t iua gua-
n ^ n c n inttaasiCaC. Sinir imint los logrem 
tòublir u n desequil ibri entre lo quo l'a
n ima l menja y lo quo ha d ' c lún róa r . 
y dona por resultat racumulamai t t de 
les grassos, rodonci.u.tsc les formes, 
abans ari;aloses, de l cavall anter. L'ac-
tnicat cerebral, no influenciada per les 
nocions ganeradores. sofreix ima dismi
n u c i ó palpable, fent possiblo la r e u n i ó 
dels animals de diferent sçxje, y oonvor-
t in t a l cavall fogós y d'iastints agra-
sius « n u n ser d ò c i l y f à d l da inaneiar. 

Paralclament an aquestes ventat tes, 
la castra. • ens ofereix bon nombre 
d ' inconve í i io r . r s : l 'aRllkat y la f o r ç a dis-
minuixan notablement, s'ensopeixen els 
sentits , l a iatcUgonda's p c r t o r l » , y ab 
una paraula, d e s t r u ï m totes aquelles 
qualitats tan apreciables del cavall en
ter, sobretot quan ol que ' l maneja ho 
fà ab el cukiado y tacte necessaris ia 
l a o b t e n c i ó dels valiosos sert'eys que 
v o l u n t à r i a m e n t ons proporciona el m é s 
noble dels animals domtasUcats. 

Abans d'acabar, far om alguuos l leu 
geres consideracions referents a l tracte 
mora l , fent remaroar la i m p o r t à n c i a 
quo aquesta qüos t i ó endou, majorment 
considerant la deixadesa dc quo us objec
te per pa r t do nostres remaders, els 

Ïuls. ab son fatal procedir, son ouisa 
s tpxe vegem tants exemplars imitil isa-

bles, per ha verso desenrotllar ou ells 
instints agreshis, costums dolentes, ootv 
reuades pids que de Joves els v a n t a ü d a r . 

E l caval l os, d'entPc'ls animals d o -
m è - t i c h s , dels mès intcl>eents. C o m p r è n 
les indicacions d r i home y sa í re ix auan 
aquest c l maltracta l>Arbramem. Deu 
climinorsc tota causa do dolor , y procu
r a r proporcionarlos l 'alegria y c l ben
estar a que'ls sous scrveys se fan acrec 
dors. N o hem d'oblidar que ' l tnacte 
m o r a l es u n factor indispensable en la 
higiene do tota classe dc bestiar, > 
que s i vo lem obtenir*- producses d ' a -

3uests motors sensib'cs havem d'actuar 
'una manera directa sabre les seves 

facultats intelcctuals. 
Les regles n e c e s s à r i e s pera cor.scguu 

la d o m e s t i c a c i ó dels polrres. podem re
sumiries en Ics presa ipoioins seguants: 

Primera. L a c r ia d r i bestiar dc peu 
r o d ó r edama l ' ú s d 'una a h m e n t a d ó 
nodr i t iva y abundant, car son p r o u en 
el merca t d e p è n cxdusivament tid 
desenrotllo que hagi a loar .çat . Sels 
a c o s t u m a r à gradualment al t rebal l , aoo 
blantios a altres animals fressats, no 
erigsoc, de cap dels dos. e ^ o r ç o s oxces-
sius a la seva potencia muscular. £ U 
cavalls joves, senso exporiencia. t i r en 
immcK&atamont 'a l compaçar a o n g a n » 
xarlos; així» deu evitar so, perquo cs cau 
sa d ' e s t i r a m e n » anormals dew mluscles 
que poden inuti l isar al yave bestiar. Si 
r r è b a i l e n per terreny fo r t so'ls pu t ferrar; 
do lo conOrari, es m i l l o r no interrompre 
ri l l iure dicscnrodlo d r i casoh. 

Segona- P e n fer las obeir es neaessa-
ri tractaries caiinyosament, guanyar La 
seva vohmta t por k s car íc ies / " l bon 
s<si/, donantlos bona a l i m a n t a c i ó . s av 
.•at iuns atradablos. o t e , dto manera quo 
v « c m a l aonuo oom a l sou b é n f aotor y 
l 'h i o f e n t a c n les sevies c n r g í e s d"una ma
nera e x p o n t à n i a . * 3 i S 0 sxu» o à s ' j c b . n i 
sofriment. 

TeTctt-a. E l s cà s t i ch s , si's fan rxices-
satis, deuen imposareu disoretament. 
fentlos oomiwndn . · que j o n culpables, 
cuidant de que's r o c o r d n d'aquella co-
r r e o d ó . U n a vo l t a pns obeeixin se'ls 
premia ab Ueminaduros, Broçop de p à . 
suc re ctc. 

Quan, d e s p r é s dels recursos esmen
tats, no 'r.s es possible trèureni cap pro
f i t , empleaTom. sens dubte, els medis 
d o s u b j e e d ó , dism nuict ' ir; l a r acc ió . 
aumentaotlos c l t roba l l y. f inalment p i -
\'andos de dormir . A b aquest ú l t im 
recurs s'han domesticat y trarjsfcH-mat 
cavalls impossibles d 'amansir per cap 
al t re procediment. 

Frmmeitc· C K N T R I C H N U A L A R T . 
Baluitaat U VetarlnarU. 

Saragossa. 

Q 1 D I U M V M 1 L D I U 

I I y darrer 
T é e\ t raci d inar ia i m p o r t à n c i a , com -a 

hem fet notar en l ' a r t i de precedent, 
del que aquest no es m é s que una con
t inuac ió , l estat de d iv is ib i l i ta t convic
ta del sofre p e r q u è exercesxi tant les 
accions a n t i - c n p t o g à m i q u c s c o m fisiolò
giques; aixís cs que no resulta una exa-

g e r a d ó ri d i r que d 'aquell estat depe
nen « n gran por t d s efectes de sou 
cmpleu. 

v Pera aminorar gastos y jornals c n 
d s ttacvamcnts anti-pamssitans y c o m 
pletar l 'èxi t do les sulfatadons pera 
prevenir c l m i l d i u . fa u n temps so ve
nen usant deterimnades barrojes de s o 

fre, coure y altres m a t è r i e s que, a la 
vegada que exerceixon acc ió sobre l 'o i -
clium, t a m b é obren contra ' l m i l d h i y es-
pecialmont eviten que aquest se desenrot
l l i en d s rahims tendres, quo quan son 
atacats se desprenen ' d r i cep. Es indub
table que aquest procediment de l lu i 
tes procura major p r o a e c d ó als frui ts 
que'ls l iqu i t s ; aixts, donchs, c o m a 
complement dels prepara's l iqui ts es de 
aconsellar l 'emplcu d'aquests composts 
en estat de p r i s en s u b s t ü u d ó dri so 
fre y oojn compleimentari do les onsul-
fatades. 

. E l gu ix . la cals, cstmlitla, ab el sofre 
y ri sulfat de poure, formen La base de 
aquestes composicions quals f ó r m u l e s , 
si b é variades, son toBes elles models 
m é s o menys modificats d'un mafr ix 
p a t r ó . E n la impossibiliUat dc shnyalar 
toses les que s'aconsellen, donarem la 
c o m p o s i d ó y manera de p rcpa iame una 
que s o r v d x i de norma pera les altres. 

S'agafen 100 parts de cals a t a r r o ç a d a 
y estcngu's sobre u n pis enrcyolat. Per 
un altre costat se disolen 10, 12 o 15 
kilos de sulfat de coure ab 30, 38 o 45 
litres d aigua :segons sigui l a quanti tat 
de sofre que s'utilisi.'. .Obtinguda aques 
ta d i s o l u a ó . ab el la a a n i r à n remullant 
ris t e r r o ç o s de cats, éia uuab, «at oOn-
t a c í e ab ri liqu-r. aniran desfentse, con-
vertintse en pols. t r a n s f o r m a d ó quo s e 
r à t a n c o m p l e t à oom m é s se r emogu i 
la cals, cada vegada que s'hi tiri ta 
s a l u d ó de sulfat dc coure. Transforma
da l a cals en pols impalpable. 31 s'ha 
t i n g u í l a p r e c a u c i ó de r e m ò u r e l a conti-
nuament a l apagaria, cada raoiècu'a do 
cals e s t a r à saturada d d l íqu t p i e t à l i ch . 
U n oop passats u n pare l l de dies, n 
fi de donar l loch a i refredament dc la 
cals s'ha de barrejar aquesta, l o m é s 
í n t i m a m e n t possible, ab s o í r e en p r o 
porcions variables:—la meitat, u n tors, 
t t c . dc cals sulfatada, ab a l t r a meitat , 
ters, e i t . . de soíre;. E n tots eb casos, y 
siguin les que s igu in les proporcions 
de les barrojes. c o n v i n d r à que la propor-
d ó dc sofre s igui quan menys de l a 
meitat y c l sulfat de oouro d 'un 5 per 
100. • 

Aquests preparats r e e m p l a ç a r à n el so
fre y d e u r i n aplicarsc cn la nosoixa 
è p o c a y en la fo rma y circuostandes 
habituals, donant sempre p r e f e r è n c i a a 
les mil lars y m è s modernes que generai-
ment han s igut j a estudiades, de ma
nera que permetin la d i s t r ibuc ió m é s 
perfecta dels producties, ompienant per 
complet, a b la furacrada que fan, l e s 
fulles, branques y f r u i t s ; ah lo qual tam
b é ' s oonsegueix una major economia de 
material . 

Y passem ara a f ixamos en ris Crac-
taments l iqui ts conairui ts per les sui 
fa íac ions pera combatro d mi ld iu . E n 
aquesta Uui a deu tcn rsc t a m b é present 
que la p r e s e r v a c t ó sojs cs possible si 
els practamenfs sc roalisen abans de 
que la c r i p t ó g a m a t inga temps d'evo 
kicionar, a txò es, que a l fixarse en u n 
l loch de la vinya aquesta's t rob i j a p r o 
tegida p r i remey y que aquest o b r i a 
temps. 

L a ix-àctica ens ha ensenyat que ea 
aquesta è p o c a a hores d 'ara s'ha j a d'ha
ver donat quan menys una sui/atiada, 
repetiria al moinent de (1001' y don a m o 
una a l t ra al ' o o m e n ç a r a madurar ri ra 
h l m Segons com se presenti ' l tcinps se
r à n suficients tres sulfatíades, pe rò si Ve
nen plujes y humitats s c r à n necessà 
ries altres aspercons. 

Havcntsc oamprovat., no fa mol t . que 
es per l a par t infonot1 dc les fulles y 
nd per la seva oara s u p e r k r per bont 
penetra çl m i l d i u , d e u r à forsc to t lo pes 
sible quc ' l remey ao tú i d 'una manera 
especial sobre aquell Voch y a i x i m a t d x 
que cubreixi la par t pvés tendia dels 
brots, que acostuma a ésse r la m é s fà
cilment contagiada. 

Pera que'ls caldos cúpirichs accionin 
a son temps, a e r à preferible udlisar fór
mules cn les que 1 coure's fassi solu
ble ab faci l i tar y per. lo mateix que r e 
resultin neutres o à c i d e s , p e r ò no bàs -
siefues. Pera conseguir a i x ò , la cals o 
les bases que s'utilisin d e u r à n l imitar-
se a les quantitats estrictament neces
s à r i e s p^-ra impedir 1 acc ió l o r r o s h a del 
à d t l l i u r e de l sulfat dc c o u r à en l a 
v e g e t a d ó . 

C o m a mostra dels preparats que res 
ponen a tals exigendes senyalarem les 
s e g ü e n t s f ó r m u l e s : 

Caldo b u r d r i è s neutre.—Sulfat do cou
re, 2 ki' .o». cals grassa v<liso!.la. ab ai
gua, l '5 k . ; aigua. 100 litres. 

Caldo b u r g i n y o n è s n e u t r ó . - S u L a ü de 
coure, 2 k i l o s ; carbonat de s a » , 1 k . ; 
aigua, 100 litres. . , 

ETI d s prepmats niaatres, si bé ' l 
ooure 00 es immediatament soluble, t r i 
ga m o l t ppch en ferse y per l o macdx 
cn l a major t n r t d d s casos a a k U h 
oampleta s a t i s f a o i ó ; p e r ò oom pot pre-
sentarse l cas de Bciur que oonnoaiTO In
vasions i m p c n a i d i s dc mlQdiu, s e r à alLv 

quan d e u r à r e c ò r r e r s a les s r iu -
dons àc ides . P u a oonvei tà i lca a ix ís deu
r à n afegvse a les f ó r m u l e s senvaJades 
dos o tres o e n » grams do sulfat da 
enrue per htectòlitro Asoits en Ja m r n 
nor qisMitftat possible tLlúgua. 
v 91 ala caMo» « e l s yo» dionai' la a'-ia-

Ir. i | :r.u laofr rjue aqufs s d a m r t femto 
saoonscllcn, se'ls In d e u r à afegir u n 

o dos kilos do s a b ó , rich en à d t í d e f i p 
0 «« iponincs» . p e r ò ab aquest p r e p a n * 
les f ó r m u l e s no sols se cjompliqiaea. a» 
nó que pon oopt ps m o l t m é s crescu*. 
1 Creycm quo en roi-stro p a í s L» l lui ta 's 
f a rà p r à c t i c a m e n t possible aensc ejap i w 
c « s t a t d 'anar a r e c ó r r e r a à j s corn 
pucarions y ú n i c a m e n t n l temant í l s prof 
cedrments pulverulcnts s e n s a t s ab d s 
liquits, p e r ò sempre oenint en c o n W a 
la ^ a r t u n i t a t . 

Rmul M. M Í R . 

A d o b s E s p i n ó s 

L ' I n s t i t u t 'Agr íco l / ri Rey. — Ef i 
la da r r e ra sessió celebrada per la Junta 
Direc t iva d e l Ins t i tu t A . C. do . 1 ^ 
el seu president d o n Eusebi de Puig, va 
explicar que ab o c a s i ó de la inaugura* 
d o de les obres d r i Canal d r i E b r e a w 
via sigut presenrat a l Rey, conversant ab 
ell l larga estona. 

V a d i r e l senyor Pui* , qdo D o n A U 
fons va parlar ab coneuíemíent do l'a» 
g r icu l tu ra catalana y quo recordava aU 
c o m p í o s c e n d a l a visi ta que f « í fa alguns 
anys a l Inst i tut , de aual enti tat es sou, 
fent observacions soore'l fundonamens 
d'aquesta entitat, que demostren que t é 
perfecte coneixement de l a mateixa. 1 

Labora tor i Enodògich . — STia esta
bler t a Val ls u n Labora tor i d'Enologia;. 
A l acte dc la i n a u g u r a c i ó h i varen a v 
sistir enteses personalitats, que visitaren 
les ben montades d e p e n d è n c i e s , condc< 
b in t to thom la e s p e r a n ç a do que d i ta 
i n s t i t u d ó p r e s t a r à bons servfeys. 

Obi tuar i . — H a m o r t d o cur ta malab 
t ia don E d u a r t d e Bal la y da HublaatL 
m a r q u è s de Va l lgomera . 

E r a ' l senyor m a r q u è s u n bon patriota,-
un agr icul tor entusiasta, u n gran hisen. 
da t que passava la vida unes tempora* 
des a la comarca d 'O lo t y altres I I 
Camp de Tarragona, cuidant do son or--
tens pa t r i r ron i en d aual hi i n t r o d u ï a 
millores de c e n s í d e r a d o . 

Les seves dots personals ri feyen m d f 
estimable. A . C. Ŝ  

D c la exped ic ió a Narbbina. •—; Cot t | 
s'ha publicat en la prempsa d iàr ia , d e m à . 
diraars, a k s quatre de la tarda, a l i o c a í 
del Ins t i tu t A g r í c o l C a t a l à ds Sant Hsí-
dre. h i h a u r à u n interessant acte en ri 
qual els ropresentantis do l ' U n i ó da V i . 
nyaters que h a n ana't a Narbona, dctia* 
r à n compte de k s seves gestions. 

Venen dits senyors corwssionats m r i í 
satisfets del seu v i a ^ c , tant per l 'entu-

com per l a fel iç inOdigenca ab que han 
arr ibat ab aquells vi a u ! tors en benefia 
d'uns y altres. . 

Pous art es uns . — So'ns demana I t n i 
serció d d s e g ü e n t c s a i t : 

«Los critioos y flavoroBos periodos do 
sèqu ia , que cop sobtada frecuenda sa 
c iemen sobra las cultives, mnstitkiyan 
c l mas gra\-o obs t i cu lo para que la ogris 
cul tura espat'iola panda (lorecer. . 

L a misèr ia , l a estrechez c n la vida 
de sus closes, su atraso y e l abandono 
de jnumerosas exlcnsiones d d s o d a es. 
panol. provienen c n gran parte de l a 
i r regular idad de las Ituvias y dc U i a . 
sufiaencia 'do las aguas. 

Si pudiera dispenerse de é s t a s , segun 
las necesidadics de l a a i n n , l a riqueza pús 
bl ica l legaria i l imites imponderables. 
Se a lc jar ian kos tiempas en que sa agos< 
tan los trigos. Sa pierden las cosechas 
y ri malestar se enseftorm de las canv 
pinas, 1 onr t i t i èndolas 91 sriedades f r iw 
tes y misenas. Con o l agua, por d con t ra i 
rio, af luir ia poc doquicr la alegria y » 
bienestar, so c e n ç u p i c a r i a La rnjucoa, b ï t * 
t a r í a la nrosperidad, ooinv-irnèndosa en 
vcrgelcs frondosos y hijuriosos 

solo 
c a m p o » 

reina la de verdor, donjtfa ahora 
m a l d i d ó n y l a trtuerto. 

T a n prccioso riemento, tíuya valor PIOH 
t ï ú m supera con mmditoi a l m à s <pdiaia< 
d o de los matafes, . g u a r d a solq a quo p l 
hombre l o Ubcrto do s'j emorisicnBnaKn, 
to. Tes o ra tan ooÜicüadti, fadlmenflo ppi 
d r í a explotarso « n muchos lugares, ahüi t t 
b r à n d o j o con poeos artesianos- MXidios 
de estos, praencades c n distintos ountoa 
de Espafta p rodaman U {keibolidad de 
la mejora do nuestra a g t i r u l t u n » por t a l 
modio. 

E l Rey de Espafta, entusiasta por toda 
l o que pueda contr ibuir ü l a p ro spe r idM 
de la p à t r i a y a l florodimiento do l a o g r i i 
cul tura , con la p e r f o r a d i ó n do pcaas W* 
tesianos ha t r a n s f o r m a d ó en expkndonw 
sos repadfos notables extensiancs do tot 
cano. Talcs trabajos ofroden u n ejen^éol 
y una ensenanza a i lo que hay n u c h a 
que oprender. 

«El Cul t ivador Modon ia» . en su 
mero do inayo, dedica notables t r aba júb 
Tcfcremes a l a lumbramianto do a ^ M u 
artesianas ea d Real S i t ío d r i Pardo, 
v otros sobre r e p o b l a d ó n da basques w 
de r íos , que, can Una d w c r i p d ó n da laa 
cacerlas rcales, dan a donoaer los a u 
tusiasmos da nuestra monarca plor U 
agr icu l tu ra y 'de sus afidones a n e g é d j 
cas. 

Otros articules, de n u n í f í c s t a aotualtt 
dad a g r í c o l a , compictan ri ú l t i m o nútrtcl· 
r o do la revista barce lonesa .» 

Cambra Agr ioo la d r i \ ' a l l è 3 . — DijoWa 
passat h i va navor a Granoikxs una nsui 
n i ó d'alcaldes da i a oomordai, a l ohfadm 
de tractar da la oonreniendia Üo parvdra 
mides preventives pera procurar l a o r i . 
tació d'incendis da pallers y boscos du
rant la temporada cà lu rosa , 

EI president de la Cambra, don Fè l ix 
Fagcs, m a n i f e s t à cpsa la tenebat que p n * 
sidelx havia convocat La reun ió , c r e y m t 
quo si's prenien djsrosioons de aaràcjtoij 
general, lü hauria moltes probabíULTitS do 
evitar quo engluany sa ropfctissin cn fiu< 
n ú m e r o com l'any passat e b incendis da 
boscos, suposant quo molls son inteneko. 
nats. In s inúa a lg tm d r i s mecOn quo's pe*. 
dr!an posar en p r à c t i t » , recordant que a i 
1903 s'oferi u n p remi e n n s s t i ü c h a l desv 
cubridor d'inoendis. y en efecte, n o tW» 
d à cn trobarsa a l Autor, que ora u n h * 
me que foya do pobre. 

Els reunits mostraren sa c o n ú m m e a t 
ab tot lo tsxpoaae p e l s m y o r FagK» yi 
acordaren teni r una nova avrovtstt* perai 
pendre acotts d r i in i t ius . 

D o l 'Argent ina . — SombLi quo e» f * 
nomenal la cul l i ta do bgat'k-moro m U 
Arzent ina . de manera caic's d i u qua b p 
n 'h i l ia biíÇut a k r o i ç u a L 

E b cambt, p r i meu Wmps, no h i ha 
hagut írmve, havcnfcw unjwCiC dria E ï * 
tats Uni t s y altrea pwnl». 
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M e r c a t ria B a r c e l o n a 

fttus cermit al tnffTij, donats ver M JrtnU 
SHidttal M Caient de Corredors neyett 4$ Ce» 
mtri i t it Ples'é de Btrcelon*. 

G r e n B y i a r i n e s 
" , (Semtdrels de efKsviHs.) 

de 2*'40 
» m n 
> 

> 
* 
> 

29 W • 
2*V58 a * 
M-fl l 5 20'99 
W B i a « 27 

a 
' a ' 
• • 

ara a * 

34'85 a Só 65 
33 05 a .13'«5 
31-95 a 33-45 
22-50 a 29-32 
20'»O a 21'66 
liVi« • 18-33 
IWa a 18-33 
W 8 7 a 52'88 
i r a a « ' 0 7 
34-fl5 a 361X1 
20-41 a 2I-·'« 
20- a 20·83 
]6'(M a 17-50 
13*00 a 14-58 
65' a 73' 
51' • 58' 

B l a t s 
C«nd«alOaalel la , 

> Manxa; . 
Azime Bnpatoria , 
Arogó 
Vtgfll 
Navarra . . . . 
B l a n q u e t . . . 
Comarca . . . 
Duro Andalús .a . 
Yeaki . . . . . 
Berdiauakea. . . 

Far ines 
Bzlra blanca n . ' l . 
Buperflna id . n.*8. 
Numeroa3 , . . 
Númeroa4 . . , 
Fegonea 
Tarcerea . . . . 

uartea 
xlra forsa n . ' l . 

Superfin» forsa 2 . 
N ú m e r o s 3 . . . 
Números 4 . . . 
Segonea . . . . 
Terceres . . . . 
yuarlea . . . . 
Arrda Valencià bomba 

> Amonqueli 

G a r r o í e a 
Vinaroz . . . . » n*2<J a 
Idcm rojes . . . » 16'tW a 
Itisaa » 1&'47 a 
Mallorca . . . . » ISM? a 
Chipre » ' • 

Ían.iia > ' • 
alencia . . . . > i m a 

* 'oja . . » won a 
Deapullea 

í egd . . . . . " ^ 
Sagonet . . . . 
r n m a 

Civada 
Comarca. , . . 
Bxlrcmadura . . 
Exlranjera roja . 
Carlaiena roja. . 
Andalusia . . . 

O r d i 
Andalusia . . . 
Vrgell 
Aragú 
Comarca. , . . 

Tmwmé 
Bxt r emadur i . . 
Valencianes. . . 
remarca. . . . 
Pmtrna 
Mabd 

FATona 
Xerès • 
EeTlIla. : . . . 
Caalelld.. . . I 

Bla tdemoro 
PlaU. 
Danubi 
Oncuant in i . . . 
BeTilIa 
Bardianaka. . . 

M i l l 
BxUanger. . . . 

28*18 

17-41 
ma 
13-07 

i r a 

» 3-305 a 3'2H 
» 3*571 a 3*790 
» 3*928 a 4*107 

22* 
a 
» 
» ' • • 
» 20*50 a 20*75 
» SOTSO a 21* 

» • • • 
» 20*75 a 21*75 
» ' B ' 
» 21*25 a 21'25 

» 22-50 a 23' 
» ' a -
» * • ' 

» ' B ' 

» 24* a 24*50 
> 23*50 a 21' 
> • B -

Comarca, 
Herpa 

Paia 
Xipre . . . , 
Uevor de nap, 
Minaasa. . . 

» c del paia . 

> 23' a 23 M 
> 23" a Si ' 
» 25-50 a ' 
> 23*00 a 34-
» £5* a ' 

> 24 50 a 25' 
» ' 4 • 

> 20-00 a 21' 
» 23' a ' 
> 50* a • 
a • a ' 

100 kilos 
> 

» 
> 
» 
» 
> 
» 

100 kilos 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
* 

I > > » » • > 

100 kilOf 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
> 

100 litres 
» 
> 

100 Ulos 
» 
> 
> 
> 

100 klloí 
> 
> 

100 kiloa 
a 
> 
> 
» 

100 kiloa 
» 
» 

100 kiloa 
» 

» 
> 

100 kilos 
i 

100 kilos 

P a t a t e s 
(JnformatU dl U cas» Unit UtlutMo) 

Bnté UOTB 'JZO a 10' 100 ka. 
Grega vella «lastelia. .15' a ' 
Bolado DOTS Valencià . 12* a 12 50 
Rodona groga . . . . ' a ' 
Wodooa bolado. 
Bclado • • • 

> Milaea . ' • • 
» Barcelona y vol-

U n U . • m • 
» 

P a t a t e s d e s e m b r a 
Bufí blancb (rassa alia) . B 
Bufe Cerdanja a 
Bolado Navarra . . . . a 

> Francés • 
» v i c h a 

• a r l j rose francesa. . . a 

100 kilos. 
> 
» 
a 
» 
» 

F r u i t e s y h o r t a l i c e s 

^etes tendres . . 
> val ies . . . 

Moniatos Valencià 
» Mallorca . 

Caslanves gallega», 
rerea d'Aragò. . . 
Mongelca tendres. 

, > A l m e r i a . 
F*rola pals. . . . 

> Aosiralia . 
Pomes carnosa . . 

> varies. . . 
Anbercoehs . . . 
TomBtechaAlmerla 

> Valencià. 
» Mallorca. 

Raim Mallorca . . 
Preaaechapais . . 
Cireres 
Nispers. : . . : 
i'B?ea 
Magranea. . . . 
Uandarinea . . . 
Uiraonea . . . . 
Alcnriofes. . . . 
Plàtans . . : . . 
Taronjea . . . . 
l'api nos 

> Valencià 

6* 
4* 

2-i'U) a 

> 
> 
s 
» 00-00 a 00*00 
* 00-00 a 00*00 
» 00* a 00' 
> 000-00 a 000-00 
» 60*00 a 65*00 
» 50* a 
» 30*00 B 35*00 
» 00'OOa 00*00 
» 000* a 000' 
> 00' a 00* 
» SO'OO a 40* 
> 40*00 a 50' 
» 40-00 a 
> 00-00 a 00' 
«OOO-OOa 000-00 
» 
> 
s 
* 
> 

• 
» 
> 
> 
» 

50* 

OOVJOB 00*00 
40*0 a 60' 
20-OÜa 25'00 

00-00 a 00*00 
00*00 a 00-00 
00'00a 00*00 
O'. -iOa 08*00 
1-00 a 
ODOa 
2*00 a 

00-00 
0*00 a 

0* dotzena 
4*50 el cent 

100 kilos 
s 
> 
» 
» 
> 
> 
> 

> 

» 
> 
> 
> 

> 
» 

1,000 
> 

si 100 
> 
> 

2*00 
0*00 
ra 

ara 
oo* 

Panses de raïms ea caixes de 10 kilos. 00*00 
pessetes. 

Pigues, en caixes de 00*00 k l l o i . 5 pessetes. 

F r u i t e s d e l p a i s 
{ J n f t m t M de U cua iliq*el Valls > Saltadó) 

Alls cap pa re», de 00*00 a 00*00 pessetes la 
aottena de íoreba.—ídem ideïn corrents paí», 
de 00 a 0 Idom.—Idom iilam primers de 00 
a 00*0 Id —ídem segona, de 00-00 a 00*00id. id 

Admatllea ab closca forU. aeS5 a70'00 pu° 
d l 100 kilos.—Id. mollar.de 1S9 a I65*oo «ii 
100 kiloa.—Id. Keperansa, primera, de 290 a 
a u 00 ala 100 kilos.—ídem idam, segon», ds 
sa5llS..ls??0'00 ld·-I<l·>ni LlsrBueta. de 315-00 
a 330 O O i d e m . - í d e m Mallorca, eacullida.de 
28|̂ 00 a 290-00 idem.—ld. id . , corrent de 280-00 

ArrdsMÓnkl l i , de 59-OOa 60*00 pessetes els 
1W) kilos.—Idam Bomba, da6r00a '•i·OO idam 

Avallanea cull i ler . de 97 a 98*00 ntea. ela lou 
kilos.—Idem garvelladas, de 'JH'OO B 99-00 id 
—Idam negreta, de 100 a 110'uO Id. id.—Idoni 
as grA 1.', de 190 a 195'00 ptea. ela 100 kilos — 
Idem en gra 2.', de 18.1 a 190-00 idem idem 

Besaea Benicarló. 16*00 a 17*00 quartera.— 
Idem Navarra.de 17-00 s IS'noid. 

Blatdfraoro Clncuanl ini , 24-00a Í7-00 plet. 
alalOO kilos—Idem Plató, de 24-00 a 25-00 i d 
idem. 

Cacahueta pelats, de61 a 62 pessetes sis loo 
kilos.—Idem de tres y quatre grans, «blaach» 
dsSB a M-OOId.—Mem de dot grans, cb laoch» ' 
de t6 s 48-00idam.—Idem de doa grana, roie' 
«4 a 45 idem. " 

Dàtils,deS-V aí^-OO nesseteselsluokilos 
Bscajola Mazagin. 37'00a 38*00 pU. els loò 

à.lo».—Idcir. Sevlllo. deSS-oO a 30* idem. 
PaaoleU país. de 65*00 a 70-00 pesseleaeis 100 

kilos.—Idem extrangers. de 35 a 60*00idem. 
Piguea Frat,8. de 5*50 a 6''M) peasatea ela 

10 kilos.—Idem Mallorca, de 00-00 o 00'OOId.— 
Idam negres, 20 a 22-IKI pte». ela 100 kilos. 

Llevor de caneru, de 35 a S'l- pessetes ela 
i 00 kilos. 

Llenties pe i s . daUa pessetes els 100 
ki los . 

Monjetes Cdco-roses exlrangerea.de 10'OOa 
4£*S0 ptea.els 100 kilos.—Idem Id . del pais, de 
b4'O0 a 55' Idem.—Id. Uingou, de a 00 Id . 
—Ideïn Mallorca, de BI'OO· SS'OO Idem.—Idom 
Mrla» cxlrnngeres, de 4i a 15' id.—I·lem 
r j n a t CasUl ló . deSO a 51*00 Í d e m — I d . pais. 
ae 00 a GO idem —Idem Valencià, de 49' a 
t< Idom.—Id. Mottkelinea,53a 00. 

Nous, de 4-58 'ÏO pessetes els 100 ki los. 
Prunes imperial Màlaga de 15 a 17 pia els 

Ibkilos.—Idem. imperial, a 00-00 id Idem 
sar-t hoix, a ' id.—Idem cboix, a 00-00; 
— Ídem corrents, de 7-00 s 8*00 caixa 10 kilos. 

Panses, nou rabiros. extra, da 7*50 a 8'00 
jptas els 10 kilos.—Idem. idem corrents, de 
6'I.CB 7'00 id . id.—Id. planes, ds 7*00 a 7'5'J 
! ú t m Id.—Idem id. gra 1.* Milage. 7-"i0a 8*00 
i d e m í u e r a . - I d e m i.L 3.' Màlaga, 00* a O-lo-O 
Idem I· lem—Idem Ídem Dénia, ds 00*0 a 
fO'OOidem idem. 

Petra Termel). d* 108 a 140*0 ptes. «la iOO 
«.'ics. 

Plojons, da pais I » a 000 pessetes els 100 k i -
lea.-tUatel.'a, 210 Id. 

Cigrons Altarna les, de 5tsa 80 pessetes ela 100 
ki los^-ldem Xerés. de 5"'00 n 85 idom.—Id. 
Mn/agnip. n.·üH.do 00 a UO OO idem.—ÍdemMa-
zs;i.aiif m i m . 21', ds 45*00 a 47*00 idam.—Idem 
H « t l U , de 85* a 110 I d e m . - l d e m S a ú c b , ds 
90 a Mna idem. 

Tramusos, de21*0i> a 23-00 pessetes ela 100 
kilos. 

Xuíes garvelladas. do 60*00 a 70 pessetes els 
1*« kilos.—Idem cull i ler . de50 a 60-uOiden». 

Comins, de 83 a87.—Anis en grà, da 76 a 80. 

C à n e m s 

(Jn/ormaeió d i la casa Jaume Mar l l y C a l ' 
teli.) 
Bla marcsts de c à n e m segueixen en gene

ral do la mateixa manera da lo que v à r e m 
manlfeatar la solmana passada, notantse 
alguna major facil i tat en els preus. 

Cànem Valida, bregat ab maquina, classe, 
primera, de 00} a 125 pies. 100 kilos. 

Cànem Valies bregat pagàs, ds 105 a 110 
peasetes. 

Canal eflei d'Oriola, de 185 a 190. 
Cànem Oriental an rama. 1.*. daOOO a OOOId. 
Oriental en rama, extra, 000*00. 
Canal de Balaguer, 180 a 185 i d . 
Cànem de Balaguer bregat ab màquina , de 

110a l l 5 id .—Id . ab màqu ina , daOOOaODO i d . 
D' i ta l la : 
Bolonia. natural, de 175 a 180 Id. 
Bolonla, classificat, de 180 a 185 id. 
Ferrarà, natural, de 170 a 175 Id. 
Ferrarà, clzssilicat, de 175 a 180Id. 
Pentlnatsde Nàpols, spontitos.i* 180a 185 id . 
Preuada magatzem per 100 kilos. 

A d o b s 
flUfbmaeU ds la casa J . BtpitUs, S. en O.) 

àcíi fos-

Superfosfalde cals mineral, HT18, àcit foa-
Wrich soluble. «-63. 

Suoerfosfatde cals mineral. 15il7 •(, àcit fos-
fon eh soluble, S'úO. 

Suparfosfatdacalsmlnersl, EkU'L· àcitfos-
fdrích soluble, 7-75. 
^BscorlesThomas. ^ ( W j . àci t foafóricl» to-

Nitra ide ao«a.l5il6·r#àw)e, E-50. 
Sulfat amónicb,20i91 ' i ^ i o e , 44*50. 
Clorur de potasaa, Wi&S % equivalent a 

51163 • [ , de potassa pura, 27*00; 
Sulfat de potassa, ÍÍI||92 V , equivalent a 

BOiSl ' i , de potassa pura, SOW 
Kamilaen pola,8*25. 
Sulfat de ferro en pols, 7*50. 
Superfoafatd'oadel I a i a » ! , azoa y UKBO'L 

í c i t foaMrlch, 12*50. 
Superfosfat orgàních 3i4 ' i , àzos j l a i ^ ' i , tOsfats, 12-50. 
Mataria orgànica cúrnea natural, 13tl4 V. 

àzoe v 5I6·I. acit fosfórich, 27*00. 
Matèria orgànica animal, à ioe , 30. 
Farina d'ossos, 2|a ' i àzoe j 46I5Ò fosfats. 13. 
Pol vocúprieh.78175*1, aulfat ds coure, 80L 
Preu de pessetes ala 100 kiloa. 

O l i s d ' o l i v a 
(I»/trmació de la casa J . Salat y fills) 

C o l l i é m : 

Superfosfat de cals mineral. 18|20*i. t 
fórlcb soluble, pessetes9*25 ela 100 kllc 

l i - ' 
115' 
120* 
120* 
126* 
145-
130-

150' 
160' 

a 
130-

Andahia auperlor . . . . : . 
Idem corrent 
Idem verga 
Lleyda 
Urgell segones 

» axlra 
» primeres 

Empordà fluix 
A l t Aragó corrent 
Baix Aragó, verge 

> » extra 
Camp daTfcrragona r e l l . . . . 
Rlvera d'Ebre 

» » vell . . . r . . . . * 
Totals 100 kg. posetmagatzsmy asnsecon

sums. 
fhsformacUdél Gremi d* Va/aUsutísIes ColU 

Oli d'oliva: Anda lús superior, da 100 a 101 
pessetes els 10dk.; idem corrent. de9G a &>, 
Tortoss inferior l lampant, de 000 a 000; idem 
bona. da 000 a 000; Uns de 130 s 135; Aragrt, 
da 147 a 153: Llayda, da 108 a 114; Ureell. 
da 126 a 130; Empordà , da 000 a . 

Mercat an imat . Tendènc i a a l 'al ta. 
Oli de pinjola: 
n.VVlA·'· Í.·.T5 •.2° P««e»«» 100 kilos: 
2. ". de68 a 00 idem Idem; Orocb, l .1 . de 80 a 00 
ideraldeiti; idem2.' . de 74 a 00 idem ídem; 
idem fosch, de 05 a 00 idam idem. 

Oli de coco: Hlanrh ab «nvA*. «i* on • I-M'OO 
ptes.eia IUU*.; uocbio. da OJ a 125; Palma, de 
00 a VA, l l i , comestible, de000 a 000. 

Olidell inosa cn i . a ptea. 100 kilos; idem 
idera cu l l , s ; idem Idem cui t especial, s 
000; idem idem incolor, a : 

O l i s d e p i n y o l s 
(fítforttacló de ta cua B. Anfelfràt) 

Coliaem: 
Verí 1.*, de 74 a 00 pies. els 100 kilos: verí 

3. *, de 67 a 00 idem idem; groch 1.'. da ^2 a 00 
idem idem: grocli2.a, da 88 a 00 idam idem; 
foscb, de 73 a 00 idem Idem.—OU de llinosa 
crü.a 000-, idem idem cuit, a 000, Idem idem 
incolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
UafirmaeU de ta casa A. Garcia / CM 

A 19 00 ptes. per 100 k . Iss partides que'B 
fBSsin per vsgons. 

T u r t ó s y o l i s 
(InitrMScitl de la casa Dezísch y C.*) 

Barri ls , c r ú , à 153 pesetes. 
Caixes, c r ú , à 167. 
Barri ls , cui t , a 157. 
Caixes, cu i t , a 101. 

S u c r e s 
(InftrmacU de Ca casa llins p Torreí) 

Sagueizen fe rmi ela preus, malgrat no 
b ive r demostrat al mercat una gran a n i 
mac ió en les operacions, cont inuant per» l 
consum com segueixen: 
MelS." 81*00 a 84 00 

87-00 a OO'OO Mel 2." . . . . 
fjuebrsls . . . 
Blanquilles . . 
Orauels refloata 
Terrós rellnat . 
Piiona 

. . . SS'OO a 96*00 
. . . 9ií* B 100* 
. . . 103* B 105-
. . . 103*00 a lOt-ÜO 
. . . 116*00 a l i r a 

Tallat, da 118'üO a ISO'OO i csselea ela 100 kilos. 

Cariés 
Havent fet alguna bonificació en ala 

preua a ban anat T e n e n l las partldea a r r i 
bades ú l t i m a m e n t , paro encara en queden 
algunea en perspectiva. Bis praua pers 1 
consum no han aoferl var iac ió p e r q u è els 
mercats reguladors sostenen als seus, con-
t iuuan t com legue ix : 
Moka I . * 
Puerto Rico Caracolillo. . . 

> Yauco primera. 
» Hisenda. . . . 

Caracas, Colòmbia y altres . 
SanSalvadorysimilars. . . 
Santoa regular 

» segona 
Pessetaa ela 100 kilos. 

C a c a u s 

El cacau Guayaqui l ba tofert una pula, 
la qual ba fel que s'animessin quelcom les 
operacions que estaven encalmades. degu i 
a que quBt i tota els consumidors estsven 
proveita. 

Bla preus pera'l consum son: 
Guayaquil Arriba . > 310 a 315 pies. 100kilos 

> Ralao. . » a > 
Fernando l'óo I . * . . > 245 a 250 > 
Id . aegona . . . . » 2S5 a 240 s 
Id . tercera . . . . » 225 e-J30 » 
Caracas 1 . ' . . . . » 425 8 475 » 
Id.3.'classe . . . » 325a 350 » 

400*00 s 4U'00 
402 00 a 408*00 
400-00 a 408"» 
300*00 a 305-00 
S8:>-00 a 390*00 
380*00 B 885*00 
368-00 B 370* 
000' s 000' 

35 Ú0 rols klio 
33*00 * 
a r a » 
21-60 » 
30-50 » 
16-00 » 
la-75a 11-

C a u y e l l e s 
Ceilan exatra superior . . . . 

» i . ' . '. '. . ' . ' .* ; ; : 
» 8.' 
» 4.' 

Xina 
RBspaduresCerlan 

P e b r e s 
Singapcore blsncb , 

» negre 
Tnbatcb o Jamaica. 
Cla vella eapeciea 

Barcelona 25 mai* de 1913. 
I n l o r m a c i d v i n í c o l a 

de la e a s » Arnà, Mmrislony y Companyia 
L'aspecte de lea Tinyes es per t o l a ï r e u 

magnlGcb, fent esparsr de nosobrevonir 
e p eonlrslempa ona anyada abundoaa, 
Derque'i lemps segueix essecl molt favo-

17*80 8 
15- e ' 
18-00 a 
17*00 a 00 

A P A R E L L S - U R G E L L E 8 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 

Adoptats per Centres d 'Easenyança , Brangea y Latiorataris efleiala 
A L A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a l cohó l l ch dels vius Pies. 3 8 
A L A M B I C H » » » • • » ' » > » gran model. » 5 0 
A L . A M B I C H M Ú L T I P L E pera U b o r a l o r i s . a * 0 0 
C A L C I M E T R E pera l'ansaig de terres > « O 
G U I X O M E T R E pera r e c o n è i x e r el gu ix deia v i n t > 4 0 

VENDA: Oliò, Rambla d i l Centre, 3; Cassderaonl, Rambla del Centre Corrons, 
Rambla de Csnaletes, 4; y d e m é s ó p l l c b s pr incipals . 

G o n i l l l e r M o d e l 
dedicat exclusivament a la cria del con i l l 

G e g a n t d e F l a u d e s 
Parella de 3 mesos y pes 4 y mitg kilos, 12 pessetes 

Franch d'embalatge y racclonats convenientment segons el viatge, l'era exemplars 
de m é s edat y pes. demiininse preus. 

Joan Bta. Cuni, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 

• 
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46 

G A R D N E R 
T i p u s d e s d e m i t g c a v a l l , p r o p i s p e r s a g r a n s i m 
p l i c i t a t y r o b u s t e s a p e r a r e g a r y t r e b a l l s a g r i c o l s 

B A D Í A Y M A f t É , S . e n C . • T r a f a l g a r , 1 1 (Eareeioiia) 

S O C I E T A T E N O L O G I C A D E L P E N A B È S 

SERDÀ, ROS Y C.A 
R a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a f r a n c a d e l P e n a d è s 

Productes e n o l ó g l c h s purs. 
Aparella d ' anà l i s i s de vins, de la casa O u -

j a r d i n , successor de Salleron, de Par ís . 
Productes s n t i e r i p t o g à m i c h s . 
Adobs q u l m i c h s y orgaaicha. 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

Material de magat/.em y celler. 
Secció d ' anà l i s i s de vins y consultes. 
Ins l a l ac ió de laboratoris y cellers mo

derns. 

rsble pel desenrotllo del cep, lo que es de 
grsn i m p o r t à n c i a en el per lo le actual e n 
que I r ab lm ba comensal a florir. 

En els mercats c o m s r c s l B van reallssnlse 
e n Degocls ab certa a n i m s c i ó , enesra que 
aquesta no s igu i molta , degut p r inc ipa l 
ment a lo reduidlssimes que son les exis-
lenclas de vins a la propietat, mantenintse 
per tal m o t i u els preus sostinguis sb fer
mesa. Lo mateix passa en les d t í e r an l ee 
regions d'Alacant y Valencià , a b o n i ma l 
grat colisarseels pochavius disponibles a 
l i m i t a mol t elevats, troben fàc i lment com
pradors , essent aqueata eapecialmenl caacs 
que s dediquen a l ' expor tac ió ala mercats 
d 'Europa. 

De Fra nia y la seva co lònia Alger se 
reben t a m b é bones Impresions sobre 1 curs 
que segueixen les vinyes, piometeuUe u n 
bon any, doncha encara que en a l g ú n a de
partaments h l bagin t i n g u t s lguna pettta 
i n v a s i ó de o l d i u m y da mi ldew. sou aquei-
lea malalties l an t e n r é g i c a m e n l combatu
des que ben logral fins avuy evitar el dee-
enrot l lo y reduir ei mel s l m í n i m u m d i m 
p o r t à n c i a . 

En les comarques catalanes se cotisen 
els s e g ü e n t s preua en la propietat y per 
h e e l ò l i t r e : 

Camp de Tarragona, negres, de l -T a LV, 
del8-3&a 22'."j0 pessetes liectrtli tro —Idem 
Idem blanchs, de 13* a 15*, de 19-15 a 23 00 
ld.—Sesarra. de 10* a 13*. de 13-3r>a 
Id.—Igualada, de 10* a 12*, de 14-15 a f W O 
idem.—Bruch y Pierola, de 11* a 12*, de 
15'85 a 18-35 i d . — P e n a d è s . blanchs, 10* a 
13*. de 14-15 a 21 '«5 .—Vendre l l , Gube l le» 
y Vi l anova , negres y rosats, de 12*s 14*. 
de 17^0 s 23-35 i d e m . — V a l l è s , de 10*a 11*. 
de lò'OO a 18-35 Idem.—Alel la , de 13* a 15*. 
de2.V00a a i - t íòIdem.—Priora t , de 14* a 1«*, 
de '>•.'.:.;. a 2T50idem.—Gandess. de 13* a 
15*. de 18-85 a 23-35. 

T en las d e m é s regions, ala preua sobrs 
m o l l de Barcelona són : 

Alacanls de 14* s I f i* . da 24-15 a ^ ÓO pes
setes h e e l ò l i t r e . — V s l e n c l e s . negres y ro-
s a u . d e i r a l 5 * . de 20 00 a 24-15 idem.— 
Valenciea t lntorerea, de 12* a l-'V. de 20-85 
a 25 85 ptes. hec tó l l t re .—L' l le i y Requena. 
d e l O · a 11*, de 15-40 a 18-35 id .—Mestra l 
a l l : de color. 12* a 13*. de 00-00 a 00 idem. 
- M a n x e s blanchs, de 12* a 13*. da 19-15 a 
23-35 idem.—Huelves blanchs, de IIP, de 
2rC5e 00*00 Id.—Oscs neeres, de 14*, de 
OO'OO a 00*00 Idem.—Carinsnsi , delO* Je 
de 00 a 00. 

Uosls ensofrats, de 1-45 pla . l 'dò grau 
y h e c t ó l l t r e . 

MIatelea blanques, de 9* a 10* de dols, de 
17 5ü s 54-15 peasetes hee lò l i t r e . 

Idem negres, de 10* a 11* de dols, da 45-85 
a 50 pessetes hec tó l l t r e . 

Moacatellt. da 9*a 10* de dols. de 40-63 a 
ó3'35 pessetes hec tó l l t r e . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 

i H / i m a c i ó de la 
Societat SHclófiea del Penades.— Tilafranea 

A c i t c l l r l c h 
A c i l s u l f u r ó s s B b i d r e en 

c i l indres de ferro. . . 
Ac i t t i r t r i c b 
Cola de peix Ssllansky 

pr imera 
Clsrificsnts c o n c e n t r a t » 

l i q u l l s : 
A . Pera vins bUncha. 
B. Pera vina de taula. 

Gelatina e x l r a a n fulles. 
Gslat ins pura classe co

r ren t 
Melabiaulf i l de potassa 

• sense a r s é n i c h ) . . . . 
T s n i n o a l a lcohol extra. 
Llevats seleccionsts. . . 
SoluclóBUlfuross 
A c i t a u l f ú r i e h 
Carbonat Je potassa. . . 
Potaasa blava 
Tar t ra t neutra de po-

lasss 
Cremor t à r t a r (b l lar -

I r a l de p o t a s s a . . . 
Carbó deseolorsnt pur . 
Tanino al è t e r 
Fosfat a m ó n i c b 
Permanganat de potaasa. 
Amlan le en pols 
Carbolina 

IOOM 
Mls 

100 m. 

200 
200 

150 

150 

126 

4^ 

MIOS 

3-0 

l - T i 
S 

T25 
2'Ú0 

115 

Jt 
aeiaii 
Ml nu 

5-25 

4 

50 

2-50 
2-50 

5 

2'50 

3 
O'ÓO 

0-30 
3 
1 

2 
"3-50 

3 
3 
5 
3 

M e r c a t s de C a t a l u n y a 

A g r a m u n t 

Blat 
Moatall 
Ordi 
B l a t d e m o r o . . . 
Monjelea aeques. . 
Kavea 
l'avoos 
Basses 
PalateA 
Atmellles 
Nous 
Oall inea 
Pollaattcs . . . . 
Conilla 
Ous 
Olla 
V i n s t 
Aulaia . . . . 
BaaUar porqul . 

Planter: 

da 13-00 a 14-

> s ; » a 9' 

25- a 2T 

» 
» 
> 

> 
> 

9 

» 
> 

8 
a 1-50 VM a 

18* a 14-
9- a 10* 
6- a 8* 
s'oo a 4-oe 

W a o-15-00 a IÓ* 
«'oo a se'l» 
e-a a l-oo 
raa a * 

19 Maig. 
quarters 

> 
> 
» 
» 
> 
> 

arroba 
» 

quartera 
parell 

> 
» 

dolxena 
19klIoa 
cèrrega 

100 kilos 
kl lo 

Col a 0'50; j enciam, pebrots y auborginics, 0 
seva, 0-30 ple». O-WJ el cent. 
Biiulvalenciea.—l.a quartera equival i 36 k i 

los.—La carça (mesuro) a l-lt litres.—La carga 
(pe»> a 125 k i los—Kl qu inU de 40 kilos.—La 
arrol.a 10 de Ifiloa. — K l canti de 10 litres. 

B a n y o l e s 
23 Maig. 

Blat de 15' a WS0 quartera 
Meslall > l i - B li'òO » 
Ordi » 10*50 a l l * » 
Civada » 0-00 a O'OO > 
Dial de moro. . . > 13-50 a WOO * 

Monjetes: 
Pais blanques. . . » 59' a 31' * 
Faves » ia- a 1̂ 50 » 
Favons » l a W a liMO > 
BSBSBB » lO'OO a 17-00 » 
Cigrons » ' a ' » 
L l o v i n i » 9'50 a lOW > 
M i l l . . . . - . . . » l-'OO a le-oa » 
Pams. > 1V&0 a 1825 > 
Fa.ol » 1700 B 00*00 » 
Palatec: blanques. » ' a * » 

> grogues. . > - a ' » 
Alls > ' a forch 
Gallines » TOO a 9-00 parell 
Pollastres > 3*50 a iJ-OO » 
Conills. » 9* B 4' > 
Anechs * O'OO a O'OO > 
Oques > 0-00 a 00-00 una 
Ous » 1- a ' dotzena 
Olia > '00 a l i ' M mayal 
liestiar. Porqui . . » 00*00 a 00 00 arroba 

Kscorsad'alzina en rama. a 11*50 ptea. carre
ga, idem molla, da lo'Oú id.—Roldó en fulla, 
• 2-S6 q u i n t à ; i d a m m ò l l venUIal , a T T J ! Jem. 
—<"jirbó d-alzlna, 14-00ptes, carrega. 

Equivalències .— La quartera equival a 80 
litre*. 

B o r j e s B l a n q u e s 

Blat 
Ordi 
Ovada 
Monjetes del pals. . 
Pavea 
Favons 
Vesses 
Pams 
l'atnt··s del pais . . 
Meni dc monlaina. 
Alia 
Ce ve» 
A l n i í l l l e s 
N o t u . . . . . . 
l ' ia.li ' . ies 
Pollastres 
Ous 
Olis 
olives 
Vins 
Ferratgeí : Aufals . 
llastiar: Porqui.. . 

de 15*50 
t 7 "» 
i "'60 
> 28*00 

U ' M 
^ 11*25 
» ia*:5 a 
i 13* B 
* 1*00 a 

* 1*50 a 
» 1*00 a 
» l'75 a 
» a 
. i3'00 a 
v ïOOa 
» 9*00 a 
> 1*00 a 

* 5' a 
J ' 8 
> 00*00 a 
s 2 - » a 
» 0*u0 

8*25 
7-75 

30-00 
ll"75 
11-50 
1:125 
13-50 
1-25 
l'75 
1-50 
200 

14*00 
10* 00 
10-50 

1 10 

5-a 

o-oo 
2*75 

25«alR. 
quartera 

arroba 
a 

el forch 
iaa3uar. 
quartera 

» 
parell 

dol/ena 
'f;)art,1 

f. i.'laisc 
carrera 
srrm ;> 

s 0*00 csrmcera 
FIRUSS, de l 50 a 2 pessetes l arroba. 
Ssbn de l pals. de 4 a 12 pessetes airobs. 
C a r b ó , de 3*50 s 4*50 pessetes el qu in ta r . 
Planter de v i n y a americana, de 25*00 a 27 

pessetes e l mi ler . 

Equivalències.—La quartera equival a 74 l i 
tres.—Laca rga (mesura) a 120 litres.—La carga 
pes) oli a 117 kilos.—El qu in tà de Ió klloí.— 
(Laarroba de lo kilos.—El canti de 12 porrons 
( I l i t re I porró).—Quarta de 4 quartes, iuual a 
C-íUlitres o 3*90 *ilos.—La carmeera de I kiloa 
200 grams. 

Mer rs l an imal , al; molles e x i s t e D c i a s y 
operacions, eepsclalment en la secció de 
s v i r i i m . 

C a l a f 

Blat . . . • . ; . 
Ordi 
i.ivada 
Monjetes . . . , 
BCMCS 
Cigrons. . . . . 
Brp 
Ouixas 
Llevor trepsileils. 
Patates 
Uallluca 
Pollastres. . . . 
Conilla 
Pardius. . . . . 
Ous 
Palla 
Irepadella: . . . 
boll de irepadella. 
Bestiar: Porqui . . 
Porcb engreixat . 
Ciment. 

de 20*42 a 
> 12 07 a 

Kl'M 8 
lu>2a 

19-71 a 
.-C-M a 
14*78 8 
18̂ 30 a 

S-OO a 
8-00 a 
2*50 a 

19' a 
a 

0 00 a 
' a 

a 

12* 
0*00 

11' 

15' 
2*00 a 
OM a 

1*00 
2lò0 
2'30 
2*50 

B 3-)' 

20 MaiK. 
100 litres 

I 
> 
* 
> 

» 

40 kilos 
parell 

> 
doizeua 

» 

100 kilos 
40 > 
40 > 

un 
carnlcera 

quinta ' .i n i - l , a . . . . . v w W d ( i ... 
Carbó de pedra (lignilo) a 20 pter. lonelada. 

Equivalències.—La quarters equival a 71 l i -
trea.—El q u i n t i de 40 kilos. 

F i g u e r e s 

Blat. 
Xlestsll . . . . 
Ordi 
Civada 
Blat da m o r o . . 
Segle 
Monjelea . . . 
Mongeta. . . . 
Pavea 
Favons 
Beaiiaa. . . . . 
Cigrons. . : . 
M i l l 
Panis 
Patatta . . . . 
Alia 
Cevas 
Capons. : . . 
Gallines . . . 
Pollastres. . . 
Conilla . . . . 
Anacbs . . . . 
Oqne* 
Pulles d'India . 
Galls > . . 
Ous. . . . i . 

> SOdolzeues. 
Olis 
Userds . . . . 
Civada granada 
Palla 
Aufals . . . . 

Baaliar. 
De l l a n a . . . . 

de 30* 
> ' 

. > 

. > 
. » 
. » 
. > 

. s 

. » 
. > 
, > 

* 
. * 
. > 
. » 
, > 
. > 
. > 
, > 
. > 
. » 

> 
i > . > i > 

> 
> 
* 
* 

a 
8 
B 

9-65 a 
SOt» s 

37-80 1 
37-50 a 

36 25 a 
22-50 a 

00-00 a 
O'l» a 
0-10 a 

e: i 
3'75 a 
3'00 8 
5* a 
6*00 a 

21-50 

12-80 
11*55 
21-50 

42*50 
»:t::, 
15.50 
1025 
1875 
I1'25 

1085 
-75 

0-60 

9* 
7-00 
5' 
7*00 
7-00 

'86 = 
82-00 a 
90 70 a 
3-00 a 
0- 00 s 
1- aa s 
U'CO a 

a 1* 

« 7 5 
3'7S 0-00 
M i 000 

23 Maig. 
hecl. 
> 
> 
> 

i 
> 
» » i 
l 
» 
» 
> 
q. m. 
forch 
> 

parell 
> 
> 
> 
> 
una 

> 
dotzena 

kecl. 
q u i n t í 

> 
» 
> 

» WOO » 30* da 1 any 

Porqui (grassos) . > ' a ' 10 kilos 
Bquivalències.—La quarters equi ía l a 80 11-

trea.—La càrrega (pes) a 120 kiloa.->Bl quinta 
de 10 k i l o s . - L a arroba da 10 k l l o s . - K l mayai 
ú'ul» 11*200 kiloso ]2-40lilrea.—Kl icayai de vi 
l5-481llras. 

C o n c u r r è n c i a regular, y m è s co la secc ió 
d'ous y a v l r é m . 

Blat 
Mealall . . . 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
Blaldc moro. 
Fanola . . . 
Faves. . . . 
Pèsols. . . . 
Cigrons. . . 
Ous . . . . 
Arròs. . . . 
Garrofes. . . 
Palla . . . . 
Patates . . . 
Olia 
Vins . . . . 
Pormstges. . 

licatiar: 
Vaques . . . 
Bous . . . . 
Porcbs . . . 
Xaia . . . . 

G i r o n a 

. de 23-00 

. » 18*00 
. » 19*80 

19-80 
25'00 
48-00 
22 00 
OOMO 
seva 
O-K 

68-00 
1700 

7 W 
11-00 
W-00 
asta 
2*00 

B fil'50 
B 10'(K) 
B 21*50 
a 21'75 
a 86*75 
a 64* 
B 24'0O 
a 00*00 
a 160' 
a 1*03 
a 74' 
a 18-
a V 
a 13-
a 100* 
8 40* 
B 2*50 

25 Maig. 
100 kilóg. 

> 
» 
» 
> 

» 
> 
a 

dotzena 
100 kilóg. 

» 

> 

cl kilóg. 

a 305*00 a 425' 
»475-00 a 575* 
> ' a ' 
> 12* a 23' 

M a r t o r e l l 

de 30* 
20* 
19* 
24" 

31' 
21 00 
20-
23-

50* 
24-
ia'OO 
20' 
48* 
15* 
16' 

B l a t l . ' . . . . 
Ordi a 
Civada a 
Bla tdemoro . . . > 
Monjetes cu I I i ta 

pròpia > * 
Mobjeteaforasleres » Só' 
Faves » 23* 
Fsvons » 21' 
Basses > 25' 
Cigrons » 47* 
Patates bufé . . . . » l t ' 

» bolado . . > 15-
AdmeUles. . . . » - a • 
Nous > ' a * 
Oallines > 10-00 a 14*00 
Pollastres > 7-00 a 10-00 
Conilla > 3*00 a 0*00 
Anecha » 5- a T 
'J'iuee » • a 
Ous » i ' 40a l'50 
Olis. . : . . . . » 120 a 121 
Vins . . . : , . » 

a novell . . . » 
Alcohols » 
Avellsnes. . . . » 
Palla » 
Aufala sech . . . » 
Bestiar: De llana . » 
Porqul » 
Kruitec Peres. . . » 
Melons > 
Raima » -oo a -OOlOarrobes 

Planter: 
» col . . . » 0- a 00- ' el cent 
» tomateebs » 0* a 0*00 J» 
» e n c i a m . . » 0- a 0*00 > 
» pebrots. . » ú- a 0 00 » 

Kquivalancies.—La quartera equival a 09*518 
litres.—La carrega (mesura) a !21'40 litres.— 
Lacarrega (pe») a 120 kllna.—Kl quinta da40 k i 
los.—Laarroba de 10kiloa.—Quarta de Ifl quar
tes iauala 4*151itrea.—La carnlcera 3 terca». 
l*20okilojrams. 

tyoo a 20-00 

121* 
00-00 
0-T0a 
0-00 a 
0*00 a 
0- B 
0-00 a 
0*00 a 
*<j0B 

120' 
OO'OO 

0* 
0' 
O'OO 
0-00 
O'OO 
paa 

19 Maig. 
10*) kiloa 

» 
> 
» 

» 
1 
B 
» 

I 
» 
> 

quartera 
» 

parell 
> 
» 
> 
una 

dolxena 
hccL 
» 
» 
> 
t 

quintà 

kilo 
1-200 k i lo 

q u l n U 
» 

M o l l e t 

B i a l . . . 
Ordi . . . 
Civada . . 
Blat de moro 
Fesols . . 
Faves. . . 
Favons . . 
llesses . . 
Cigrons . 

. de 
. > 
. » 
. » 
. » 
. > 
. » 
. » 

Llevor trepadells > 
Erp » 
Guixes . . . . » 
Monjetes paretanes 

» g a n x e l e s » 
> blanca. » 
• cara girada 

Gal l ines . . . 
Pollsstres . . 
Conil ls . . . 
Colomins . . 
A n e c h s . . . 
Ous . . . . 
Patates grogues 

> bufè . 
Porcbs grassos 
Msmel lons . . 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

2100 a 22 00 
1T00 a I8 00 
15 00 a ICO) 
23 00 a 24 00 

00 a '00 
18'00 a lO'OO 
16 00 a H'OO 
Ifl'OO a 20 00 
45 00 a 50'00 
20 00 a 2r00 
00 00 a OO'OO 
1T00 a 18 00 
40 00 a 43 00 
50'00 a 52 00 
48 00 a 49,00 
4T00 a 48'00 
10 00 a i m 
fi'OOa "/'OO 
3O0B 
2*50 a 
«'00 • 
l ' 30a 

15 00 a lO'OO 
1000 a 10-50 
215 a 2'2o 

24'00 a 20*00 

400 
2T5 
0*50 
1-40 

Blat . . . j . . 
Ordi 
Civada . . . . 
Bla tdemoro . . . 
Favons 
Monjetes. U a n x e t . 

• SanlJaume. 
» Cardomnes. 

Desses 
Cànem 
Palateagroases . . 

> petites i . 
Adinetl les. . . . 
Nous. . . . . . 
Oaliinas, . . . . 
Pollastres . . . . 
Conilla 
Ous 
Olla 
Vins 
Mel 
Cera. 
Bestiar: Porqui. 

8*00 a 9*00 
B 
i 
s 11 12*00 

20*00 

00' 
9'50 
S'OO a 
O'OO a 

* a 
a 

0' a 
0' a 
2* a 
0*90 a 

t* a 
20' a 
0- 00 a 
1- SS a 
0*00 a 

a 
a 
a 0-) 

P o n s 

, da 14-00 a 15-00 1 » , > , » > > 
» 
» 
> 
* 
> 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
1 

000 
0*00 
0*00 

00* 
0* 
4-
000 

90* 
750 

0*00 

21 Maig. 
100 k l l o i 

> 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
> 
> 
» 
» 
> 
» 

parell 
> 
» 
» 
» 

dotzena 
Ela 100 k . 

1*200 k . 
un 

20 Maig. 
quartera 

» 
1 
> 
» 
> 
» 
> 
> 

arroba 
quartera 

> 
» 
1 

parell 
» 
> 

dotzena 
arroba 

càrrega 
arroba 
l l iura 

carmeera 
trui tes: Peres, de O'O1) a 0*0) arroba-, pomes, 

de 0*0 a 0*00 i d . 
Bqulvaleucieg.—La quartera equival a 71-50 

litres.—Lacàrrega (mesura) a 127*00 l i tres.—La 
ourrpsatpBaja 124-800 k i l o s . - E l q u i n t í dcíl-tíO 
kilos.—La arrons de 10-400 k i l o s . - E l canli de 
15-875 litraj.—Quartà de qualra quartes, igual 
a 5*S»581ilre».—IJI arrolia d'oli de 12 k i lo s . -La 
carnlcera da I'2>)0 kilos. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
aOMalj·, 

Blat, de I7'00a 18-00 peasetes q lartera; Mes
la l l , de ^-ü-i a 10*00; Oi-di, de 13*00 4 14*00; Cl-
vaOn.de b-iM aU OO; Blat de moro, da i 1-00 a 
13*00; Fasuls menuts, de-JÜ a 31;Mem blanchs. 
de IIOW a 32*00; Faves, do 1̂ -0 a IS-OiV, Favons. 
de 13 00 a 14 00-, Vesses, de 18 00 a 20*0); Si-
groua, dn a8'(IO a íWOO; Llobin?, de 10-0 a 110; 
Mil l ,de 18-00 a 20*00: Panis. de 14*00 a IG'OO: 
Fajol, de Oü'dO a O O m 

Patates, bolado. de -00 a -0; u l l perdiu. 
'00a ; penisienques, dc O'O a 0*0; Avellanes 

trsncsJes, 15 a 'oO arroba; Avellanes sense 
trencar, de 32 a33idem quarlora f.'; Pinyons 
Irencata 15 a Ifí arroba-, id . sense trencar, de 
15*0 a !''« quartera f.'; Nona, oOaOO; Castanyes, 
de 00 a 00; llettinr porqui O' m 0' carnl
cera; Calliues, de 7*0 a lii-O parell; Pollastres, 
5-00 a 7 idem; Conills. 3*00 a 5D>, Anccbs, de 
5 a 7*00 ptea. parell; Oques, de 5*00 n 7 uns; 
Ou», uc 1-00a 1*10 ta dotzens; Carbó d'sUina, 
13 a 13*00carrega; carbó do rebassa, 11-00 a 12. 

Fusta de c i s U ivor pen balada.—Poal (p i -ea),da 27 a28 pessetes carrega 3* pams; Poal 
ebutx.de 13a 14 Idem; Uueila (bocoy), de 24 

a 25'00idem: Dualia Itabulx. de 12 a IS1-!), i d . ; 
Carralell', l |2pipa), da 19 a 2) pe^sotes .-írreRa 
45 ps.; Carraloli RsbuU^le 12 a 13 id. ; Rarril, 
18 a lÜ'OOl.lem carrega 72 pain<;Harrll Uebittx, 
de 13 a 11 idem; Samalisa, de 12 a 13 id . càrre
ga 82 pams; Samaliaa Itebutx. ' le OlaOO: Fo-
nadura. de 32 a 23 idem carrega J ) pams; Fo-
nadnra Rebutx, de I I a 12 Idem. 

Kodella de cislanyer.—Rudes 12 o 13 ptes. 
cjirretia;KstlratB(paquets), 13 e 14 idem; Tret-
rens de 13 8 i4 Ídem; (Tatnizens, 12 B 13 idem; 
Setzens. I I a 12 idem: Quanernles, de 13 a 14 
idem: Esquirols, da 12 a 13 idem. 

Hodells d'svellaner.-Tretzens, de 12 a ISpei-
selea càrrega; Catorzens,de 11 a 12 ídem; Sàl· 
zensde 12 a 13 Idem; Esquirols, de 10a 11 id . 

E jUU'ALIÍ-NCIUS.—l.a quurlura .lo fraiis 
equival a Hi litre».—La càrrega (pes) a 1218, 
kilos.—El q u i n t i a 41'S kilos.—La arroba de 
10*4 kilos.—1^ quartera de fruites, avellanes, 
castanyes.etc.,B lOOlltraa.—La carnii:er«(pes) 
equival a FS kilo. 

T à r r e g a 

Blat blsncb . 
» roig. . . 

Bia idemoro . 
Ordi 
Pavons.. . . 
Pania. . . . 
Vlnadel pais . 

» de Aragó. 
Misteles. . . 
Atmetlles. 

de 25 00 a 
» 28-30 a -
» 18' a * 
» 22*00 8 * 
* 23' 8 ' 
s * a -
» 19- a 24-
'33 - a 36* 
» 60* 8 65* 
» * a * 

Esperit de 1*25 8 I-2S1 osjetcs l i t re , rectliical 
superior. 

AnissaU, do 8-00 a 15*00 ptea. i'arroba. 
aenae Impost 

Ous, a 0*00 dotzena. 
Olives arbequines, de 00 aoOpies. quartera. 
idam vsrdlellea, de 00*00 a 00 » * •-

loü kilos 
> 
» 
> 
» 
» 

càrrega 
8 
> 

quartera 

Altres mercats d'Espanya 
G r a n s y i a r i n e s 

VaJLuiloliJ. — BLw, a l Mercat d d Ca^ 
nal , a 4'25 rajs Ics 94 l l iu rés . Tcndcsw 
a a fj^jua. 

Farines. — Classes sup»a iolríi, a 35 pfee-
setes FACU riV- 100 kijou. Idcsn oorrentS. 
a 3 4 : idem pomeres, a 32. 

Segons. — Terceres bones, a a-50 rajs 
• R V M K i ; guaria, a, 7. 

Her re ra da R i a Pisuerga. — :Biat. 
a 39 rals faneg?»; seg:od, a 33 ; o r d t a 
30 ; Ib i í t les . a 48 ; civada, a 17; o g r e n s 
sujjieriors, a 1 4 0 ; i d e m regulars, a 120; 
jdem m i t j a m . a IOO; n » i j e « c s , a 140; 
fanna de pirimera, a 17; díe segonaL a 
16; do teraora. a 15; sajg>5 do pl·lnKxa, 
a 16; de MfBcant à 12; dé1 tercera. Oi 10, 

V i n s 
Chesie. — VLus clars, el decà l i r t e , de 

l ' 5 0 a 2 pessetes; negres, 'àt- l'SO • 
115. 

V i n a r o ç . — \ i . .1 d e c i ü i t t c , a I T S 
pesseQ 

F r u i t e s y h o r t a l i c e s 
V a l e n n a . — Nespres, de 1 a 10 rais 

a r r ç b a . 
Cireres, dc 4 a 10. 
Aubercti, lis, de 7 a 10. 
I d e m conserves, a 6. 
Taronges. — Cullides, a 7. 
Saquct, Ü « 9 a 10. 
t^arro. de 0'50 a pesseta arroiba. 
Tooníi iedks. de 12 a 14 rals « r r o b » 
Mt ^ r t e f l n ó s s é ^ a l t . 
Fines (bachoqueti-s', dc 20 a 22, 

I t - iün s tabfèjla), a 20. 
P è s o l s , de 7 a 10. 1 

M e r c a t s d e l e x t r a n g e r 

C e r e a l s 

Paris.—Cctiscm per 100 k i l o s : 
BJat. dc 30 55 a 30 95. 
Segle, a 23'75 
Civada, a 21'60. 
Civada negra, a 21'50. 
Xicago . — Se cotisa ' l blat r o ig d ' t o 

vern. a 2 r 4 4 í r a n c h s d s 100 kiioe. E l 
blatdemoro. a 16'40. La chada, a 1540 
y e l segle, a 17'40. 

Nova York .—Se tíotmü blat rrag de 
I m c n i . à 22,82 franrhs rts 100 kHo*. 
lEZ b l a t fkmoro , a 17'15. L a dva<l«, a 
17,58. 

F r u i t e s 

Pari?. — Se cotisen per 100 k i l o r i 
Auber i rodis Espanya, 'de 80 a 140. 
Adint-t l les teiulree, dc 40 a 60. 
D à t i l s , de 60 a 100. 
Cireres M i d i , de 60 a 100. 
Peres esculiides, de 60 a 150. 
Pomes e f u l l i d e s . de 50 a 100. 
I d e ï n .orrents , dc 30 a 50. 
Í d e m CaJiiomia, dc 100 a 120. 
L l i m c n t s A l g e r , dc 4 a 8 cl 'cent. 
I d . Espanya, de 6 a 12 i d . 
I d . ' I tàl ia , dc 7 a '9 i d . 
Taronges Efg&nya, de 6 a 12 i d . 
Co?*6, de 20 a 40. 
Bananes, de 15 a 25 e l r a h í m . 

O l i s d ' o l i v a 
N i ç a . — S e cotisen per 100 k i l c l f i 
N i ç a extra, de 190 > 195. 
N i ç a surfí , de 150 a 160. 
N i ç a corrent, d o 135 a 140. 
C ó r c e g a , d o 130 a 160. 
Alger , de 135 a 138. 
Monastir. de 135 à 140. 
Sfas, 015 135 a 140. 
1 iiaus^ ide 135 a 140. 
Mahdia , de 135 a 140. 
Sousse, de 135 a 140. 
E n e n t r e p à : duana : 
Calabria. de 176 a , •* -
RiWère . rfle 170 a 175. 
Bar i de 180 a 190. 
Aragtó, dc 150 a 160. 
Tor tosa , de 135 a 145. 
Borjas, de 130 a 140. 
Llevant , dc 135 a 140. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 
P a r i » . — S e cofisen per 100 kilos. 
A l l s . de 30 a 40. 
Ceves. nie 20 a 25. 
I d . Espanya, de .28 a 35. 
Ls ' · a iunyes . de 40 a 60. 
Espinacfis, de 15 a 35. 
Mongetes tendres Espanya, a 120. 
I d . Alger , de 50 a 120. 
Faves -Midi, de 20 a 25. 
Naps dc Mcaux, de 30 a 50. 
Paiatcs novelles Espanya, de 25 3 26. 
Idem. i d . M k l j , de 40 a 50. 
Id- ' in i d . A lge r , <Ie 20 a 22. 
Pèso l s M i d i . dc 45 a 60. 
T o t n à t e c l i s A lge r , dic 30 a 60. 
' <•! . . n ia . de 6 a 20 el c n t . 
l ü . vermella, de 4 a 12. > 
Biòqu i l " , de 5 a 8. 
• . l i l lo r , dc 35 a 80. 
Escar.\x<es Alge r , de 8 a 18 el r t n t . 
Idem MiMi, de 10 a 20. 
Haves de 4 a 8 els cent m a n a t » . 

O u s 

l 'aris . Se i cusen per paattres d e l 000) 
Picardia, dc 86 a 120. 
NoTiií . · .miia, dc 76 a 114. 
Br ie y Beaucc. d e 90 a 100. 
Bretanya, dc 90 a 95. 
Turona . d e 76 a 106. 
Bourboorg de 86 a 96. 
Chann>afcTic. de 86 a 96. 
Poituu, de 70 a 115. 
Auc-vniin. de 70 a 88. 
M i d i . de 76 a 92. 

Obres recoma&aòies é agricultors 

La m i e l y 1* cara de abejaa.— Kaiudio da 
a m b » >u,.<i.>iiri» r do tui apliracionM méili 
ca», induítrialnt y <?ami!tiiriii.—Proccdlmlmros an. 
igum y iroJrtno» parn iu exiraccida y rUbora-

ción.—HidiL·ii-.Irlu.—V.iíag»» de mitl — Bebidaa 
cnnieladai.—Apliciciones de la roiel i la vinlcul-
ura.—Falvitcaciorm y medioa priciícos para dea-

cubiicUv—Cuieraliu^iJo mbie U imnoruncia da 
la apimlmra inuilctnj, por Allonto S'ngu^j.—(/• 
«rolum cn quan, de 80 plginc*. I'JO piei. 

Guia del C u l t i v a d o r de montea y de 
l a Guardar ia r u r a l . — Comervacion de taail. 
;IJV cruderos: régimni, cultiro, admininraciòp, 
explotaciín y ui . i f ión de lo* •bosquet·.—Pcrt«-
rución tic ürllioi (oicitalci, por Crinon y Vaite. 
roí.—Traducuón tia Ignacio Nicolau.—Un volum 
cn quaii, de 160 p à g i n s . a ptc*. 

El Agua.—.Vw tplieaciones à la aa··iciUlHi·i.— 
Sui cata'ier«» y propiedade'.—faprl que (Ic>em-
pefla en la ramiaclto.—XlaiumialM. — Procedi-
i i i . t - . i u i par« UckCuUií Biaa] Jubim^O'-ai.—fo
sa y mina».—POIOJ aneaiano*.—Repoblacióo ío-
eeial para m.rnialiiar Ia< coniïniei.—Aforoi.-^ 

Riegos. — Canalfï. — Pantanoi. — Ntaqaii». 
ia para elevar .>)' .1 —Medioi paia aminoiar lo» 

eíer lo t de la-v ibinnla JeDM, por Gulllrrmo f. da 
Guillén Garcia, in^^niero induMiial.—Seguntlj rdi-
ción.—Un vo l in i eit u.uaii, ile 034 pügaiea ab 
giala'F. 10 p:e>. 

E l CouBu'itor de laa Fani l l i as . — Teturo ds 
la Vida predica.—Formulorio eitraio, moderao y 

ariado de materiat rrlaclonadai con la eroco-
rr.fa dom'í*!Íca.—Canocimicnto* útilcs al alcaoco 
de icdas laa imeligcnciai.—i'iucedim·enun direr-
io> de íaricter induitrial y agrícola-—Sacreloa 
d» ane» y olu KH —Jardineria de >a]4a.-Juegoa 

bailn de to'icdad.—iiigknc y medirina i lomív 
icaa.—Coitcaucla.—Piov·tb.oi y Inucs cílehre». 

—Paíanempoi afiadablcs. etc, por Cario» Or
tega y Kulio.—Volum en quan, do j+o plgi-

», 3 pie». 

Lea ra tea plnyedea, i^er Kmi l i Tarro. — 
fiOccutlnie: uZ.eteuipl.ira, * paeseUs. 

l.'AdiuiniAtiacK 
tr ala »e>i« fiin< 

lunalr, d üiiucslo-
maiou preu de n 

si t 'en«lo « ba d 
cemiiosLei rraiw) 

rafic». ài fcr'tii! 

I.A vau i>*cncanegii de aer-
ars iei actcandeit q n a i a U 
M m obrei d'agricultura a l 

per correu. «TUI afegirà, U 
y / p«i cerUlicu*. 
BrnMU 
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27 maig de 1912 L A V B D D B C A T A L U N Y A 

D ' A N D A L U S I A 

E l c o n f l i c t e f e r r o v i a r i 
ÍPCfir TELEEOiü 

Cercant la solució 
Madrid, 27 l̂'IO matinada, 

flifucsf'a" nit s'han minit al mini.stcri 
Oc L» Govcma<3Ó els senyors Canalejas. 
Villanueva v Uarroso y cl president del 
Consell d'aununisiració de la companyia 
dels ferrocarrils andalusos, pera cercar, 
•t sohició del conflicte ferroviari. 

Els rarriiaircs dc la línia dc MMaga 
Aigcciras han comunicat al governa

dor que per solidaritat ab els seus com-
lltnys se dcclararàn cn vaga el 3 de juny. 

Rectificació 
Madrid. 27, 10 matí. 

MAlataa.-—El govetnador corau îica al 
troíirstrc que es inocaceo que'ls vaguis-

I tes apedreguessin cl eren de Aiora. 
Dc la inlonnacMS practicada per Ja 

guardià dvil sobre aquest partiemar re
sulta quc'l maquinista v d fogaincr te
nien d uonqiromís ab la comptinyía 
de no abandonar d treball y desit
josos, por altra part, d'ajuntarse als 
Beus companys, inventaren Jo de que 
havia sigut apedregat d oonvoy y abo-
ïyegada la màquina. 

De Jaén 
Jaén.—Conimúa la vaga ferroviària. 
Ahir tarda circulà cl tren correu. 
En aquesta estadó adquiriren bit

llet 100 viatgers. 
Al arriar a Espdny hi liagué un 

avalot, però la guardià .dvil. concen
trada allí per ordre dd governador, 
va impedir Ics coaccions. 

Imprealons oficiala 
Madrid, 27, 2 tarda. 

Segons el ministre de la Govemadó. 
L vaga de ferroviaris andalusos ten
deix a millorar. 

E l ministre de Fometu. parlant nb 
pb periodistes d'aquesui vaga. ha dit 
ŝ ue'l càs no es tan desesperat com 
jKlxjucn alguns periòdichs. 

lis dar—ha afegit—que haventla ini-
dat ds obrers per qüestió on la quc'l 
Govern ha dictat mides pera evitaria 
BC perjudiquen supercors interessos, no 
hem omès aquelles nrecaucions degudes 
pera impedir en lo possible que be 
causin els jierjudicis que ells pretenen. 

Eslàn preparades forces del exèrcit 
y de la brigada toiwgràfica y de fe
rrocarrils pera que supletxin al perso
nal dcdarai en vaga y pugum circu
lar els trens ab normalitat. 

E l Govern continúa les gestions pera 
arribar aviat a Ama soludó satisfac
tòria. 

Aquest matí ha aaifcreadat ab d 
nrinóstre dc Foment una comissió dd 
Conscil d'Admiíustradó dds ferrocarrils 
andalusos. • 

Els oomissionats lia-i manifestat al mi-
néstre que en ds pums lioor se desen-
TXitila in vaga van a proposar una fòr-
nnrla que suposen donarà fi al conflicte 
existent. ' 

Aquesta fórmula serà tdegrafiada avuy 
aplcb a Màlaga. Jaén y demés poWa-
dons dc cap de secció. 

Les noticies oficials diuen que sds 
s'ha pngut fer d servey do trens po-
rreus y això ab molta lenacut. perquè 
la Han so troba on una gran ouensió 
pense vigilància, per haver alxuidonat 
d treball ds guaraa-barreres y els guar
da agulles. 

Això fà que'ls trens vagin ab mdta 
l*iecaudó pcm mitat possibles desgra 
des. 

AqncMa tarda se oeiebraià una reunió 
On el Ciovem dvil de MüUagai. a la que 
hi asSMtiràn «I governador, cí quef« 
de la divisió, el direetor de la oom-
pnnyfa y represcutancs dds vaguistes. 

I a Companyia proposarà en Ja reunió 
als vaguistes que siguin recirades les 
qoantitnts que varen apostar els impo
nents que no vulguin continuar figurant 
en d Montepfo. 
Lo que diu en Canalejas 

, , E l senyor Canalejas parlant avuy ab 
ds pcnodisies ha torna i a fer una con» 

pendàada ressenya dds Oïigois «faques 
ia vaga que ja va iniciar un moviment 
.hostil en oempa del senyor Gasset. 
, Allavors pogué evitarsc que e-·rl'UKS 
la vaga. ab una disposició mmjf-teriaJ; 
però ara no s'ha onnsegist. 

Deya d senyor Canalejas que'ls obrers 
dds andalusots no trobes i pnrilaG cnw 
«rel seu mnntepio y d que sosDancn 
les companyies dd Nort y M- S. y A., 
ja que esv aiqurdlcs tjitjpresrs ds fans 
des del mosvn-pro no son exdustvainens.1 
sems. r 
. E l Govern està conforme en que cada 
inxponent que vulgui retn d> Í«*K1O3 dd 
MonTrpdo. 

Una vegada fet a ixò . oMigarà a la 
Companyia a cumpkr Ja Jleyal Orcbe 
dc Foment darreramont promulgwla. 

El senyor Canalc>as, en honor a la 
veritat, reconeixia que fins ara lacti; 
nit dels vaguistes es conreetíssima: na 
una ooacdo. ni un acte comú. 

Sds existeix aquesta coficdó moral que 
no pot, castigar se, que emana dd com-
panyerisme y de la vergonya a que's 
consideri traïdor al qui secunda l'ac-
tüut dels demés. 

Com acte dc sabocagc, un cop des-
mentit lo de les pedres al tren, queda 
la colocadó d'una gran podrà en una 
rampa. 
, Fins ara's tracta d'una vaga a l'an
glesa, dc braços creuats. 

Per últim ha manifestat d pres-dent 
que la Companyia dels andaiusos creu 
que's realisaràn els servcys indispensa
bles y s'arribarà a una solució. 

La situació a Màlaga 
Madrd, 27. 4*15 tardira. 

Màlaga.—Els correus ascendent y des
cendent de Granada han drculat, por-
'tant un passatger J'ún y set l'altre. 

El correu general ha arribat ab dúes 
hores dc retràs. Porta coraptadíssims pas
satgers y tota la correspondència perte-
neixent al mixte, al exprés y al correu, 
constituint una expedició extraordinària. 

Varis representants de l'Associació re
gional han visitat al governador pera la-
mentarse del tancament dels molls y ma
gatzems de la companyia hont estàn di-

E3sitadcs les mercaderies darrerament re; 
udes. Han demanat que se'ls autorisi 

pera retiraries personalment, prèvia La 
obertura dels magatzems per Ja compa
nyia. 

Aquesta petició potser motivi una in-
ddencia grave cn cl conflicte, car la so
cietat dc carreters y altres similare te
nen acordat pi boycott a la estadó, fins 
al punt dc que s'han negat els carreters a 
recullir la expedidó de correus que'ls cot
xes utilisats no poden conduir cn un sol 
viatge, tenint dc feme tres. 

Això s'ha arreglat, dc manera que va
gin dos carros a recullir les saques dd 
correu y paquets dc la prempsa. 

La vaga segueix dcscnrotllantse ab 
tranquilitat absoluta. 
La paralisacló a Córdoba 

Córdoba.—Han tomat a rcunirse'Is ca-
rrilaires d'aquesta secdó, acordant per
sistir en Ja vaga. 

No han sortit ds trens 212, 213 y 214 
ab passatgers y mercaderies. 

En la línia de Córdoba a Bclmcz s'han 
suprimir el correu 12, el mixte 44 y ds 
trens de possatgers 242 y 243. 

En la línia dTLdja s'ha suprimit l'ex-
près 84 y d mixte 4 de Ja Unia de Mà
laga 

l·la marxat el correu a Màlaga con
duït pd quefe del dipòsit dc màquines. 

La companyia anuncií que's reserva el 
transport de meroaderics. 

Les estadons estàn custodiades per for
ces de la guardià dvil. 

Els pcrjuditis que Ja paralisadó irroga 
al comerç son grans. 

E l servey oficial 
Madrid, 27, 515 tarda. 

El Comitè dels forn*-amis andalusos 
ha notifiüM al Govern que. malgrat 
la vaga. la empresa se compromet a 
transportar les forces que'I Govern li 
ordeni y la correspondència. 

De Vilanova y Geltrú 
C o n g r é s reg ional d'Ateneug 

y assoc iac ions de c u l t u r a 
S'ha celebrat els dics 26, 26 y 27 dd 

corrent. 
Ha portat a Vilanova una gran ani 

mació. Pels actes a que ha donat lloch 

Lles festes públiques que hi ha hagut, 
n bé pot dirsc que ha sigut com una 

festa major de la cultura. 
Y la nota de més relleu que hi hem 

observat ha sigut cl vèurehi a personcí-
de totes les idees, tant dc les que'n diuen 
avensades, que quasi van enderrerintse, 
com de Ics que professen idees conserva 
dores y religioses. 

En algunes de les secdons dd Congrés 
les discusions lian sigut moh sostifigu 
des y entreangudes, interessant vivament 
oi auditori que, dividit en dos bàndols, 
aplaudia sorollosament als seus respec 
Uus oradors. Ens va fer l'efecte d'un 
sniring de controvèrsia. 

Tenim la satisfacció de poder consig 
nar que'ls que intervingueren en Ics dis 
cusions no traspassaren els límits d'una 
mutual lolcranca, com corrrespón a per
sones itustrades y educades. 

E l programa ha sigut molt nodrit. Dis-
sapte a W tarda se celebrà en d local 
del Ateneu la sessió preparatòria pera 
la constitució dc la taula presidencial y 
decció de president, recayent en nostre 
distingit amidi y company don Frederich 
Rahola. 

Al vespre hi hafué Ja sessió inaugu-
sal al Teatre Aptolo, llegint d secreta
ri una memòria sobrc'ls treballs d'orga-
nisació dd Congrés y pronunciant el pre 
sident un notabilissim discurs. 

Al sortir del Teatree Apoiu, quasi tots 
els congressistes se diriguen al local dd 
•Ateneu pera inaugurar la manifestació 
artística vilanovjna, composta d'interes
sants obres de pintura y d'csculptura. 
L'Ateneu estigué animadissím de conco-
rrencia fins a la matinada. 

Diumenge al matí. els irens portaren 
gran nombre de congressistes y també 
dclegadons dc sodetats chorajs y políti 
ques que portaven JJurs banderes alsadcs 
tol entrair a la vila, essent rebudos y acom
panyades per llurs similars vilanovines 

Ïuc també alsaven Jlurs estandarts y llan
eres, oferint això una animada nota de 

color pels cariers. 
A Ics nou del matí's reuniren les sec

dons del Congrés. 
AI local del Ateneu les de Pedagogia, 

Ciendcs, Estudis polftichs y Ciijturatèc-
uiai. 

^ de Pedagogia ora presidida per don 
Joan Bardina. Del lema: Llengües ausar 
cn les escoles ddsAtcneus nefou ponent 
don Llorens Jou y ülió, designant 
U catalana com a base dc la ensrnyan 
ça, sense descuidar la castellana; y pre
sentaren esmenes que no foren acccp·a-
des per laiponcnda, d mestre senyon Por
queres, el entedràtich senyor Parpal y 
eli senyors Aragó y Oh va. 

Se discutí ab gran veemencia el tema 
de la coeducació en ds Ateneus y asso-
da îons dc cultura, apoyant la coeduca
ció dels dos sexes el ponent don Joan 
Llercna y Lluna, prcsentanthi y disru-
tinthi en "nes eU senyons Parpd, Poi-
quercs y Vila. y la senyora Pilar Bar 

I tomeu. Fou acceptada la del senyor Por-
! quercs., que admet la coeducació quan 
' ds Ateneus no tinguessin prou recur

sos pera sostenir les dúes escoles. Foren 
refusades les demés. 

E l dilluns al matí continuà la discu
sió dd tema: «Relacions de la escola ab 
les families», essent la ponència de la 
senyoreta Carme Segarra. 

I-a secció de cultura tècnica y art in
dustrial la presidí don Josoph Mes
tres Borrell. Les ponendes dds senyors 
Mesiros y Pau Rodón Amigó sobre «La 
msiruccio literària y la tècnica» y «La 
ensenyança professional en les pobla
cions i idustnals», foren aprovades per 
unanimitat. 

La de don Jaume Ollé, rderont a 
l'armonia entre les acdons oftdal y 
particular a favor de l'ensenyança tèc
nica, motivà una animada discusió. in-
terveniotbi cl comte de Santa Maria 
de Pomes. 

La discusió dds altres temes que 
da pera dilluns. 

La d'Esiudis mercantils actuà al Fo
ment dd Treball. Aprovà les ponen-
des dds temes «Orientacions de Ica 
Sodetats culturals ,̂ de don Ramón Ru-
cabado. quo llegí «Divulgació de 1* 
Geografia», de don _ Rossendo Serra y 
Pagès, y «Divulgació dc la Economia 
liohtica». de don ,Wifred Cordeu. 

La Comissió d'Estudis polírichs. sco-
nòmichs y socials aprova les ponèn
cies dels temes «Orientacions de Jes 
sodetats econòmiques» y «La educadó 
polílica y social dd poble per medi 
dds Ateneus*, per don Joan Pujol; y 
«La insirucció professional y el con
tracte d'aprenentatge», por don Ramon 
Noguer. 

Al local de l'Orfeó Vüanoví actuà 
la comissió d'Educació física, presidi
da per don Eladi Homs. 

Les ponències «Conveni nda d'ampliar 
l'actuació de Ics associacions de cul-
tura ab l'educació física», pd doctor 
Enricb Raduà, y toc es Jes demés, fo
ren aprovades per «.lammitat. 

Al Museu-Biblioteca BaJaguer actuà 
la comissió dc vida artística, presidida 
per don Manuel Rodríguez Coddà. 

Don Lliris Riera va llegir Ja puren 
da «EI Teatre y ds Ateneus Obrcrsr. 
del nostre company don Joscph Mo
rató, y la de don Joan B. Espadaler 
sobre «Els ateneus y l'art. Organisa-
aó de. sodetats rhorals. 

Al Foment d d TroboJl hi actuà la 
comissió de Cult'ura Agrícola, presidida 
Wr dea» Manuel Ravantó«l quo apro
và les pnnendes «Dnvtflgadó dels mo-
dems oondxemcnts onològichsii. de don 
Pere Batlle; «Els Ateneus readlint y 
divulgant los experieudes personals dds 
agnaiiloiw. de don "Jaume Rovirosa: 
y «Vulgarisaoó de oosrúxttrr. Jes pdagues 
dd canq». dc don Jaume Nandl. 

l-a oomissjó dc dendes fískiucs-qtrf-
miqtHB y nammls afvovà Jes jnlesvs-
sants pce.cncies del dooior Eduarr Font-
soré .tloaor Jcfccíth prats y doctor Er-
ncr Pedrals. 

La arnindó 0 llltara do les à t U 
onroivions y ab onrMXjrrtJrx ia cn tVxes 
«lles donà una noto d'ft*-iv»(ai y ani
mació. 

A la ttutia, «n d Chiito ArtOsà d 
dor.lor Sermdcll dd Ouh Monwnyenob 
don» una «it·rossant conferenciai wbnc 
les coves y erosions extumes de Is te 

rra, projortam llmmiK«san«ntl y e t » md* 
qunoscs. 

Don .Josespli Agdl faxth de la «Vd-
garisadó aentlfina per pisdi dd cino. 
matògmfi, projuaant /pdÍGuk6 rupro-
duint cunnscs observadons danftif Kfues. 

Més tan, tma gentada immentia ni-
norllavia la gran piaça do la Estadó 
pera prcstnraar d ItstivaJ d'Educació 
física. 

Oidà l'ataidó d'una p t a x T a csttra-
ordinario, la presentació de 250 noyets 
TBiifomtats ab jereey Uanch y ponta-
lonet negme, que pramicanen curioses 
evolucions y exwdcis de ginwiasia rít
mica, ab regular procisió. Després i vi 
hagué un purtit do futbld, do «bas-
hoíi>, cóssoe a peu, de vdodttu y obs-
tados, campionilís de salts y concurs 
de biddet» adornades, concedinsc pre
mis als vencedors. 

Ha sigut una festa que intovssà y 
dd\à molt satisfola n la gran gema-
dó que acudi a presenciaria 

A la nit. oi d maire AprJo. pe 
cantà la òpesa «Tosca,-, davant dc Una 
gran concorrencia que omplia totalment 
el teatre Hi havia ks més distingides 
famílies vilanovines y f t i dies hi sp-
bressorríen moh elegants y gentils R-
nyoretes.—P. 

Vilanova 26 maig 1912. 

I n f o r m a c i ó 
p a r l a m e n t a r i a 

tPER TELÈFON] 

C o n g r é s 
Madnd, 25, 9'15 nit 

Ordre del dia—Continúa d debat dc 
presupostos. < 

EI senyor GARRIGA Y MASSÓ pro-
segueix son intwrumput discurs d'ahir 
consumint el primer tom contra la to 
talitat. 

Pera enllassar en forma que resulti 
congruent la disertadó, repetdx lo que 
ahir digué sobre la supressió de les pe
tites quotes. 

Diserta sobre lo que deu ser la con
tribució industrial y critica les tres mo
dificacions qucl ministre mrrodudx. que 
son: i 

Primera. La rdorma de Jes tarifes, 
per no indicar com se farà aquesta mo-
diticadó, car això produdx gran alarma. 

Segona. La supressió de Jes petites 
quotes.—Diu que entén que deu ex ten
dres al regisme dc patents, pera totes les 
quotes petites, en totes les tarifes, y 
que no basta feria on les localitats de 
ultima categoria y sols cn la tarifa se
gona, car deuria ferse. cn totes elles. 

Tercera El redirrech del 10 per 100 
ae les tarifes primera tercera, y dd 
15 per 100 de la segona—Diu qucl 
recàtrech cs excessiu, però sobre tot 
indica quc'l fet de fer l'aumont per 
un promedi que després sc repartirà 
entre les distintes quotes, es motiu de 
alarma, perquè es difiol quc'l reparti
ment d'aquesta espede de cupu se fassi 
ab equitat. 

Sobre Ics utilitats, dru que més que 
gravar en general çl tribu: ímpliqtiai 
una 'doble contribució pd mateix con
cepte y que es difídl que pugui in-
duirse en el tribut als participes ca 
els negocis d'una societat, car antò. im
plicaria una fiscalisadó dííicil. 

Sobre'l de Ics societats anònimes diu 
que d'elevarse al 10 per 100 del tipu 
unidh y que tributin per això Ics utilitats 
de totes les sodetats, es molt excessiu 
pera'ls industrials que ja tenen la com
petència dds particulars que no pa
guen per aquest poncepte, y respecte al 
impost so bre'I capital de les societats 
anònimes, detftínsa la quota d(dl 3 per mil. 

Després dc varis comentaris diu que'I 
ocntraJisar les liquidacians u Madrid es 
absurde, que la mvesrigadó en matèria 
de utilitats serà sempre vojatoria y ine
ficaç, y deu sempre partirse dc la de-
daradó y simpiíucar ds tràmks espe
cialment ds dd artide gisè dd Regla
ment de la lley de utilitats, que es un 
geroglifich. 

Tracta després del imposi de la sal y 
y diu que es contradictori ab l'abdidó 
dds oonsums, y exposa les difiedrats 
de recaudark», que portaràn a estancar 
la rocaudadó, motivant un monopoli que 
serà perillós y perjudicial peral país. 

Finalment tracta del impost sobre la 
Ihim. gas, electricitat, etc, que. ade 
més de ser un altre consum, resulta 
que al fer la imposidó prenent per 
base, noi valor del fluit, sinó la uni
tat, queda triplicat o quatiuplicat lo que 
paga, elevant al 300 per 100 l'imposti, 
imposant a la indústria un nou grava-
men perquè impiddx d J>enrfid oc les 
primes que les companyies mateixes 
otorguen a la força que venen, gra
des al preu a que venen d fluit dd 
ahimbrat. y això's farà difidl ara. 

Critica la imposidó sobre'l gas y car
bur dc calci, perquè aquest avuy es 
utiUsat per moltes indústries, com les 
soldadures, y això cs un nou recàrroch 
pera la indústria. 
. Termina protnu-tcnt un examen detin
gut dels impostos en son dia, y apro
fita l'ocasió pera donar Jes grades al 
ministre per haver accedit a portar a 
la lley els desitjós dds Montcptos y 
cooperatives d'obrers, esperant que en 
l'interregne entre avuy y la discusió 
dels ingressos seràn ateses Jes indica
cions fetes per l'orador. 

Elogis 
a n'en Garriga y Masó 

ALidrid. 26, 1230 matinada. 
«EI País» elogia la intervondó dd 

senyor Garriga y Mlassó cn el debat de 
ahir sobrc'ls suplicaloris, en Ja sessió 
secreta dd Congrés, aplaudint Ja bona 
intenció ab que lio va fer. 

A B C» li dedica la crònica que a dia-
n publica comentant Ja sessió, y parla 
del seu discurs contra Ja totalitat dds 
presupostos. 

La qüestió de Canarlas 
i Madrid. 27. 2 tarda. 
; EJ quefe dd Govern ha rebut IKSIV 
orosos telegrames de Las Palmas in
vitant al Govern a que's posi a debat 
desseguida el projecte de reorganisadó 
administrativa de Canarias. 

Ja cn la entrevista que ahir va cele
brar ab els diputats divisionistes ds . i 
va dk d senyor Canalejas que por ia 
seva part no hi Jià inconven.·cnn, no 
sols cn discutir desseguida cl projec
te, sinó en habilitar unes hores en ses 
sió jiera això. 
E l projecte 

de Mancomunitats 
. Avuy han visitat al senyor Canale
jas varis diputats y senadors catalans 
pera expressarli la bona ímnrcs'ó que 
els ha produttl d projecte dc Ucy de 
Mancomunitats. 

Ab lot. han manifestat quo s troba 
ncc<-síatada dc niodif:<adops que les 
Corts s'enqarregtuàn de prescsitar 

Rceped» a dcbnrs ptarlamenra is d so 
nyor Canalejas està ben orientat fins 
demà. perquè hi Jià ttuvs anuncis d'in-
terpdadons y la necessitnt dc discu 
«r projecocs quo no S»b por hont co 
mençar 

Aquesta tarda < onfcrcniiarà al> d CM» 
te <lt· Romanoncs. y acondarà qudcom 
««laco a nVaqucst asMuii|«< 
E l debat de presupostos 
E l president! de la comóssió dc presu 

ipabVs no pidrà assistir a la discjnió dc 
amtests fins demà que tomarà dn Bar 
eckna bgfiï ^ nvimafl ab filla 
seva 

Les carreteres 
. E l debati wfcrel «i .-tanjen dels 7,000 
kilòmetres de cairctierea çs i*tíhal;4o quet 
avuy oxnrnd a discubrsa 

E l senyor Canalejfe creo que hi hà 
una fònnda de ounciliaaó en aquest 
assumpte, i»crò assegura que m dl ni 
d ministre de Foment han osigut Ja 
menor inrerwnc.ó <$a això. 

A l P a r c h G ü e l l 

F e s t a d e l s n o y s p o b r e s 

Organitzada per la Federadó Femeni
na contra la Tuberculosis, ahir va cclc-
brarse al Parch Güell la festa dels noys 
pobres, que dita bcnemínia Federació 
va celebrar ja l'any proppassat ab èxit 
extraordinari. 

La d'ahir va ésser també coronada pel 
més falaguer èxit y a ella hi varen con
córrer moltes families de la bona sono 
tat barcelonina. 

EJ tinent d'alcalde senyor Matons y la 
presidenta del Comitè Suprem dc la F e 
deració, donya J-eonor Canalejas dc Far
ga, varen pronundar sentits discursos 
encaminats a enakir l'obra de la Fedzra-
dó, y després d'aquests parlaments hi 
hagué! repartiment dels premis en metà-
li ch otorgats als noys pobres que més 
s'han distíngit per la seva higiene per
sonal y aplicació al estudi. 

Mentres aquests, ab la cara falaguera 
que es de suposar, anaven a recullir ds 
premis conceditíü a la seva Virtut, la socie
tat choral «Eutcrpe» "va cantar algunes 
composidons que varen ésser molt aplau
dides, y els alumnes del Colcgi Sda va
ren execulatl alguns cxerdcis gimnàs-
tiebs, aviantse bombes y femse fochs 
japonesos. 

Al finiflisar la festa, la Federadó va 
obsequiar als seus favoreixedors ab un 
esplèndit hinch. 

A L T I B I D A B O 

L a romeria del R a m 
Avuy s'ha fet al Tibidabo la popular 

romeria del Ram, que s'ha vist favores-
cuda com els anys anteriors per una gran 
gentada. 

No hi ha hagut el més petit inddent, 
haventse compjert cl programa anunciat 
cn mitg d'aquella animado y alegria prò
pies d'aquestes festes populars. 

A les set del matí, a la parròquia 
dels Josepets hi ha hagut missa dc Comu
nió general y acabada aquesta s'ha for
mat la pelegrinadó que ha pujat a peu 
el trajecte fins al cim del Tibidabo. 

Una vegada han arribat a La nostra 
montanya, el dodor Ballester ha fet, ab 
sentides paraules, la presentadó dds ro-
meus al Sagrat Cor, y a les deu s'ha 
celebrat Ofici solemne, en el cruc ha pre
dicat el doctor Ramón Balcdls. 

Acabat l'Ofici, la gran gentada s'ha 
escampat per la montanya, dinant cn 
diversos indrets, y a les quatre de la 
tarda, els romeus s'han reunit novament 
a la íglesia, ahont s'ha cantat el Tri-
sagi, sortint la devota professó, que ha 
recorregut la piaça. 

Desde'l portal dc la iglesia s'ha benc-
hit la ciutat ab d Santíssim, mentres l.i 
banda dels Salcsians executava la mar 
xa reyal y Ja escolania cantava'ls motets 
htúrgichs. 

Els romeus, acabada la professó, han 
baixat Ja montanya, diriginise a la Bo 
nanova, ahont s'ha disolt el romiaije. 

G o v e r n c i v i l 
De Sant Fel iu 

I F l gov ernador va dir ahir vespre als 
periodistes que a Soni Feliu no 'havia 
passat rès que meresqués esmetitarso. De 
Barcelona varen sentir per aqudla pobla 
dó de 200 a 300 lerrouxisws. 

Al tomar, quan d tren passava entre 
Sans y Hospitalet y anava per aquells 
indrets una prdessó dc nenes, varen en
gegar un coet, ocasionant l'alarma que 
es dc suposar. 

L'informació dd senyor Portela se re
lacionava ab la veu que bada corregut 
y que acullira a titul d'inJorroadó, de 
«pic s'havien engegat alguns trets des
de! tren. 

••• 
Aquest mitgdía parlant ab els perio

distes ha dit el senyor Portela que'ls 
rumors que corrien ahir sobre trets dis 
parats pels radicals y dds que'ns fem 
ressò en la edició d'aquest matí, do 
tnantiii alguns duris una considerable 
extensió, no tenien d més petit fona
ment. Ah r, segons el senyor governa 
dar, no hi va Jíaver altra cosa que l'a
viació d'un coiit1. 

Al Cementiri 
, Aquest niat'l lian anat al Cementiri 
Nou un gnn.u dc radicals—dc 50 n 
60—a dipositar corones als seus corre
ligionaris morts en els succcsrxe dc Sant 
Feliu, ocorreguts l'any passat. , 

A Vilanova 
Ha dit d senyoc Portela als periodis

tes que aquesta tarda aniria a Vila
nova pera presidir la ses*S de clau
sura del Congrés d'Awneus y Assoda-
cions de Cultura que se edebra en aque
lla població. 

Y T E L E F O N E M E S 
DE " L A VEU DE CATALUNYA" 

(PER TELEFONI 

Balans del Banch 
Madrid, 26, 12'30 matinada. 

Han aumcntàt: or, 83,050 pessetes; 
data. 3.563,520; els comptes corrents, 
12.118.462. 

Han dismiruit: bitllets. 5. 441.975. 
Consell de ministres 

Com estava anunciat, s'ha rcunit·aqucst 
matí a Governació cl Consell dc mi
nistres, essent la seva duració de tres 
hores. 

EU senyor Barroso ha donat la r. fe 
renda del Consell als periodistes. 

Segons la vers'ó ofi< <«a el Coaadi 
s'havfa dedicat quasi p,r enter a trac 
tar de la vaga d enipleaus y obrers dds 
ferrocarrils andalusos. 

Estantse cch·brant cl Consdl lian arri 
bat a Governació dos rcprcssntants dc 
la companyia dds andalusos, passant: 
immediatamerü a oonferenciar ab d se
nyor Canalejas. 

La conferencia ha versat sd>re l'alcans 
dc la vaga, no ocultant dits represen
tants que havia sorprès a la oompanvia 
Ja extensió que ha arribati a eour. No 
obstant aquesta extensió, creuen pd mo
ment coníjpmr ab medis iKUurab pera 
sostenir el servey. 

Respecte de les «k-Jiberaciotos dd Con
sell sóibre d'anuest assumpte, d senyor. 
BarroGO s'ha lonrtrü a du que no ha 
via passat d'un cambi dimpresiens, cn 
el que s'haden unsut preomft to.es aque 
lles nades que puguin adofitarsc ab 
arreglo a Ics proporcions que'I con
flicte prengui; però, rcatrfuoó de go 
vern, no n'ha havia encara, cap d'adop 
Cada Ara bé; esth prcjvingutf _ d Gò 
vern pera «cm classe d'eveïuuahtms que 
pupiin sorp.·r. 
< Ha donat fomofc l fienyer StfMM de 

la sdudó saosfaemsa reoúgnda en el 
oaifhctc entre patrons y abrere pato 
tes y de les nobicKs KtmdcH napecte 
de la vaga de fe cenca nssiena de Ai»er. 
L'acwut deia vaguist<« onOntia essent 
pacífica. . 

Ha caminat impfts.ona «1 Gc^em »o 
bre'ls debats parlonM-mniis, y J ^ apro 
var els Begüents expedients: 

Sobre aorejptadó dd projcciv |i«ra 
la oonstkucdó d'Escdes Frotbel a Pon 
Cevodra. 

Pera la «nagenauió del mont Zurgnl 
a San fiebas&àn. «n pública «ilwitv, 
pera invertir sen protluci*- cn cpiartxsrs 
y camp dc tir 
, Autorisadó pera pro» mar un pDajecifi 
dc lley concedait l'emplou de segons 
enente de Ja escala de rcKorva x>.·mbui
da a 14 (sirgents pels eniinar.s servevs 
que venen pm4aiu cn ds rabors de 
poiücía xcniiatia a Tànger. l'etuàn. La 
rachc y CasaUanca. 
Elsenglnyers industrials 

La oomissaó d'alumnes d'enginyers in
dustrials publica un soèt en d quo po
sen de mariSesr que'I senyor Villanue
va que cn ks Oarts, contestant a pre
guntes que se li varen fer rdenents on 
aquest conflicte, va dir que faria quaat 
fos preds pera ounoodinos ds drots y, 
»ens dubte per ser assessorat d'e.î t-
nyers ddb. na rectificat inamfestant ul-
timamem que hi hà una difiruitai inven-
dble pera dmarlos_ Jo que demaiicn, 
ja que'ls enginyers civils tenen els drets 
adquirits temps hà. 

Dita conussio oconsdla dirigirse al pre
sident dd Consdl, a veure si ho solu
ciona, y de lo oontrari, sotmètrd al fa
llo de l'opdnió pública pera que aquesti 
jutgi. 

"La Vicaria,, 
«El Mundo» se dol de la venda, a Pa

ris, cn subasta del famós quadre den 
Fortuny «La Vicaria*. ^ 

Aconsella als espanyds nchs que l'ad 
quirdxin pera evitar que dcsapoiteixi 
d'Espanya aquesta joya oriística. 
£1 monument 

den Menéndez Pelayo 
Santander.— Baix la presidenda del 

alcalde s'ha celebrat una reunió de to
tes les forces vives de la p>blació, acor
dant erigir un monument a don Mar
cel i iMenénder Pdayo. 

S'ha nomenat la comissió gestora dd 
monument. 

La »*Gfloeta·» 
Madrid, 27, 10 twXL. 

La «Gaceta- publicat 
Reyal ordio rrsnknt in-̂ tuuSa dds • r r^ i 

tres jubilats en sohcitur da que's iGriS 
una disposició de caràcter geneitd drW 
clarant exceptuades de tbt impost so*»* 
sous y utilitats Ics carv.rtals que oi enfv 
ccf ic do jubiladans m pensions «.obrin 
els mrsnts do primprra ensenyançn. Se 
desestima la instanda, Lor.mf ab Ca
ràcter gcncsal, que la oxoojSlió Mtt» 
taria establerta ptcra'Is mestnce en el nú
mero 6 de la tarifa primra de la llety 
d'utiStats se limita ai sou que's fobrt 
cn actiu sense al dansar a (es .mi-il..--
cions. 

Rcscdcnt exptxücm instruir n int>iai> 
eia dels fabricants de calça: «^ IflsBM 
lla. provinda dc LogTofu», dcmcuiant se 
classifiqui la fabrica'àó dc calçat dc VOH 
ra exceptuant do tributs ta du canyes 
o tall quan skn pana ús exclusiu de ks 
fàbriques de calçat. So proposa la rreau 
ció |í'im upúgraf en la tarifa Ictvera' 
que pot ser d 357 redactan m ia te» 
gúent forma i 

Fàbriques de tall o uffcrat per.. Ics 
sabates anomenades d'̂ ovillo» conittreM 
roent d filat, tenyit y teixit que t'em-
pldn en la coníectió; pagaràn per c » 
da tder senzill peni pots o tai mes 
22 pessetes. 

Instància dds senyors Denndi y C», 
fabricants de midó a Badalona, sdid-
tane se'ls coinoedrixin les vcnïatges de 
la lley sobre admissions temporals pera 
ds despordids d'arròç. Se pubhra pera 
que puguin reclamar pd temps jCegH 
ds que's creguin perjudicats ab aquesta 
concessió. 

La vaga d'Asturias 
Oviedo.—E3s vaguistes de la Hullera 

Espunyola han cdobrat un jmting cu 
d <iuc s'ha excitat als demés obrers a 
que secundin d nwvimient. 

S'afirma que si passat demà no Se 
sduciona la vaga's dedararà la vaga 
general cn tots els obrers asturians. 

La vaga de Cartagena 
Cartagena.—Ha arribat d governador 

president de la Junta dc Rdor mes Sot 
dols pera soluoooar la vaga dds obrrrs 
de la fàbrica de producBcs químií hs, però 
no s'ha pogut arribar a un acort. 

E l governador ha concedit als patrona 
un plaç de 24 hores pera resoldre. 

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2.0N T I R A T G E 

Aqtest'a tarda .al passeig dc Gracia, 
prop dd carrer dd Consell de Cent 
l'au toraòvil 743 ha aíropdlm a Pere 
Bayona .dc 45 anys, hiibitan*. Tigre, 
número 2. «ntrossd. produint li ad <np 
varies ferides y Oonrusions, quo son dc 
gravetat, segons d mo^e ud disptai-
^ari de la Ronda de Sa. t Pere. 

Feta una cura i iturna. d pacient ha 
sigut portat' al Hosi^tal de la Santa 
Creu. 

E l conductor dd autemòvil hn sigut 
posat a disposició dd jutjat. 

Han sigut detmguĉ  oi carner dm l'u-
jades. toomt al den Pere IV .dos bo 
mes indomidlials, que anaven carrcg.us 
ab sachs plens de llana. Jvkvrxit con
fessat quels havkn robat do la estadó 
dd Clot. 

E l quefe d"a«uesta ha maaaíetHat que 
trobava a faltar quatre sachs més. 

IPER TELEEOMJ 

Hlrma de 
Gracia y Justícia 

Madrid. 27, 4'15 tàrdk. 
El ministre de Grada V Justda (ha 

y ds segücntls 
Decrets: 
sotmès a la firma dd Rey 

Jubilant ab honors de magistrat dd 
Suprem a don Enrich M c r J o n , pnesi 
dem de l'Audienda provincial de Bar-, 
oekna. 

Nomenant pera subsrin·rlo a don Jo 
seph "Català. 

Nomenant magistrat de l'Audiència de 
Barcelona a don Millan Dia?, fiscal de 
la de Coruna. 

Arribada 
Han arribat ds senyors Lloeas, Sala, 

Sedó, Moles y Gorricz dd Castillo. 
Vaga de tranvies 

S'ha rebut a Governació un tdegrama 
dd governador de Las Palmas dient que 
els empleats dds tranvies s'han dcaaJ 
rat en vaga. demanant una jxsssota de 
aument en d jornal y que sigui despe-
dit un insperticw de dita companyia 
L'aotitut dels enginyera 

Industrlala. 
Madrid, 27, 6'15 tarda. 

Aquesta tarda ha acudit a les portes 
del Congrés un nomJ>rós grupu d'alum
nes dc la Escola d'Enginyers industrials 
que esperava'l resultat de la interpclació 
expianada pel senyor Giner de los Rios. 

A l'aparèixer a Ja porta dd Congrés 
d ministre d'Jnstrucdo pública, poch des
prés d'Jiaver contestat al senyor Giner 
de los Rios, els alumnes han comensat 
adonar crits de iFòral ifòra!. labaix d 
ministre I y han proferir altres expres
sions contral senyro Alba. 

Hi hà intervingut la polida, calmant 
els ànims dels escolars. 

Després ha sortit cl senyor Giner de 
los Ríos. essent acullit ab una salva d'a
plaudiments. Els ha pregat que deposes
sin Ja seva actinu tumultuaria. 

Mentres això ocorria, una comissió 
d'enginyiri industrials s'ofeiía, en el Con
grés, al senyor Villanueva, cn nom dc 27 
companys, pera conduir les màquines dds 
ferrocarrils andalusos, que no poden dr-
'óutx a causa de la vaga. afegint que 
pera actuar de fogainers comptaven ab d 
concurs dds alumnes. 

C o n g r é s 
Madnd, 27. 4T5 farda. 

S'obre la sessió a Ics 3'5. baix Ja 
presidència "dd comte de Romanoncs. 

En d banch blau hi hà ds senyors 
Canalejas. Barroso. Navarro Reverter, 
Pidal Villanueva y Alba. 

S'aprova l'acta de la sessió anterior 
y desseguida queden deserts ds j» -
cons. 

Prechs y preguntes.—El senyor GI
NER D E LOS RIOS eacpíana la seva 
anunciada incerpdadó sobre les poa-
CÍÍMIS formulades pds enginyers indus
trials. ( 

Rcprodudx les ptrioions de rei erm 
eia y rdata nb alguna extensió les 
gestions realisades pds enginyers indus
trials. 

Examma oom s'han constituir, respo 
ne. i a nccessKUts dd progrés, altres 
cossos d'engiíycrs, y determina ab pro 
dAí ks fundons que osiiui «ridals |i 
dcsempcnyrar ab cararttr pfidol els en
ginyers industrials. 

De passada examina Ja. ddinK-icies 
que s'oteerven en poetne sistema do 
cent .malgastant d diner, djvndinr una 
càtedra en tres. etc., otr. 

AJuddx. pera que jnOeMngusi, a va 
ris diputtits. nigunp dds quifc- d ema 
pon ka paraula 

Acaba demamr.r reg.vla més al 
ministre que no du&wctigui k z llegí 
times Bspmxoions dds m giny ors indns-
tnate. 

E l nwiírrc de r O M J E H i h oon-
te-m. , 

Expressa lai seva tJVxncfw de que nq 
es fredsa la innovoidó dP nifc ora
dors «n Bfíuost ddw; 

Manife-su que en d fort dd èombaï 
nos pot resoldre rès. 

Ropetdx la seva opinió, ia mposadai 
l'altre dia. respecte d« 1 assumpte. 

E l ministte de INSTRUCCIÓ PU. 
BLICA rdain d curS que la qüesció 

' ha portat, cn lo que depèn del seu 
ministeri firs d momonc co quals alum
nes sc dedaraten en vaga. 

Aquesta se va voure que estava dis-
cirtpnda y jFms apoyada pds professors. 

Aquests, com a funcior.ar*5 depen
dents dd Govern, no poden dodamr-

1 se en vaga sense la pre.ia mwmcw, 
dds seus càrrcdts. rRumorsj. 

Potser sigui més punible l'acçvrs dds 
professors que la dds ohimnes y dte-
vent d'això d nwniscro dc Instrucció 
pública no pot procedir en aquest as-
simipto cn forma dif«rc«a de la que 
ha seguit. 

En el fons dd assumpte està oo» 
forme ab d seu compony de Fomwnt. 

Si'ls engnyecs indu-irials han segUÏB 
d camí d<· la rebel ió dis sabtàn per 
què; però també deuen saber quo peu 
aquest camí no pot d Govern tenir 
cap rdadó ab ells. 

Modrid. 27. 5'15 tanda. 
E l senyor GINER D E LOS RÍOS 

rectifica, defensant la aotittit dels prot 
fessors de ks Escdee d'Enginyers In» 
dus trials. 

Diu que als alumnes d'aquestes Es
coles se'ls té do donar la rahó, quan 
la tinguin, encara que estigdn en vaan, 
lo matdx que's fa ab els obrers. i E a 
que als uns se'ls ha de rooorvèiwrr aquest 
dret y ais altres nó? 

Afirma que en ies pretensions dels en
ginyers industrials hi hà tal fons d'eqd-
tait que s'haurà d'accedir a Ics sevts pe
ticions, per aquest o per tai ahrv go
vern. , ' 

E l ministre de INSTRUCCIÓ PU-
BLICA rectifica breummt 

E l senyor ARGUELliES s'orujn de 
ks obres dd dieh de la Carrara, exat 
mhmnt el Decrtt d'adjndi-adó de 1910. 

Creu que no s'han compint les bascs 
del concurs en sa mtfcçrkar, entra àlirca 
coses en lo relatiu a la fusta pera ks 
rescloses. 

Advendx que encara està sense res
closa la canonada do Saint-íPem'. 

Se refereix a la oonstruedó dd nvJi 
peta Ja descàrrega 'd'explosius, smya-
tant defldendes, tolerables en un porc 
comercial, però impordinables cn un dc 
oaràrter nulkar. 

Censura que'I ministre hagi delega: en 
d senvor Puga. en dalitar d'insf·ealnr 
general, funcions que no poden sustreu-
res a altres organismes. 

Acaba expressant la sova convicti'. de 
que en l'expedient ho s'han observat al 
peu dc la Iktrals prermres legals. * 

El ministre de MARINA li contrttà. 
però ho fa cn veu tan baixa que ixi 
se'l sent desde Ja tribuna do la prempsa. 

Rectifiquen tots dos varies vegades. S e n a t 
Madrid, 27, 5*15 tardo. 

^ A les 3'40 s'oíwe Ja se^ió. IMÍX La, 
presidenda del senyor Montao Rios y 
ocupant el banch dd .Govern d^ se
nyors Canalejas y Arias de Miranda. 

Predis y prt-g untes. — EI senyor 
A L L E N D E SALAZ.'VR e^ana la se
va anundada àiteroeladó sobre l'e-ípe 
dient dd ferrocaiTi dc Puerr ;Jlancn. 

Ccmmsa dient que no hi hà plaço 
que nos cumplcixi y ha arribat ef rao-
ment de dir la última paraula t-ihre 
aquest assumpte, restablia: Ja verita' dds 
fets. I 

Diu que aquest assumpte s'ha tret 
a relluir per odis personals y rcncu^ics 
de partir. . 

Justifica la devoSodó de la fiança de 
750,000 pessetes, que fon perfectamenD 
legal. > . 

Explica ab gran nvnuciositai dc de 
talls ds tràmns de la ooncessió dd 
ferro, arrií y del expedient in cuir ul> 
tal motiu, rderinr la seva intervendó 
com a nanistre de Foment. 

Anahsa la nota ad direcuor g<m ial 
d'Ubrcs públiques dirigida al Lon.·dli 
d'Estaí. cridant l'atenció d'aquest alti 
Cos subre la caducitat! dd nontïacir y 
que no nrocedia la devoèució ilo in 
fiança. Ab toc. d Consdl d'Estat va 
uii. .nuar iavorableincnt lexpedient dc 
dcvdurió de la fiança 
. Recrunina als qui després dc ser mi-
nistres dc la Coruna sdisanyen ab ds 
seus adversaris ^xilitchs, pern demnat 
lar Ics scvts d^ciends en d tiat'kat. 

E l marquès dc AGCILAR D E L < AlM-
POO demana la paraula 

Dh» que'I Conseü d'Eecif ha j » •• 
dit cn aquest assumpte ab la mâ -d 
i s n a i a i i i i i w in 

El sentor'"ANALEJAS^dru que imei 
vé cn aquest assumpce, contestant al te 
nyor Allcndc Salazar per rortesía, ptr-
que ningú l'ha atacat cn aquesta Cam
bra, y ojs que ho han fet cn I ,.Kra 
ha sigut d'una manera inrídcnt.d, rom 
se Q cn altres moKs aasunuxes, pnò'l 
Gqvcra cn això no lu té rei que wuno. 
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PER CABLE 
i (Dd nostre onv-iac especial). 

Arribada dels congresistes. 
Obsequis 

Iviça. 28. 9"45 mati 
A los set del tn.rí entrava on la ba

dia d'iviça el v-apor «Villa de Sollar» 
pt>n,uu. on aúmero de 60, els affri-
<wlt»r3 awaLíins quo veiim a pendro 
parc on d XV' Congres que va a ce
lebrar en aquesta illa la Federació Agrí-
oala Cjulana-Balcar. 

Dos vaiitdis eren a la badia, plans da 
gent quens venia a Pebre, y se'ns ha 
saludat ab l'aviada d'una traca. 

Als sòns d'una música hají pujat les 
anitontats «vicenques al «Villa de So» 

Les senyores dels evpedk.ioraris han 
sigut obscquuides ab pomdls de flors. 

A deu mil arriben ds ivicenchs que 
«is lian vingut a rebre, emre ells les 
corf>>facions rotes de la ciuiat y dds 
{«mes oonvehins. 

Dosprés d'oir missa, l'Ajuntament ens 
Iw absoquiar ab un Ví d'Honor, brin-
ífcmt l'alcaldo d'iviça en nom .de la 
dutwt. fentbo d senyor Martstany en 

resenCació de tocs ds agricultors ca-

Per ia poWadó, feta .empanada, £ 
oada moment som aplaudits y esclata 
molt sovint algun , Visca 1 
L'Inauguració del C o n g r é s . 

L'entusiasma dels ivicenchs. 
Iviça, 26, 1115 matí. 

A 1<B deu s'ha edebrat la sessió suau. 
gural dd Congrés. 
. Als qosbts dd senyor Marisrany, hi 
seuen les aueoricats civils, eclesiàsti
ques y tnil'Cars. 

E l Teatre PcrcyTa, hoot l'actn se ce. 
lobra. es pdò de gom a gom Hi abun. 
den les senyores y d oms dd poble 
yestuli-s a la usansa dd país. 

Oberta la sessió per l'alcalde d'ivi-
pa, prén la pamula d propietari y pu-
Wtdata doa Bartomei/ Rosselló, d qual 

fe l̂ .̂ üJu-ia de les nogociadaas per ell 
es para que fos a Iviça d XV' Oon. 

grés. So mostra satisfet de la rebuda 
dispensada An ds oongrcssistfes, y d tu 
que ja esperava que fóm grandiós^, però. 
no tatif. ( 

LI revetfontí dootór Riquer, rqpircsen. 
t a n dol Vioari Capdrular, sahida an ds 
germans tíe Catalunya y an els vehins 
a a XÍS ilks Balears aquí presents. 

Parla després d senyor Marlstany. 
Dcftndx d caràcter dds congressos que 
anyalment: vo odebramt la Federació 
Agrinoía Catldana-lJaicsir, y fa dogis de 
la dona pagesa, la qual—diu—ajuda, 
ooíii cap altra, a les fenies dd marit. 

FmoK la sessió inaugural, y osdatfa 
bk bonaorrencia oota en a^ordadors vis. 

ques on d BHmidilH a Ortbbinya y bi 
Iviça. f 

Tota la població està pninudissuua, 
les staiyones ivxxjnquw no se separen 
de les catalanes, pis carners vessen d e 
gent. les músiques na pardn may 'da 
tooar. 
Benedicc ió d'una bandera. — Ball 

popular.—La primera s e s s i ó del 
Congrés .—L'aspecte d' iviça. 
• 1 . Iviça. 26, 6'20 tarda 
En la igicsia dc Sattt Uomungo sha 

ceiMbrat aquest mati Tacte do bendr 
la bandera dd Centre IvioenoU de Bar
celona, que ha ^Agut, abans d'estre
naria, que fos portada ab nusaldres y 
beneïda aquí ab motiu del Congrés Agrí-
coJ. Han apadrinat la banderaï presi 
dent dc la Federació senyor Marislany 
y la filla de taloalde dc Iviça. 

A nmgdia. en el Passeig dc Vaïa 
del Rey, hi hagué'l ball popular fciel 
país quo era anunciat. Ĵ a música la 
componien ds insinuí;, u , ;ipiclis do 
aquesta illa. Les balladores pestleq ia 
característica indianentaria, que era de 
mdt valor, y eren també de mol: preu 
les joyes que exhibien, 
i Després dc la sessió inaugura! dd 
Congrés, el senyor Maristany Jla diri
git un ïdegrama de salutaoió al ministre 
de Fan lent. 

A les tres de Ja tarda ha sigut la 
prirnera sessió dd Contí rés, en Lt qual 
el propietari don Jaume R·'eta ha desen 
ro*llat àmpliament ia seva ponència: 
Terreny, cuit us y bestSar en la illa de 
Iviça. 
• Hi han fet obserracions els congresis
tes st·nyors Bosch, Qucrak. Palau, Me 
dina. Soler y March. Mi-strea y ei pce 
adent »nyor Marist-iny. 
j E l senyor Bosch, insptectur d e Hi
giene Pecuària, demana la creació d'una 
paraeU de àenxentali a Iviça. 

£1 senyor MesU-cs, dpucií prov noial, 
piopusa soli citar que pugui clalyorarse 
niurement la lucqana pera p^derla apli
car ocsTi insecticida, waleniï» del ta-
bach osneoial aue lliuromcnt so o o n -
reua a Iviya. af) garanties, pteral Go 
vern. d'evitar bot ccpitrabtadoL 
.' E l seiiAJur sunyor Soíer y March Pe-
<xtda crue l'Estàs té «vers d^arbres y 
que Is dóna dc frandi p"ra facilitar la 
rquniblanó forestal. L . 
. E l scnyoii" Mar-stany es mòlt a ! i-sdrt 
al resutrar les oanciusiqns d d panenfl 
senyor Riera y l e s íMMoicns (proposa-
t l e s y acceptaries, dient quq queia v e n 
' .XMuignades . 

Se aospièn l a se&sió fms a demà. 
. E3s carrers y passe^gà son serujwV; 
invadjts per «na gran geittada. 

Les faixada y balmns nsC n̂ren ban
deres y tVftipHuqp. alguns ab les qua 
tre barres. 

N O T I C I E S 
P E B A R C E L O N A 

i' AVjy el cd ha aparegut ooniplela-
ment desembraçae d» núvols brillant d 
ïaoi c^lémdidanKnK. , 
. per la c utat hi ha hagut durant ÜnN 
d dia mdta animació, aumenuant oonr 
ïÀderabknaent a ia taixia per les oJ'cs 
de barodunins que tomaven de les en-
OURPOIW reabsade .̂ 

En rAcademia y IJaboratnri de Cicnr 
•eies (Mèdiques du CaUlunyal (Ponaíe-
mssa. 0. nraL), d doptor Pereamau, 
qc(nttnuarà les seves oonferenacs prào 
tiquta d'Uroiugfa demà, dinars, a les 
deu en pimt do ta nit L"objecte de la 
pròxiíiD serà: ePresentadó da dús peces 
anatòmiques de ndrectomia bvere» 
Sants y que foren l'objecoe de dúes 
oonrjracacwns dd Congrés d'UroioKïa 
do .Madrid». Ademés l'examen ocsii|ifal| 
y tihUcocopia d'un raaULs lo menys. 

— AIGUBS ARSSNICàLS Y AÇOADKS 
CARDO Temporada oflelai 15 j u n y al 15 
d» letembre. R. Carme, 25. Colmado. 

A lo» tres do la matinala, un vi 
lan» dd carrer de Floridabianca ha i 
M M a wn home quo sortia ab un sad» 
rilA a cdl d'un dipòsit de draps y des-
fetle*. * • 
i E l sach contenia objecus de tota mef 
na y, avisat l'amo del dipjsic ds ha 
reaonegut com a seus y ha dit qus fe 

E nKs que li robaven mercaderies, nd 
vent poguí may avenguar qui ni com 

. E l dd sach ya ser po?at a dispo 
stció dd juigC; 

— i Aumentant) la re-nsten- 'a dd orga
nisme, per l'absorció dels elements ben 
digerils y «feocuantse VmfkmUfSàn no 
hi hà dubte quo la aolndó ha d ésser 
normal. Això passa ab ds malaies que 
usen l Elixir Estomacal de Saiz de Carloe. 

Ea la última sessió celebrada per ta 
Cambra Industrial, baix la presidència 
de don Lluis Scdo, se prengueren ds 
següents acorts: 

Adherirse al Congrés agrtcol organi" 
sat per La Federació Catalana Balear, 
(pic s'estii celebrant a Iviça, delegant la 
representació de la Cambra en d comte 
de Lavern; passar a la Comissió de trans
ports les instàncies suscrites pels senyors 
Torras germans, don Joan Capdevila y 
E . H. Moritz, denunciant abusos en ta 
descàrrega de mercaderfea d'aquest port 
en ta qüestió de les barca res; comunicar 
ai director general de Comerç haver re
but el Reglament interior de la Cambra 
que ha merescut l'aprovació de ta supe-
noritat y donar ics grades al Consell 
d'Emigradó per les publicacions envia-
des a la Cambra. 

Seguidament y de conformitat a lo dis
posat en el Reglament, foren nomenats 
soda cooperadors: don Joscph de Ola-
no. don Eduatt Calvet, don Gayctà Mar
ià, don Pere Olier, don Eateve Mdgar, 
don Fiandsco Piella y eb senyors com
te de Sen. marquès d'Alella y don Jo-
seph Vidal y Ribas; haventse deixat de 
nomenar, conforme a les disposicions le
gals, d representant de l'agnipadó dc pe-
nts mercantils. 

Ea aquesta maldita sessió foren apro
vats: un dieaamen de la Comissió dc 
Reformes Sooals solicilant dd Govern 
la reforma de la Iley dd descans domi-
nicai y altre d'aquesta mateixa conusstó 
pera que's reconegui la propietat dd nom 
romcrdal y d dret a ser indemnisats als 
industrials que ab motiu d'enderrochs 
per ob: es d'utilitat iJÚbbca deguin trasla-
dar d llur comerç pds perjudicis que en 
sa proprietat industrial se'ls hi ocasiona 
per aquests motius. 

FioalmenC la Cambra acordà establir 
dclcgadons a .Mataró y Calella, nome
nant pera la primera d'aquesics ciutats 
com a delegats als deotorv dou Joscph 
Cabot Bariía, dbu Isidre Ribas, don M-. 
Ascncio. don Frandsco Palomer y doti 
Salvador Font Verdaguer; y pera la se-

5ona a don Josepb Fcrràn. d'Arenys; 
on Josepl» Serra, de Canet; don Bona

ventura Pedciuontc, do Calella, y doa 
Frandsco Saula Pujol, d'aquesta matei
xa localitat. 

- i La CREMA MONTSENV .cstrac-
te pur de Qets pera la lactància, U pro 
païa sintòdcamenti la Granja Torre de 
Sagaim. 

Després de brillants eKCrcicis ha obtin
gut asobresaliente» y matrícula d'honor 
cn Dret Mercantil y en Dret Internacional 
privat, el colaborador d'aquestes pàgi
nes y de les de «Cataluna». doa Caries 
Crehuef, ahimne dd últim curs dc la 
carrera de Lleys. 

— Y e r o q t lea-Baina: Pera neuraslènicbi. 
Ahir diumenge passà per Barcelona 

l'ex-presidenc de la República dds Estats 
Units dd Brasil, senyor Nilo Peçanha, 
el qual toma al seu pals de tornada d'un 
viatge per Europa. 

LI senyor Nilo Peçanha. que es una 
de Ics més senyalades personalitats dd 
BrasiL recotregué nostra ciutat visitant 
sos principals mouuments y quedant sin
gularment admirat dd Hospital de Sant 
Pau y encant dd clima y belleses de 
Barcelona. 

En ta Casa d'Amèrica, hont va ser 
acompanyar pd viscònsul dd Brasil en 
aquesta ciutat, s'enterà dd funcionament 
y fins de ta corporació, que celebrà y 
declarà benefidosos y dignes d'aplaudi-
ment, firmant després ea el llibre d'ho
nor, com a recort de soa pas per Barce
lona. 
— Fo·fo-GIico-Kola·L/scitmat. cura neu-
rastenia. B. Domènech. Rda.S.Pau. 71. 

Ahir. a dos quarts de set de la tar
da, un noy de set anys, modestament 
vestit, va caure al Rech Comtal, entre 
ds carrers de Boga teli y Almenara al
ta _(S. M.) Va ésser conduir al dispen
sari ahonr va morir a la poca estona, 
rrasladantse'l cadàvro al Hospital (Cll-
nich. No's va trobar manem d a\eri-
guar d nom dd infoitunat noy. 

— No compreu Lavabos. Banys, Va-
ters, etc. etc.. sense abans visitar la 
gran exposició de la casa Lacoma G, 
Passeig de Sant Joan, número 44i 
Preus ventatjos<»! 

L'Acadcnua de Jurisdiodó y Llegis-
ladó celebrarà demà. dimars. a dos 
quarts de dou de la .vetlla, sessió oT-
oinaria pera ta decció de càrreclis pera 
'a Junla de govern. 

Alguns acadtuú .lt. prcsen&ai k« so-
güent candidanuai: 

President, don Joah Mk'aKrudr Vil» 
dot; vis presulenit primer, cloc» Miquel 
Bardla y Arraut; l>ibi«i(!ec!an, don j o 
seph Q. Angera dc Sojo; tresorer, do-i 
Joscph Ant-mi Cerdà y FàblflcKas; pe 
cretan po-wiier, don ,Tomàs l o ituva y 
Esteva, y secretari segón dtm Ramón 
Coll y Rodés. 

L'huti u: Honuòpa a Oílebrar.'i SMSÍÓ 
attffSoa demà, dimars. a les deu de 
ta vulla, discr^ni el doCoal Torfcot 
Roig sobre d rema: eSeptiocani puer-
peral: son OBtudi·. 

—• Et polvo insecticida Cauliet cn 
«capses manxa» LA MONTENEGRINE 
destrueix radicalment tots ds insectes 
domèstichs. 

Demà, dia 28 dd actual, el director 
dd Observaturi Fabra y preaideat de 
la Sod^Uu Astronòmica d'Espanya y 
Amèrira denura c n !a Acadèmia df la 
Joventut Calòiica. Cucurulla. 9, princi
pal, a Ics deu de la vetlla, una cou-
lereiKia soljre -.Coiscepte general de la 
Astrònom La». 
—Fumeu Hispània (sèries guerra Melilla) 

La Junta diocesana ha rebut un telè
fon ema de son vis-secretari don Santia
go do Riba comunicant que s'l», cele
brat nb òxi. campió; la sessió pruuara-
toria dd segón Congrés Regjiónai de 
Ateneus y Associacions da Cultura dc 
Vilanova y Geltrú, pomenantse p r̂ acla
mació president y vis president del nia-
teix a don Frederich Rahola y don 
Francisco Ripoll, respectivament. 

E l senyor Rahola pronuncií un dis
curs saludant als congressistes, contes-
tamtli en nora daquesis d oomte da 
Santa Maria de Pomés. 

— Pera'ls convalescents no hi hà re-
constituyent com cl Serobiol. 

EJ carreter Basib Mrjavila P^p li, que 
menava'l carro núm. 7.536, ahir ésser 
denunciat pír desatendre indicacsons quo 
li feya La guardià de s^uretat. Y %\ dc-
ntanarli'l nom va descobrirse que's trac
ta d'un subjecte epio no fa molt va ro 
bar d rdlotge y 400 frandis a un súb
dit espanyol, segons ft?niincta dd cón-
sul d'Espanya a Perpinyà. Per toc to 
qual va ingressar al calaboç dd jutjat. 
—cRoyaK 'Iotes I » tardes Thé concert. 

AI Tibidabo se va fer i'aote inui.ïural 
de ta Expr»i:dó irrtírnacional d'alimim 
tadó gcnoral. higiene y prqlucteis di
versos, instalada cn el local que lia 
orupat fms ara I Exposiaó d'antigui 
tats. 

LExpoRició. encara que reduïda, es 
mdt notable, toca vegada que lü figu 
ren notaWes instalacions d'aigues mi
nerals, olis, vins. licors y productes far-
macèutichs y alimeuuds de div<:rses re 
gions. . 

Varen cono'.rrcr a dna Euprisiaó 
75 cases framvses. 50 popliu·'t·w.s, 20 
italianes y 50 d csjxuivvJes. 

— eRoyab Restaurant. Mo:iú dc di
nar o sopar. 5 pessetes. 

Pera'l dxmors. dijous y tUv. n.l . |if »> 
vinents, a les élncfa dc la tanda, estan 
r&^i-ttvameut' ounvocjdcs le» coccions 
de PropoganJa, Copncrs y. Tècmoi dc }a 
Societat jde Geografia Coonercial on d 
local supial PLw.a de Santa Agna, 4, 
tq qual recorda dha enstar aU sous 
senyora socis. . 

— Desiafccteu ab cCreolioa Vallès». 
En d. Patronaí Parroquial d'Ol»ren« 

de Sarrià. ftijo>us donjt la piiniera lliçó 
dd curset d'íligltcine y abddents la doc
tora danya Trinitat Saiz de LLiv.-i ía 

Començà ta lliçó expkoant la or tala-
ció de la sanrh y la manem més fhdl 
y senzilla do combatro de momint les 
hemorràgies. 

Tant les moltes jovi» obreres que» onv 
pitcai la sala, uom les senyoros y •mnyo· 
retés do ia Junta, sortuen on .aiiiad * 
de veuro ab la sonzitlcsa y amnmtog 
que dita sonyora cxpijcà tan interessaíu 
tema. 

Demà. dimars, de vuit a nou dd ves-
prc. continuarà'l cursec; ;>•! -n e^sistirhi 
les obreres del Patronat y les senyores 
y senyoretes protetifcre* dd ITKU?Í<. 

E l divendres dia 31, acaba'l plaç de 

8amze dies senyalat per la Caméyra dc 
onxxrç, p-ra la informació piúbhca. per 

escrit, sobre'Ia extrems rdafius a la re. 
visió o inròrroga dd 'tmrtaB de Comerç 
entre Espanya y Portugal, a quo's re, 
ferdx la R. O. d'Hisrïnda, inserta en 
la <;Gaceta» del dia 8 d'aquest mes. 

La Junta ile Govern dd Centre da 
Nostra Senyora do Montserrat, de la 
Barcdoneta, cn sa darrera sessió, va p.n-
dre. entre altres, els següents acorts: 

Fer constar en acia d pisam per ia 
mort den MenèruL-z Pdayo. 

Assistir corporativanvant a la professó 
dd Corpus, d dia 10 de juny. 

Nomenar a don Sèrvul Solà paa quo 
representi a dita entitat en d Congrés 
d'Ateneus y Socictais de cultura de Vi
lanova. 

Nomenar una comissió, encarregada, de 
reorganisar la seqpió 4> teatre. 

V nomenar a mossèn Joseph Ribas, 
preberc. pera que representi al Centre 
en la Junta organisadora de la p.-lcgri-
nació a Sant Joan de les A bades es. 

Et Grupu Deportiu dd Ontre de Viat
jants y representants, ha fixat ddinili-
vament la data do la cursa cidista que 
organisa entre'ls seus sods pera'l dia 9 
del proper mes de juny, haventse comen
çat ja a repartir els programes de les 
curses. 

A S A R R I A 

La 
Els PP. Salesians de Sarrià varen 

celebrar ahir la festa de la seva Pa 
trona Marfa Auxiliadora, que lots ds 
anys revesteix en la vehina població 
eb caràcters d'una festa popular. 

Perquc'b religiosos de Dom Bosòo 
tenen a Sarrià les simpaties de toc d 
poble y perquè saben prganisar la seva 
festa principal ab veritable espkndide 
sa y bon gust. , 

Desde primeres hores dd mati fins 
entrada de fosch eb balcons dds ca
rrers assenyalats pera l pas de la pro 
fessó eren endomasats y la gentada 
que hi tia via pels jwssdgs y planes 

era abuudanta. La iglosta, dds Saia 
sians va est,ix pJcna de gom a gorni 
durant tot d matf. Ua missa de oomunió 
general qu..- va' repartir çnirc U fiddfl 
cl tloctor Mercader fou concomegudls-
simi. L'ofid que va r-ücr cantat! ptr, 
ta Sdiola Gajuorum del Cobegi també 
va vcures favoresaut psr una gran gen
tada, enllre ta que hi figuraven Jes pri
meres famtbcs de Sarrià. 

Va ésser celebrant don Emcsti iMi-
^•.l'-lü. que as d director dc los Es
coles pro/essionals d'Arts y. oficis dd 
CoJegi y d P. Joaquim Claper va di-
settar moll duqiientment sob.e la anhe-
losa devoció que té entre nosaltres la 
Verge Santíssima. 

A la tarda va ferse l'cxerdci m»a 
rià. va expocarse'l Santíssim y va can-
tarsc ta SoJvc mentres pels carrers de 
la pobladó era passejada triam/ajmcíui 
ta Patrona del Culegi. .V fenU hoaur a 
la Verge hi havia toftes les congrega 
rions réÜgitteea y confraries y devots 
dels pobles vehins. Y la coloraina de 
penons y banderes y J'encís dds çentc 
nars de noys y novçs que anaven a ta 
comitiva y les musiques que executa
ven airoses conçxisicions y la mullitur 
que ï>resenc.:ava aquella professó de fi-
tan falagueia. constituïen una nota d/.-
vida y de color encisadora. 

La Verge era yol'.ejada de nens que 
hratant ab guàrdies SIÜSSOLÍ yestíen uni
formes y arrn.̂ s p uescudes. 

Et penó prindpal va és»-r portat: per 
don jpan Armcla y {-Is cordons pels 
senvors don Joan A. Güell y don Marti 
Codolà. tols tres protcws dc l'Obra 
Satcsiana. 

La presiden<-ia dc tô s eb actes ya 
ocuparia l'alcalde senyor Margenat. ds 
regidors senyors Alou, Ferreras, Xa-
taro y Escursdl, d secretari del Ajun
tament senyur Sam y Buliigas, l'ccò-
nom don Ignasi Mercader, d secretari 
del jutjat! senyor Escursdl y l'inspec
tor de tes Cascs Salesianes doa Ma
nuel Armira. 

Pot bca dirse que Jes festes d'enguany 
varen ésser molt buperi:>r> i l-js reali-
sades eb anys passats y que d'dies 
se guardarà a Sarrià un bon recort, 

AprofitanB la vis:ta que varen fer als 
salesians alguns_ pv-rlodistes, aquests, junt 
ab eb demés invitais, vàreu ésser oí>-
sequiats ab un (•splèndic dinar y ab 
una minudosa visita als tallers, dds 
quals rcKhom va fer graus elogis. E l 
P. F.s-tanislau Garcia va .explicar dera 
lladamcnf d func'wnanuaiL de l'Esco
la on una amabls conversa. 

M u n i c i p i 
Pera ta sessió de demà hi l»à 112 dic 

tàmens y>biv la taula, a més de 09 
dc l'ordre dd (Ik'a do U sessió pass» 
da y 126 de l"» !W'?sant. n sigui un ti» 
Ml de 307 dictàmens per dejpatxar. 

Ab tot y aquesta civorrrr'at de fd 
na, sc dut per cà la Ciusv; quol so 
uyor 'Martordl (Orir»)i té prepa.ada una 
proposidó pera eirtaular un ^ r . w de 
bat (ulWcfa compk-tamem inútil, y en
caminat sols a fer perdre més tjemps 
cn vA. com si m» se nfutíués pèrdua 
ja prdfL· 

A fofrdre Üd dia i|e ü sessió de do
mà lü hà inscric l'assumpte dd kiosko 
dd Sol, o sigui d de dar.s quo hi hà 
a la Rambla dds Caputxins, davant dd 
carrer de Sant Pau. 

Aquest kioslco- cojn ja diguérem a 
son temps,—fou «ubastat y pdjudicaí, 
entre akres pastors, a danya Addina 
Tomàs, per 240 pcsseios ptansuals. Pe 
rò t postor que seguia en ordre—y pnj 
dsament es l'ex regitLjir senyor yinatta, 
—qui rwescntà plcdi oferim 231T5 pes 
seies, formulà una protesta fonameuta 
da qn que la ssnyqra Tomàs qs casa
da y no p.>dia pendro part a la subas 
ta—aue cs un connraçte saruíc autori-
s.tno dd ptítíf. la qual autorisació no 
constava al plech presentar oor dita se
nyora. Es cert que, abant de termenai* 
l'acta de subasia, se preseudk el marit 
y consignà que auborisava a la seva 
esposa pera uaitraccar, pt-rò- segueix 
alegant d senyor Vinatxa—l auloris.ició 
es nula. píer no ser eirrita y per ser 
l'auBorisanf. o s'gui el nurif. empleat 
mumdpat. ' 

Per floïes aquestes rahons. demana cl 
senjw .Vinaixa que s'gui aoulada la 
concessió a ta senyora .Tomàs y li BÍ-
gui adjudicada ta sabasta a n'dl per 
les 231T5 pessetes ofertes, a fl de que 
pugui traspassar ta concessió a un ter
cer. 

E b radicals y aJguns esquerrans dc 
•-da presenten dictamen de confor

mitat ab la preU-nsió dd senyor V'nai 
xa. Els altres formuien dictamen dc 
minoria proposant qû -'s iruantngui la 
açUndicaaó de la subasta tal com sc 
va fer. % 

Encara que aquest as-umi>ce no in
teressa gens a la ciuiaf, se suposa que 
donarà lloch a jlardi debat. 

A la exa>os:ció de plantes y flc«-s que 
organisa d Sind cat Hortlcoía de Bar-
cet-ma se li concedirà una subvenció 
de 1,000 pessetes. 

Ha sigut desestimada una altra Ins 
tancia de la secircat fLa Rabassada» 
demanant es·ablir una pora Ja d aut .mò-
db al Portal dd Angd. 

També's neguen ds permisos deraa 
nats pera kioskos dc tLaris al passeig 
de la Duana, davant del Tras Palau, 
al Born, davant dc Santa Maria, al ca
rrer de Trafalgar, sota'l fanal 3,268, 
a la Ronda de Sant Pere. davanti del 
Snúm. 29; al passdfc la Indústria, 
davant dc la Escola Municipal de Mús* 
ca. y al passeig de la Duana, davant 
dd núm L 

Se coaccdcivcn permisos pera un kios-
ko de diaris al carrer den Pujades, da
vant de la parada d'd Ounvía, y pera 
pmar taules oi vdtaní de's kioskos de 
l>c-iides dc ta R<3tnda de Sant Antmi 
^Eícotapis), plaça dd Palau. Paraldo 
Espanyoti, íwisseig de Grada davant 

del 101 y altres. 
Durant ta setmana _ passada. Ja Ins 

pecaó de Tracció Urbana va recau-
dar, per cambi de números dc vehí-
cols 25.127'50 pessetes. 

Han sigut despatxades unes 3 000 tau
letes de carro de fusdl, y faltant cn-
(Vira matriodar alguns de dits vehícols 
perquè Ts amos sc resistdxcn sistemà
ticament a realisar la c^>ressatla ope 
ració, VAlcaldLa, ab l'objeote de que 

nq'e dilati tnútuiment d període do 
cambi, ha donat t'erdre a les guàrdies 
WWfcMM y urbana dc que al igual 
que's fa ab eb CMirotons y bioicletcs. 
3«Orti al dipòsir. a parin del primer do 
jirnty, eb carros dc fijsdl y d'indus-
tria que circulin sense popUar U tau
leta nova. 

I-a ponència de Governació que cuida 
de les guàrdies mun'dpal y urbana, e» 
ludia la reforma del horari dd fecr-
vey dds urbans, y sembla que proper 
sarà l'cstablimont de ton is altemats da 
quatre lures. 

Uns propietaris dc la Diagonal, en
tre la Travessera y ]a carroíera do Sa
rrià, demanen que hi pa&in llums, que 
reguin aquell troç y que hi posin ar 
bres. ' 

E s p e c t a c l e s 

- p R A T H K HUINCIPAI »Tay. »eifiro. a lea 9. 
* «Li loc i i l a ta ra - y «Kl l l i t de C r l i t - . — D í m a . 

:B1 ruder», «Kl presllari>,y i . • . balz>. 

PALAU DE LA MÚSICA CATALANA 

El itie i de Juny, o 4/t do deu del vespra 
C o n c e r t 

J O A N M A N E N 
oniuaala belz la d l re rc ld da: Meatre 

Lamo l im d a G r l ' j a o n 
Programa: MAX-BRtICH. SAINT-3ABNS, 

BESTHOVKNy M.VNBK 
Localilala al Orfert Calald da 4 n • tarda r 

da -M -la 10 a I I n lL Rncarraehi al c o n -
sarja.—Tclefan -iX 

T o o t r e 
C a U i a 
A v u y , i l l l luna . nit ,a un ((uart da dau: «Kl 
JuKlar» (nova d'òxtt) y 

A R S E N I O L Ü P I N 
(BI ladrdD da (tuanla Manco) 

n i jo t i t : U -nedcl del prtmer actor y director 
Marian de Lnrra: «Kl amo» y «El oto muer-
lo». — Sa despatxa a compta'duria. 

TRATRB T t v o i . l . — Dnma. d l m i n . Tarda, a do» 
i p i a r u Jesis. Dataques. 01» paneios: entrada, 

O-C i·los. Iiollciós Vermout l i . Por primera »esada 
'.'aoioai «cjiulo do Pr imavora». Pnriitura colusaal. 
0'-s(llHda l ir l i lanltaaima de tota In companyia y 
cJior» ca niant el srandlft» Himne dels osludlnnls. 
NU. n doa q n a r l i da den. Hiilacu, ' i pies.; nn t rad i . 
O M p t a i . Bl in l l to r y no lc l i proarama de Itarce-
I ma. Prlmen(tacte» « ' ^ n l o Ja Pr imavera» , ova
ciona d ia r le i . Sogi'm: K t l l l o > em . 

E l c u a r t e t o P o n s 

l l l i l l a coni luun. zlate* a dojo, ia r l n rn 31 T i r o l l l 
niioua, ( tr udlosa m a t l n M de mo la . — Kn .ni.-, 
:Marla Tl iumpson», arroaio do l ' i a r ro Iraytue. 

TEATRE NOVETATS, Tonrnfie Lyila Borellí 
r o m p n n y M Praroúl lca l la l lann da primer ordre. 
^ iandui l iv l iore l l l -PIpemo. — narreraa funciona-
IH-ma, dluiara, funcliS lilaiica, Hanallcl del pr imor 
actor 

U g o P i p e r n o 
NU. a un i · iar t de dou: l.a comèd ia an t r a í a r t · e 
da Pleura r na CatilaTet, 

P A P A 
ninioerea. T.' runcia de Moda at> la come tia en 
i ra - f l i : io«- i « Monella». — Divendres, comtat da 
ia c o m p a n r u . — Sa deepattl a romptaduns . 

T E A T R E N O V E T A T S 
Temporada d'EaUu. — Companyia d r a m à t i c a 

M a r i a Querrero 
F e r r à n D í a z de M e n d o z a 

ConUnila ol>«rt l'abonamont par 15 func ioní aa 
MODA a dillnna, dlmccrot v dlrenJro». — Inaugu-
ractd, el primer iuay de i '' '. 

T E A T R E D E C A T A L U N V A 
(RLOOKAtM)) 

Sindical rfaulori dramàíichi cnlatan* 
Avuy, diliuoa. Dit, a les nou, 

I D a r r e r a f u n c i ó de l a t e m p o r a d a I 
C o m i a t d a l a c o m p a n y i a , I 

Kl cran drama an ira* actaa. da l'Anual 
OauBett 

T E R R A B A I X A 

y la nova i 
Cioria». 

i m a J í a aa un acte (Dlaiapto da 

T a a l r A H n n i i r h Companyia da saranata y 
I BHirB OUmiUII opor^U dirigida par mcart 

Güall y Jullii Vivas, Cs la qua rorman part la sa-
nlal Pilar M.irll, Angelina VIII.r y Pap VIAa». — 
liema. dl'ii:>r.'. í-l mai» NU. a dos quarts du deu. 
Hipi-c-ut. :K c n l l m s . Prlmur: -l.-, i l -traí». , per An-
RSllna Villar. Sogdn: l 'únlra oiiereta da gran èx i t 

L a M u j e r M o d e r n a 
Ires actes da datlcloia música . Tercer: Gran txtt 
del OINYOL l . l l l I C l i 

L O S A P A C H E S 
par (ota la rorapanyia, escenes dramatlqnos cü-
mlquaa y l anahias da la vida apacha. Uecorat 
nou. — mmecres. itno carte l l .— se despatxa a 
compiaduria. 

TKATRB L l l l I C H . — Avuy, vespre.a un quart 
de den: «Sangra m»za>, «01a da Rayot». <l.as 

ba r r aques» . Cine. 

^ R A T R R v o t ' . — Avuy. va·pre . a «lot quarta da 
* dau: «Paolulones en dauza», « vgua da miria», 

«canto de Priinavera>. 

Sala Mercè.-Ciiey Grues 
O R A N C I N E M A T Ò G R A F 

I.ea interessanta pelicoles: cP·ripecie· 
en la ciutat», «Últim amagatall deia ban
dolera Garnier y Vailet». 

«La nena desapareguda», «Lea minas 
d'or», «Non llaminer», «Problema da la 
vida», «I,'industrial y el mar'futa» y altrea. 

Avuy. sis veritablea ealrenea. — Graa 
ézll de lee cintea C a r r e r e a de V o l t u -
r e t t e s « C o p a E s p a n n » y R e v i s t a 
m i l i t a r à Madrid à b a s s l s t e u e l a 
del R e y . 

E l P a l a u d e l a R i a l l a 
Btpectacle sorprenanl. — Vl·lnna panori-

mlquea. — Grana alracciona. 
G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

D I O R A M A 
Avuy. dilluns. 2''. programa extra, i crandioses 

eslrenoa. 2. l.a luiaraisam pelloola da «00 mairea 

T O M B U T L E R 

La l i i ja ailoptlya. - El calrarlo de üna maiire 

C a r r e r e s de V o i t u r e t t e i Copa E e p a f i í 
de V i l a s s a r a M a t a r ó 

R o y a l C i n e 
Aribau , 4 y G. Jardlaa da la umvanl la i 

Avuy, dl l luna. n i t . colossal programa da 
oslronoa: LA COMHDIANTA, í e n s a c m n a l 
paliOOIa rto»)0 ra.—I.A H1JA ADOPTIVA.— 
UN DIA DK CAMPO. — «Qrun corrlda do lo-
r o í o n compotenola por los dlostros fAS-
TOR y GAO.NA.S toros: 4 Mluroa y S Voia-

Suas. Corrlda celnbrada en MOJloo an 31 
• clomliro prOxtmo pasado», pellcola de 

lOi metres exclusiva d'aquesta ompresa. 

S A T U R N O P A R C H 
Contra da rooraus y atraccions. Obert jr arocnlsal 
par ia bii·irta dol Retrnn^nt d 'Alatnlarn , l o u oli 
dlea tarda y ou y rus l i iu al dematl do l i a 1. 

E n t r a d a de pa s se ig , Ï O c è n t i m s 

T U S Ó P A R K 
- P R ó x i m f l m A u e u R f l c i ó -

L A R A B A S S A D A 

M U S I C - H A L L 
Tota eia dies. sali-cta funció da deu 
a dolxa I B , par dis i iogldai aruatas. 

H O T E L - R E S T A U R A N T 
obert dia y n lL Gtblnets partlciilara. Cuina 
da primera. Soivey a la carta y cn l io rU 
dasda oinoii peasoUvt — TelAlon n ú m . 1943. 

C O N C E R I S 
an oi Said-Manjnd >r del Restai ir int da 
una a tres lama r da sat a nnu n i t 
par una o rq imi i a i ia nrofassora d ' r lgl la 

pal Mir, ' . Pérez Cabrero. 

Atracc ions a m e r i c a n e s 
Scfiur l l a l lway . Watar Ctaule, Bowllag 
Aiioys. Caka-walk. i ̂ aa Bncanlada. Palau 
da Crls ia l i . Palau do U Rialla. Paasalga. ». 

T r a a v i a d i r e c t a d e a d e l a 
P l a ç a d a C a t a l u n y a a L a R a b a a a a d a 

D O V A I RAMBLA D'IWTUDIS. NUM. 8 . -
• v v - ' « r M - » Tota*las lardas: T* concert(Fi-
we o cloo Ttiea /.iganes». — soupa concort a la 
sortida dols teatre» - Reslauranl. — Meoft deade 
d n o l i pejsatea,—Kl sald mt s Megant da Haroaloaa 
para nsuqnou y lunclia. 

G r a n S a l ó D o r é 
Avuy, dilluns, sessions da den a dos 

quarti d'una do la nit. Atracciiius quo al-
tornaré n: 

M A N E T T I T . O L H I A T 
clowus dagrar. 6x11. 
Oarmanos 

M A R G A R I T A Y F L O R A 
glmnnsias da gran valor arllstlcb. 

B E L L E S O T R O P 
ah aoa oUmeroa <ia I a'l ab decorat propi. 

Ovaciona a la mi l ior atracció que acifta 
a Barcelona. 

G E R M A N S C A M A R A 
ab sos loclis loarls, aclamats dltrlamonL 

L'Uormosa caufonollala 
P A O U I T A E S C R I B A N O 

ovactonadt ab son nou reperlort. 
DeroA. Barata d'boonre y dospadlda de 

lea liermoiea 
M A R G A R I T A Y P L O R A 

Pr-grama coioasaL Fixótise bé en els 
anuncia de la prompsa. 

I d e a l C i n e 
G o r u . » » y «n 

(entre Paualg Gracia y libis. Catalunya) 

Avuy, nit. bermós programa ab Impor-
lanta astranes l.a ruagnlilca pellcola en 
colora, dn C0} metres, 

Cuando e l i m p e r i o del t e r r o r 
"Basta de criadas* (Kdlason), etc. — Bitt de 
la pellcola 

Carreras fi'AütomóííIs "Copa Espaia" 
Demft, dimars, 1>IA DE MODA, estrena de 
la soosai-ioaal pellcola d'actuoltiat 

F U E R A D E L A L E Y 
segona part da tBl a u t o m ó v t l gris». 

P O L I O R A M A 
8, RAMBLA DSL9 BSTUDIB, 9 

S a l ó d 'eapec tac lee de p r i m e r o r d r e 
Avur, dilluns, extraordinari programa 

de polícti iosy 4 magninques atraccions 

» y Alacli 
y Adela Cabàs 
. Los ïiielios 

Mary ami Braco 
Tarda, a les ires. NU, a lea nou. 

Demt oasaat. dimecres, debut da ta gon-
tll canronatlsta 

J Ü L I E T A R A G A 
ab novlsslm v n repertori. 

E l s v ò m i t s , coragre , a r 
dors , inapetenc ies , p e s a -
desa , bil is y dolors del 
e s t ó m a c h . c i n t u r a y es
quena , e t c . d e s a p a r e i x e n 
ia s e g ü e n t d ia d'usar el 

ESTOSIABO ABTMCIAL 
D E V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Desapareixen en tres dies les 
dispepsies, gastralgiea y ca* 
tarros g à s t r i c h s , com ho 
certifiquen milers de curats. 
R e f a a ò a c o m a fa la i f l cadea lea cap-
aea q u e no p o r t i n l a 8rmo de ia 
ü n l o h a o o n c e a a l o n a r l a a E a p a n y a . 

4. Urlaoh y C — Barce lona 

L l o g u e r s 

Se soliciía magaizei 
molt i 
e Wm 
carrar 

<rnc4< total utinanbia roy» 
irlgirao a Palau * Lurlu, 
ataoIO, nrtm. »J0, 

P o r o l i o n a r " s «agón ban decorat, ab 
r e r d l u y d r . gig,,,, ,,9 Kom^rta j gaa 
al oeiror del Coitde dai Aaaito, ndin. 91. 

R a H n a i l a e i l a i A Aiguafreda se lloguen 
fiSllUejaUilS. honnn.os ImMI.iclons 

Eera raintilca. a preus ra^dicha y ben amo-
ladoa. l t : Ronda do S.int fore, lü, porteria 

V e n d e s 

M o b l e s d e J o r b a 
Ripo . ic ló de iotes otaasaa ea ena g r a n d i ó s 
maaauam j tallen, Uo.pnai. I0L 

A P L A 8 S 0 S M O B L E S 
• I L · L · B B I K · i 

LAMPAnES, e t c - S a n t Pau. nüm. 51. 

1» 

PBR* 
P I A N O L A S 

P l a o o a e o m b l n n t a ae T e n e n y 

L L O G U E N 

C a r r e r d ' f l r i b a u , n ú m . 1 
HAGATZKM DB PIANOS 

f à b r i c a de p a n y o s y nove t a t s 
drtla. alpaqoes. torraria y panasda Val- au 
Bo'ari l o u ela dl inn . lenda de irosaoà y 
- » o a < e ae^a. Fernando,M y kfinj&.X auL 

E O B L E S D E k . D I H A T 
- BxposlOlO permanent. » 
DORMITORIS - BAI.ONS 

MBNJADOHS. DBBPATXOH, * 
Eapecuuut en eu d'oaUI angles 

uanaisabai. S8y 30. y flt Pau. SO. s tBt 

O C A S I Ó : 
Casa ito sfilida consitucclrt. ah aigua, 

aloclnoitat, l·lPiOn, espay6s lan l ly hort. 
situada a dou minuta do Mauiiou, a la vo
ra del nu Ter >• ro-lelnda d'eipir'ndua bos
cos, se ven por 40'flK) y··MeXr*. 

RahO: PernanJO. ai im. i , praL 

W c r - l · i c ftramrtfbn. extra, com nous, 
• - ^ - • s » barato, se i>od-n prtibar, ca 

rrer Mon iizAbal. núm. 14, primor, segona. 

C a s a a l E n s a n x c ^ T M i . 0 
tencb, Paasattie d'a^cudellara, S. prml. 

C o m p r e s 

A l b a j e a V i t T A i ï Z a % 
Mgneo preus moll alts. carrer Cardoaal 
casafla». nQmaro 6, botifta, Josopii Nudex 

D i s p e s e ; 

C a s a p a r U c n l a r 
UB o dos senyors, ab assistència 0 sense, 
- ü a r r e r de ia À n g e l a , 4, eegdn, ! .*• 

B a n c h V i t a l l s l d ' E s p a n y a 
Aquesta Sodolst desltjiirla entorar fl'un asaumpla que parllcuiarmenl ela interes

sa a duo >'el>nsUa. don Joan y donya Lloonor Msru y Uarnsas. o i>6 an ais seus •.ucecs-
sors, paro com qua Ignoro el seu xc lua i perader. aa serviran pneasr prr los uinineo (Jeu-
tr. la do la mni · lxn (Rambla dn Gataionya, ISi, o liu env i ïn nota del sen domicili, qual 
{•roch tu ui 1)0 dirigeix B quantea persanej puuttin nicilllar el dato que a'mleresaa. 

L ' A d m l n l a t r a d o r - . P . A U V I N E T . 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
y tot lo qne'e neoeaa l ta p e r a t e r l e a 

Antloa Caaa.—T. C O B T A 9 — P a l l a . 13 y 15 pral. 

P i s o s p e r a l logiai 
— P r o u a mòdichs 

R i q a f s s i m e s a i g & e s d e T o n a 

G r a n F O N D A R I S T O L 
I n f o r m e s F a r m a o l a Sega lA , R a m b l a de l e a P l o r a , n ú m e r o 4 — B a r o e l o n e 

-Bs ' ac i a iisle-
nva (prop da 
Vloh i. Cotiea 
a tols el» ite ia 

i F O R A P E L M O I X I Í 
F.I.H POLVO» COSMBTIOHS D e F i t A W C H treuen on pocln mmultal p à 

a d 
mol i l (vello)a la oarsy br,issos. 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L AMTl-o\TAIIKAL BORBONST. es el vertlsbla a ió • Mdoti aoradilat p a r a c a r a r e a i 

r<K>.i. dns ia 0 > / u a L U n - l 4 r i t >t f l i r i d y iota aan < de io< ia laa ert ilares, — j 
n i n r ^ a l t a * Farmàcia lel a u t ó r Oirdert. nd'n. IL—j>ootjr Aadraa. - i . , 
A ^ A p U B f A M S * I-«ÍU r Hambta «e lea Klon, n ú m e r o 4. I 

I do qualsevol psn del cos msla sas arrels r no lora i a sorllr. N> lrrlía'1 culls. Aqiin 
I flepllelorl «s iilil)-<slina tessaiorures llnituin pal 

Deraae ab eu po^en destrulrlo. 
u . pa í a-so pesea ioa , fTeuvla oeruiicai par correu si par onderani ;o re !«a 

a'BO pvmm·x·m en ,lii>rança en ü iro m ú l u u o on «rllos de correu. 

c o i i e tel Acamcar re r m u m , 5L B A m H i 
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